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ALARMA DA DITADURA
PARA JUSTIFICAR O TERROR
r tf o significado do discurso do sr. Alcio Souto, cm nome do %r.
Dumi. • fibi .¦ o «clima da iv.u .'m quc sc estuda — como di: — «para

felicidade» do seu grupo
Km tmt .1 m „,... |-t..^(,.J. at*r. . \rl*

tttiitm, «iinani* uai» lím» •«Mia'*! it"t"i'*m a
tt ditador, .ha »~ t* |t»i. t ¦-_. 

|** Infamaria u.m*.k • ut»***., ¦
tm atatt» *» m**.*,** n.i•>¦«••». *• «#• j•«ral Alf» ürfíi>t, .!<->*-....,...... jf»«t a rr*<iwi.» da ditadura * I
f^.uitt4 • «lar !.¦,..-., . _•.
J<i»itt»i»r u.ta» »tp"ií».t.». di«M>
V*« 'vcí-iiimi. * #a«j**»itta*
»»>«=»Hmi«i l»*c ittdo* t** tmau-m .1.
Itf4.il. itid» fattfttk» para r*».«r
mn «ml .«-ti» d* .!•• •._.!.. > », mm
tttm vtrueflhotw anlii • .-=,-¦-, m
ivliru, rr|»nuitrin am f*ett*t*",

IVuco am*t, *t» !._.(¦>u- rm»
a^ia.» ronii* o i:»*t.,it» «• *,?«.
i-trfji». u ,i,f# da Cata ilíliur
»¦>*•* Uotar a falta acufaçfto
d» «it» t* .mtiunttm e* ien»ltlp-
ratam *ttr»al»~. Sim, tm ...mu.
aitta» acatam t an tr. \ • • Kwn

a *«<i empo d* raie»!»*. N •<•
«infnntSIrao, «fnl juntai, w ..- •

fundiram «om olklata amtttii*
esmo Jo** Iim",. CVtar ••. ¦ «•
lantna outra», fifi» a* tra«ltç-V»
democrática» • rlvw.* de tv»*.»a ta-
btráaia.

K a piwva de qu« o» «nitninUM*
mio r»m rar-lo it«» a «rm-x unwi
t«« real» na» latavra* do ar.
Boutff, <j'ian,l,i. r. nrlulndo a arrn-
C4, rtntin r«rta-tni do "srand?
mudo", dnwolirt» a* liaicrtaa, r*-

*¦*.*¦*.*•¦*¦ l*t -{..•,> *-•# »i ,
«(Sn <$» *«| |.tf"t.t

IV!i_#_^.wf-|-'« | >a » ttSl* mtm a||9

/ri t,r*tmtf
af

Ílima 

do i*rror twiHnlfraliMa s
t'*i«r nu>!« ama (*oM«HMli^a
..-. t , ! . .-• . :;,.....•...,, d»

I i*»t« lira«l_*i!«, tftm tU* t .«• :<4.
I. s- tm i*ti<li*m, a Urtn a a tmsa-*
¦ IT noraa m. na a*t*¦•* d* morl* an
j Kím». IstBit»*»* irluitrado a Al*.
{ttiai,tta tmima, «to* Itt** dítinlmitt
| !c»rsrart»* « «wdtwwaçr**. Como
it» **„* indtil o «tfarçti d* no*.

. . »¦.« t..;.*,j,|..«. tTunnlKit>« • att».
I «l»r*#, tntsi'1* o* .t.t.f-io, a a»
I lula» il** tiotmi* t»tw. • fim d* n-t»'.. Ht*.,) tal*»* iitr» » %,rA*ttra da
I „¦«»'¦•*. i; i» da* aimaa,

-«"oot*i;a a •* **l«t»í»r nto »li.
j nu d* t. »çjln" —. <*_•« Iara Alnm
I Kotitn. tr .A tio flima «1* iraçl-
;»ih^ i*«lcm tit«r tm r*.<-i.i»». c»«.
r • .r- im •-,¦•.. da ..¦:-¦» "•';-1

»«»m « apoio «I* Ul»". para ra*-
irar a (*»nMltiil{Ao, t< Implantar a
ditadura ntau »omlir«*. afnaar no.
«antfnl* o* hratltrlrn* *m Marl»
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SUA AUSÊNCIA DO SENADO G UM INDÍCIO DA GRAVIDADE
DA SITUAÇÃO - NAO PASSAM DE PROVOCAÇÃO GROS-
SEIRA AS ACUSAÇÕES DOS SRS. JOSÉ AMÉRICO B HAMILTON
NOGUEIRA - FALA A «TRIBUNA POPULAR» O DEPUTADO
MAURÍCIO GRABOIS. LIDER DA BANCADA COMUNISTA

NA CÂMARA FEDERAL

(Conclui nn f.« ptlg.)
Deputado .'¦!,.¦¦ Gtao.*t*. ItJer <t» *•*•*..,»!* t.v.jn.*.u na

Ctm.ua FoJeral

* t'. > (tolltlcw da i i»s. t,-.
u* na qtiaí« to. ttt, iutè ,\tai*
tk** a llaraillon n .u«.«*. t ai*
m** *t*t*'** ia "imprrttta *.*¦
«Ila" tim t<- irf.im-t-.. nttlta
«fim-» dia», à tu,ti,í,t I-,..
'!=.«-. .«, ,,.,..:„, u,i « ,,!,..
I'rr*lf« # aitruiriUntla « «m> fa-
it para itvrr «ma »««.* Aa in-
nica* t ti«i-n(**i ronlra a
í-randr li.in di fwt^t bratllrl-
t». Inflnrnriado por t*%a cam-
panha, - dirrIArlo da falia
.Metropolitana 4e i !.:.--»
. rs u itictmo a aprovar um
tala de rentura pelo falo dr
l'rr»lf* nSo tn- parlirlpado da
tolaçlo «Ia Ul Or«inka 4a
llitlrilo Frdrral.

A f*M« irtpeiio, r„nu(glm,,i
"*'¦•••¦ "««Ir a palatra <tn drpu-

lado '••„;.,., Hrabol». Ildrr ila
baiwada romunisla na i Jm»»*
PrtcraJ. Inlrirado dr no»w>¦¦.,;¦•„.. drtlaroni

— Hrrtir» f*!J, trititw tem.
pir, A frrnle du i»»t« bratl-
Irlro na Imi* rm dífrta >la dr-
iif..i... ¦, e < -«»lf* a diUtlura
•!¦.«¦ infrlitiia Mfso pai», t. rrr-
Io «t«. -'¦.„-. |¦¦ !.i; ....:_... |,|„.rui,.»» r\|i|urar a anitMla dr
l'«r»!,t fio .Vi,..» ., „,,„,, r„j|,
mia e ti lentalita da Inrom-
t»iilt.!i#a |.i «om a» inatta*.
T«Wa a na^ln r»nhrrc a vida
•I» fi-t- !< hrrAI «|i> n ,, . poro,
qne nunra attandonuu o trti
po*lo, t. ..tn • na* mait Irril-
vel* condlfOcj de lula. (jiier na
Coluna Invicta, nuer na Ile-

«alldade fi l»*A. eomo aaa
; :.£ « tft de pihi» t, «lepott
Ar »ua u i'>ií,, na Parla-
..,..*.. a na ilnt,.-i do Partida
Omunifla «It liratll. fta aem-
i<i." .««i«.u «« piimelra lujai
entre <•* mrlliorr* comltalenlra,

PIIKSTKS IÍSTA l'.M SEC
l»OSTO OK (OMIIATB

I'; -i.-uii. |-, alirmont
— A anuncia de Preilei ba*

le no S«nadt> m Ura qut eom*
pix-mle a (ratidadr «Ia tiiut.t*
pollllr* cm <i - titn-. , a da-
monstra ¦>« ,' um líder qaa

(Conclui n<i t.* pdg.)

m^ÊÊlÊmmmma^.

Alcio Souto. I tiura de pr.\a
do ytupo faieãta

reffrlntlo-to ao »<iu cruim — co-
nteot a ao rtboçar um rlln-a <I^
ri-.-niao, pur l»w. mrui amigo», t*
ri»ntiiitio pr«Tavt-r-no» ronlra tttrt
itxivtii. patrício»"-

Km tais i«lavraa nm prrfflto
nexo, i-m mi-lo 4» liit|iroprl<tlinl>-»
prliiitlrln* «• ao t-atcnllio tia ora-
tflri.i df»»e fa»i-Ibl.» •— tiiif almla
l«,_n.'il, •-nt piii-aili-tnnçSi. ,|,- Itix-t.
na "olira* ciiitplfuii." d» Plínio
Saluailo — «-«li «-xurf-ito n tiltj,--
tlvo do terupu: nvoint^ar na prd-

O Senado Não Pode Compactuar Com
a Violação Das Imuniéaées Parlamentares

FALAM SOBRE A TRAMA DA DITADURA CONTRA A SOBERANIA DO PARLA- „MENTO. NO CASO DO PROCESSO CONT RA PRESTES, OS SRS. ELOY PONTES.' ?*
MATTOS PIMENTA, CLETO SEABRA VELOSO. ARNALDO FARIA E NILO WERNECK! |
A t-onip!*t.i x-ptilta •! * iraUt-

Hi»iU>n-j» ¦ .>, i„.v.. i.: , .to An
lnt,-nto (anclif.t tio tr. Cotia N'»to,
•lif tir^tfndx trocotii.ir n Krtiai|,ir
Lula Cariou PrettM p«r delito tl«

npinlAo. vrm t>*n«!o ^v ;,l.-nrl_.,l.i
.--,.,-... «lo Intiu^rllna poptilarra,
rntrevlitaa tucnatlvaa. fron»-
aulntlo !ii>»*a ii/-rli- d» rt-iHirtaci-na,
dlvubamot Imjc a opinlio do co-

11 m ri PROCESSAR 0 UM PRESTES
SERA DISCUTIDO AMANHA, NA COMISSÃO DE JUSTIÇA DO
SENADO - ANTES DESSA DISCUSSÃO JA O SR. COSTA NETO

RECEBEU O BILHETE AZUL

ntltcMoa ii.t--v i i.-..> ,. i,ir na ma-
nobraa do "M;iil»iru do Chumbo",
itt liitdramimtu ,i. -,,.¦:.,;..-., i,-,

Katau-noü Inlelalmenta *a|im
intil» ef^a ttrovo, nvS<> da dita<luia
o iint.*it.-l- mittl.|,'iiiPi.i patrírlo•Tloio .'••.t- ; , \ .... colaborador

fiarij Conj/tT

Em sun reuni,!.' tlc amanli.l a
Comis.t,1o (ic Con.ttituii.1o c Jus-
tiça tio Scn.itlo dcvcrA discutir
o pedido do Minístór.o Público
parn procestar o senador Luiz
Carjos Prestes.

Os homens da ditadura estAo
ii-..:,: > apressados cm sua ofrn.si-
va contra a Carta Magna. Suas
manobras s.lo lançadas cm cará-
ler de "blit:kricg". Apesar disso,

antes do pedido entrar em dis-
cuttflo naquele órgJo ttícnico da
Glmnra Alta. |fi o mnistro da

Eary Cooper Falou Em Filadélfia
Perante Noventa lil Pessoas
O grande ator fez o elogio da obra patriótica

realizada pelos Partidos Comitnistas
O grande ator Gary Cooper,

uma das maiores figuras do
cinema contemprvânco, pro-
nunciou um sensacional dis-
curso por ocasião da Instala-
ção da Federação Comunista
de Filadélfia, nos Estados Uni-
dos, a quc compareceram côr-

ca de noventa mil pessoas. O
discurso do grande ator dc"Por quem os sinos dobram","Mr. Didds", "Beau Geste" o
outras películas de grande su-
cesso, foi ovaclonadissimo pe-
la grande assistência, dando

(Conclui nu 2." pdg,)

PRESTES

Justiça está af.vrlando as malas
para deixar o Ministtírio. com o
bilbctc azul no bolso. H outro
fato vem agravar a desmoraliza-
ç.lo do pedido de licença: o pro-
testo do Juiz Milton Barcelos,
logo transferido para outra vara,
contra a invasão dc atribuições
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prateada pelo ardoroso defensor
do SAM.

encarregado de relatar o pe-
d.do. ísse poeta provinciano que
í o sr. Augusto Melra. um dos
Cinco Sábios do PSD. jA i tam-
bem um homem coberto de ridl-
culo pela mordacldadc cariocu.

Avoluma-se. díasc modo. o av
pecto de escândalo di pretensiosa
iniciativa do sr. Costa Neto.
Tanto assim quc alguns membros

da ComiSSSo dc Const tuíçao c
Justiça, falando A Imprensa, (A sc
manifestaram contra a conccss.lo
da licença.

A ditadura i incapaz.» Sua tre-
menda impopularidade agiganta-
se. Os problemas econômicos <ào

(Conclui nn 2.a pd(/.)
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da nn»«a-i.„-,i"-.**. Vtmm ¦¦¦¦•¦.
a» italnv-rna do autor >l« ' 1'nia
•(«•moeraolá em aiiuroa":"Tratn-nc d» uttu nmi-.nnwi,!-
tla.lc, a uut> todoa ua l>ra tll- lm»
dlenoa de\rm aa opor, aonutiiliuln
tuna atitude '¦ .- tv.! :.-, : E*aa
i>r.--»n..> é um crlma contra uma
rieura quo dnre ter antf» tl« tu-
do rcipeltotla, nom tomarmos om
tonta atina convIeçSea polltleaa.
ll o Senado tem a ¦¦' r..- i., • tli
rt-asír <*ontra n«« provc-aclo d»
Cu»ia Neto, que vlaa deien,-niK-ar
uma rt-açAo almla mala n'cr» eon-
tra o pòto lirakllelm. Onero au*
llqtifl patente o meu voto de ro-
\nil*a it <.«(¦« Indignidade".
t;:xtativa re desmorau-

•/.açxo 110 parlamento
Po ar. Nilo tia Sllvelrft \V*r-

n<x-lt. M-i-rtlírlo tia I.lsa de Int»-
lectunla Anti-Paaclathl. ouvimos
as KfgiiinifS ileel.iraçíca:

"A ridícula tentaiIvn d» pro-
(Conclui nn 2.° fiúg.)
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Mao-tze-tung. o grande dirigente do povo chinis em luta pela
sua libertação, aparece ao Indo de Clmng.kuo-tao, presidente da
República Popular Democrática dn China, que tlominn a maior
pattc do território chinis, ltsses suo os democrata* a patriotas,
caluniados -telas intrigas c provocações dc puerra dc Chiang-Kal*
Shck quc tudo fa: paru impedir n libertação c o proqrcsso da China

111

SHEKB 33 ou im ii ai
•Sr. Arnaldo Faria

CONTRA A CASSAÇÃO DE" MANDATOS' MANI-
FESTA-SE A CONSTITUINTE DE MiNAS GERAIS

BELO HORIZONTE .12 (pelo telefone) - Foi dirigido ao
presidente da Assembléia Constituinte deste Estado, o seguinte me-tnonal que. aprovado pela quase unanimidade do plenário, será cn-caminhado no Congresso Nacional: "Os abaixo assinados roque-tem a V. Excla. quc, ouvido o plenário, seja encaminhado ao Con-
gresso Nacional a seguinte moçüo: A Assembléia Constituintedo Estado de Minas Gerais confia quc o Congresso Nacional sa-hera defender, intransigentemente, as decisões políticas da opInlAo
pública, tudo fazendo, dentio dn lei. no sentidoa ameaça de cassação dos mandatos de
povo .

Observadores neutros desmascaram as provocações contra a II.R.S.S.
forjadas pelo Kuomintang para justificar suas derrotas c instigar a guerra

americano - soviética
MUKDEN, 11 (De Robert i militares do governo na Mond-

Clurman, da u. p.i — as I chúrla, que formularam cs
acusações do governo central j acusações, até agora não as

! dn China de quc os russos es-1 apoiaram cm provas'¦ tão auxiliando os comunistas
• chineses provocaram reações
J entre os observadorrs neutros
, as m
i acusação de que os chefes do
Kuomintang estão procuran-
do provocar um conflito entre

De todas as afirmações fi-
ca claro que:

1) — Embora os nacional.:-,-

tic n.io re efetivai
qualquer representante do

ais diversas, inclusive a | tas aleguem que o grande nú-
mero de oficiais c peritos so-
vléticos se encontram dirgln-
do e auxiliando ás tropas co-

. Rú_.-3ia c os E.-tados Unidos, j munlstas, até egora não sc
As reações se baseiam prln- capturou um só e nem apre-

cipalmente em que os chefes I tentado ninguém quc fôsse di-

zer ter presenciado os russos
auxiliando os comunistas chi-
neses. A única prova tangi-
vel é a fotografia do um ofi-
ciai soviético posando cm um
estúdio cem um grupo dc sol-
dados chineses, porém não
existem indícios de quando sa
tomou a fotografia.

2) — Apesar das alegaçõw
do govérm central dc que
mais de 100.000 coreanos da
zona  r t,ão tomandj

(Conclui vn SA prig.}

..*a.

Aspecto do desjJe. de 14 de falho do ano passudo

Ul lis m França t Da Humanidade

De Casa
rilfS Protesto

ÍPiTTí ¦%mfSk

UNANIMIDADE E ENTUSIASMO, O CLIMAPARA A GRANDE PASSEATA DO DIA 21Formidável aomonatrnçüo ,1-proto.Hto contra a careslla rio vl-

a Car
*k lil 9i (W If fitâ^h $*% !9 mM9 *lw &9 %éj %& il -tsm 9

A dais de HtnhDhS i1 uma das
datas mais queridas c mais,
significativas da história, da li-
herdade e do progresso: come-
mora-se mais um aniversário
•— o i&â* — da Grnnde llevo-

Inçãn graças á qual se insliluiu
nu l-tatiça e por Influencia rie-
Ia em muitos outros paises a
democrata burguesa, lira cn-
tio a burguesia uma classe jo-
ven, impedida de expandir-se •

pnr efeito dc sua e.vpaiisSo rir
r,incorrer pura o proRresso lul-
mano, porque os restos do po-
der do feudalism-i ,ii um plena
decomposição conslllulam vm

{Conclui na 2.a pai*.)

da, constituiu a rouniãn de ontom,cli" (lonas ,1o- cnsn (lo Distrito Ft,'.ileral e Estado do nio na Asso-clnçüo Brasllolra do Impronsn,
rrcsldlda poln ara, Allco TlblrlgA,seorutarlHdtt iwlu» sras, Raquel
I.obo e Mndama Chermont. eon-tando ainda com u participação,na mesa, daa vereadoras Arcoltna
-Mochel e üdllu Sohmldt fi do depu-
tado Campos Vereal, a reunir,,,,
que teve lnlelo ús 10 horas, en-oerrou-sa num ambienta di maia
perfíltu cornpreenslo, dispoj§tas,
todas aa orsanlzaçOes femininas
ali representadas, a levantar seu
in*lí rementq protesto, no dia Sl<lo corrente, em praça publica,

SALAZAR NÃO DEU Ll-
CENÇA AO «5P0RTING»
PARA VIR AO BRASIL
LISBOA. V. itr.P.l — o «DIA-rm Popular» anunciou que o ::*„¦

partamento d» Esportes de Por.-
tugal nío aprovou n pedido d-«Sporting» para jogar no Rio d<-Janeiro.

DA REUNIÃO DE ONTEM, NA A. B. I. - PREPARAM-SE
VISITARÃO AS DUAS CASAS DO LEGISLATIVO FEDERAL,

O CONSELHO MUNICIPAL E O PALÁCIO DO GOVERNO
contra o regime de dosKOvêrno i-m
qu,- uns encontramos, responsúecl
pela irençonto earcstln de vldu,

arrastado pnra o o.-iosl O Brasil
itiítrclm pni'ii uma nova cru: i*
uvn om ntití flfl inulticrea «ihiufroni
c-n'iSi |f;| -i;i il'* ijU" sílfi tUiiilií-rn

Cssos problemas
pais rosponsAvels
ü us ouvidos v
nA-los I

iMíll-l
Sll.

fino os princl- | com
focham os olhos | ncc<fa

ini não soluclo- rem,

ontlêncln econômica <lo Bra»
Do exemplo da Argentina,

o sen plano qüinqüenal. D*.
-i.l.i,l,- das mulheres so uni-

Indcpendcntcmonte de cren»-oiiaiofas ou ron-vlcçóes par»ia fttltn ,;,- escolas, peln ' i.i i

,4o lado. n sra. Alice Tibiricn cn;in,!.-i usaii» cl.i ,-,'¦•¦¦,,Um aspecto da reunião das donas dc. tn.*s, o:i.<->-.. na A.B.I
mr-pitíii?, enfim, pel.-i Intran- 103 que rli?»ii que o Praoll m.tA

quilldnde »ni qun vive » irranri= ,_._,_,
maioria rio noa!0 rovo responstrel, pela Mt* n* seu po-

- Mar. mesmo assim - afirma I "' * "* or**'!m*m * IuU'm rara
• »ra, Alie* TibiriçA — mentoml* »oluç&o tío» «rnnric» prob'«m5«.

-Á PASSEATA PODERIA SEU, i IMirins. ;i fim d" im.irem. .'.ri-an'.»
ATE' SILENCIOSA" ; essa campanhíi memor.i- , lvl.

Falou, ainda, a fra. Alice TilH- ! «nlío sa Iniciava, pira i-,.-u-.vjif
rlçí, síbre a n»c«slflade da par- ; <> Pa's da fome e ria mi.--'..-, , '.*..
• icinacáo da mulher na luta peia (Conclui lia 2a çag/
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7' f£mvtum \ *\Xf*»mt íflr lirfi» «V?l "füx

) ÍIRIT íAíR
t*W«_r _. PMIHM ruMAK

».*«>*«• Ç**l« ma AVÓ**,® 60 CdwTO FiHitAJ
GtflMte -. •. • '. * to ,. c.-ttotn.i

f *4H*í •*¦ A*f*«#«i IHe^Jísma *»*l»»»» e#i*M 9a* W • »»•• •**#«
rWMMl «. K íw

ii*MU»i!l -r T.i.t.Ai _¦ •; :*.i;
•OflfieM; «•#» #• »_?*-.-. • • t? - »• » «í <»*' -»««vm

t - . •«. - <« .. it .. „ f J.tMata.1
Ji ú Df JA'.fclHU

S^INXTimAI «- Pm • o"«: « *«-«<¦... «anal, «-.# «mtó.
M-MM-A c<i -'-.-eu fi-f.it. a*M<Mi «;.»¦'<»'. ci -¦ m .-«.
rif>e, C»l €-*_»¦ Af* #»m*-«i*4. (. »i»>. #«, 6«t « Mi Ial«f»|f. Ct ff«*4

Veemente Protesto Das...
I'*«"»'t:i tf. fr* ftmt-f

f» fiM» y** .1 . .1 .<,.!*«> .,«_,
|. í.fl.* Ott.«->'«* »* fMfftMMttill»
fU-f^i q** a«iMm:iam *» q»»*» «aa»

«»'». '*• t.1t»4.i.;r,i».» t»> r-i« tia
mim,tmm*

9'ttfntjt, natMsM a ftau»-**»**'
*»«»#»•* lewtM*. ttm ata a -ta
11.; • »«.«• a taitfWM r«wM*.f<. a
ftDT If*! ->i4 »*» 4*. II. *» li
»•*..«•.. *.».*.'' »*•*• l***i «V 'am*
r>f»f*a<l-0 »* »*wtoi**» «M • •*»•
.. 

'a. 
Í|.i>.-|.-|»af .

A in. tM»tt 4» «*.»*.*. «*. fa,
I « a t-rtv. 4tm ê* tanms, *
f Cil», i*» 4"»'"¦*»*• a. «km.
!«*<*»*#*#. «rae pe t*a***Mm.m ia
f**«».¦*• ... tere**».. *e •#**• a *»
l»*'*çai «**¦¦* i»*««mir.

Rf*«fW«l»*f4«».-«_f. »;_.<«.. om fa.-..
4. •'? ' ' »'-».:.*¦->» 4. |-.;,ti»,
|.*l«r. . jfu*!». fglfe- |M . .1 '««ff.
«£»¦*. 4. */*m\ ».»-¦.-.. |..«»a»a ..
f*«»a» • •Taria**'* Mo f*»»*«»a
l*«-A»ifM»(a . gaUgatr aai»*******..
fl* fM»*|>f«tl4», ««a* (jt*. ## ff*»
«'fftitwm. #t****., A tala reeiri
a ..«..«» Aa «Ha. |'«. pupt».

»' ',*• mfrw*"* ate**» tmtimt,
t-t ar»"»»1»-*» t*"< ¦snuIis4ím»v «*»-
t«a.«'4* l*r tal»»**..*. »*.*«? i»f ae»
«'<««4rto*n48f»ifar<.-t tm, aamat*, tar*

-• • peim roriem mmm «|.«a» mt»
ta l-r—aÕmil^a |#..|«.,-.6.1,»... fa-J
f»4.» vt»_»'.t. .tt «».-,;,., fta .,,-
»-«• « f--t-' tma-

— K»*» p»*,tf4.»..;.. i,.i.«;« aer,
a>», Mt*a«HM — .»«!:»i«i a »•«
Alio» 1i.«l«H.*i •- t— - t*** ***•
•-"* p*v '*'• Lia o <«*'. "1-
|r*4*Mit, fr»-. «.I faor «tffUf» «l«
. -. - i« d«t • • •- «t* -»•« a*i*
9* l»í.«: > rt.-'.» a f ¦- •* •'• mm.
fal»» failuas «.vt«. a cM.4j tia

qw na* ttttatimwm.

Perfumes ZAMOR A
Todo* "« |Kt!-.it«.r» mun»

dlalmrnte conlircldo» a
picç m mMlca

VI SIM*" A VAKMO
ItU. '-'llll «l l'.l»»4»». tt

r.*quína Andrada*

UMA DATA DA
HRANÇA E...
(Çonttusso tln t.** ,- - '

entrava .o livre doeovoltlmeo-
to «lo comercio e sobretudo d.s
indúslil.».

As irelhores tradições do lt
dc julho o. Fr.uça, o primei-
r«» grande movimento democra-
tico nq mundo moderno que
contou, com - um. ampla cola-
l> ¦.-.»:_ • «I.i tu»" >». sio hoje,
sem liilu ! *. defendidas pela
.Une opcrirls. qu. t a legl-
Uma. herdeira do pcntamenln
dos llitrrr» qur, como tlaheul
f Marat, ttít» queriam que as
conquitt.s .d. llevoluçio ..
convertessem num monopólio
de mlnorl.s. K eis porque, ven-
do n» p»rllcl|i»çio operária n»
revnlaçko de l«i8 e n. Comun»
de P.n» uma conllnuaç.o da*
lulas d.» vanguarda» popula-
rr» de 178«J, o» comunista» H
e».nslderam lu.Jr. tanto na Fran-
ça eomo nos outro» palset, os
conliiiuádorc» dos er.mbalenlc.
mais.conseqüente» daquele lem-
po.

l'ar. a Pr.tiç. é»te 14 d« Ju-
lhe* .'• de cpllal itnporllnci.,
pol» as forç.» d. reaçlo nela
sa congregaram para anular ns
efeitos' da vitória ohtld. pelo
povo ua llcslílínel.. A própti.
dlreçio du Peítldo Snclallsl. —
um parlido de base operária —
rolabor* cnpi clerlcal» r .*nii-
icrvfjiVues no desejo de afãs-

VKMMDeiHO BNTUSIASMO
A ?«- ftaajttX laht) tttttwm

tm fl»»** fttra • f.*»*í*«.. 
'ff*«*.

iln4f a • ¦*-»"»*•• -• i--»-««» p*
i. |^e|»iajMi>4Ãi ifí «í» arj*ffii-»n A*
«MH «íf>-r4t8Bi«#kt9 »p-l<i»a *.*
tím* é» <*•*. wWte *«•*»*»
.¦.«i i« r«a. ....ia tle ff4»(Aa. ét
tr**,*-** t-Pt§9 «*» ¦*»#««'*1. »ií'

|i4.«.Mf ilpilHafv** fe*#^
.anl.-., a* o$frt*i m* t-tt-t-tt At
tiHiltm» «in Ia4e*:

I!* eiffft» «vi* caaialt.
Mlti

_. Hü * '"'l«*. tam?.!** tMS»l
,» I . fff.lw» i^i» d-«ü-f*!aaif *

«m n.fitiiftfl
„ |ftt tavbta arraaia «*«

B ni. taai*f«!
Pra tm* itttAmAtit» matm-'

d#«V «Je eam*»*.***-- «!»*# «i*u»la«
em «,»-r iroee i*4i» o r**-> r
lula coattta comia » ««ucrtü Ae
v -1*. a ayat tea*»* t-a-j*-!^» |wU
*.'<i> n«. ii*'* .' t atua. •'"

fr**itiHf« dia pnáre. cee» o it. CU*'
par Omra * (trate.

PHOVIDÜNCIAS TOMADAS
N0C0N.StU.H0 MUNICIPAL

Alada Ai 19 ' ¦¦*• coottowva
i mmilo, no turno <sr»a At ra»
«*f »•-*-" 1 '¦•''¦ ** e» a palavra
«Ja vereadora Arerhna Morhft
que fu lf.!--»-'r rt?*» ç**» Jr.»
õdiMiamei-to pelíiico ea cue tt
rnrooira a tf-"'*¦-¦ brasileira.
Apretftita. laadola. aljurna» iu-
jüvV» pata a patte.u e dt At
4 *-¦¦< teta *e .'.•••''» Aa» Ut-

refat oue Dte conletifam no Cen»
fetha Mtmlrlpil. Pala «Io* iho-
bleam «Jo leite, de ruelas, de bo».
piai*. Oa tr.fi! '!».'* do < —
curso, na *r!'Kie de t<r!«» lie*,
do elemento fentalno. E d'*
:•*. • 'ff. • t»i^ |i Kmou I-.--.I
ao Conselho Municipal, cetao te-
lata: i .-•¦-• e > Ae Ats a nuto-
do» •:.:¦•¦"-¦• para «pie a» doía*
de rata selam aleod-da». ('¦>-

-•¦--¦. para a* quatro «re»
readorat cariocas participarem Aa
ei'""-. Indo coa a» donas «le
casa ât d mi caias do r --•'.* •
IVJer.1 e. a «¦•¦:?. ao Calrte.
t'•••rn do protirama de rádio <*a
vereaJera Saor«nor de Scuvero.
a !¦-. de fa:erem a propaganda
da pasirata.

Ainda • • -1 da patavra a vere.
dora Odda Schmldt. ratif rando
o» dizrre» de sua colega de ban-
cada e de Câmara e prcfestafV»
conlra a» Intervcnçoe» no» Sln-
dlcato». que Impnislhllliaram de
estarem atl repreientada». r» tta-
lutlliadora.» do D»oartamento Fe-
m'nlno da U.S.T.D.F.

R depois de ser salientada .-
necessidade, da» componentes A-
diversas coml.wV». pa...rem, dl.*i-
rlamenle. depois das 17 hora». -*
local oídc eit.l Instalada a Co-
ml.«.«.lo C«v»rdcnadora. A rua M.-r-
oufs de Abranies, 114: r ainda
drnols de ser lançado um .•«•'o
a t6d.» a» dona» de caia do D'»-
Irito Pedernl no senlMo de ade-
rirem Imediatamente a ísse orrn-
de movimento conf». a e*re«t!a. f-l
encerra'1'» . re.«","o debaixo dos
trais delirantes anlauso».

____B____^____^âV^^^^S'lÍ9lK^ -'f*1***vt if j-É^-* -»«a*gfc^ T' í TtmWH TKIíifi ' l^M ¦•¦¦*'- «_ti___a -*¦- ' - ¦"¦
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MOTORISTAS fVnU!ttAD3G
Em 24 dc juiiHo tlf I«t7

f**.*a.«« e» m*i att pt*-*#vfí*>-

MsafKtfA eo unocato mn pwpm&tm
tu a fi /. »»f«ff«aí* f»»»»1!»*» «f*M ynféMdna «*•» r**»»"! Mífta>yaf4_.
ffewjtf-vi-i rfvM» *f*JWeto» ít**s*«*»f» rf* í*» fa^-V, f*fw4,
nor»*«» f«J4» *«**, NMfeminMlb A'lt*akfé»* o* mu «kftfai «
eité-ite* tt *m*4t*#*t a» MhMt, «¦*« •* •nr-.f*.» fia r»V«4*ta
Ç*|*;V Pa'**rt»9 t I-« ftáWffA". C«#f if-'rt»-*a «Jrefvff»!»! q««« a*
f«st* fw*4 «.«rar « «ã*. «-*• ai rtrl *U*»fii*Ja 9 Pféet Piteite,
ptft •» |¥»*-*1*V«ní rfj» r».«í«(», reíre iV'*. êftettat&i* at tem-te*
(****4at As pspaítitc* 0 e>s~Jj teestMifi-* !,»•*.*»»«.».- tjjjarj.j» ^a»e (vefMitJuiui a e-w», f»*»»*-.f.,ia aai. '.;».*•- c@«ii»ftfo*Yia dt

-» * a'. ..i.a:. (1 ., ÉiA .-, mimifÊt, ttahim^t,
- AUm tfo» #í««ífa<*-'ii4klU. «í. ttu\ (tmtamttam, a *.«*»:-?.. i»«"a. a 1 . t ';... ...-,-^, dta JmÍ, , ««;•-..*. «| ftjtttíltt •«
tafiituw f««*r é ¦- -. ...» j 1 da cmím miiaílf»*, Váfía*»

. ..-.f..--jí p«rtt.-uvV^fi-f pjwa «• MMMMffii J.f ftffitiâm .*.,.
lif-tmat, mtt aoat flMtt, wii^ »>.:, pfif ,.„/..*«..*,• Rr«,.

tmimjfpft ftta t*f«aÍJf o «««1 _yf*i'*».fVo, Af4**»*4a a tv^ij
MfMMdf «ffwteçti-fvifífaíiu, ii_» rarfa» f*ff-tsnml,* », r^j #«fía*

wyifW» •*» ».*" r«**í*.'f<fe«li «ia ti (ti,, /siaiia e»_i JU. «**»
«sate*»»-*. de ft?»'* e rlalwa^ila «fe »* rAf;*» «ie rf-t..^»»..

/4 Semana Dos Parlamentares Comunistas
LUTA PULO PETRÓLEO BRASILEIRO - A CASA POPULAR - BENEFÍCIOS PARA OS
BX-COMBATENTES - ESTÍMULO DA PRODUÇÃO DE PIRITA - PENSÃO PARA O

PALHAÇO BENJAMIN DE OLIVEIRA - REQUERIMENTOS E DISCURSOS
rol rauíle lBit-e,fa a aiivid.d»

4-» «!c;. -,.. a>:..» . .,i.:.-',t n. §*,
m»a* |t.tl44f». «U. O tf JonOrttpta mieieu a?^uf«m«»4o du-• *•••'. cloro beta* ent d.,'*-». 4».
pfrf f. í ali» 1. - • a r'..*.,. ; ,Kv 4, d I
OMW « d» •¦¦-a'-« -' .*.»,,.,..
ertlieo. t» .n»»»r.»t-. o mandaio •»¦-.~
lhe f»i . i: t.: • 1 

¦ . j f, :,«a«-a.j. paulitia. .'."'jfi.ti « - pro»**\m, t»ii|4i;t,tI,! . 4. informa»
ClO, |affC-ff.-. .ti-aMt. , |,.,| ,,
«le profuBd» lattriaM naeiun.l
e 1 : -:*v4f maream a produrá*»ito. |».f!amrfi!ifra eomuntftaa. 1
A LtTA PEI.O PBTnOLEo!

DRASIUBIRO
O 4*r •'"'¦¦ Cario» Mati*ebet|.

apr»»ffn!»u d'-!» pr«Klo» Aa let.
fm f««w 4o p*lf4-»!eo tif-A.ittt|rn,
O primeiro dnft.r-i de utilidade
tò*:i-i a ahatireimento tuieio»
nal .(.. pelfútra r 1 •.-..¦' n-s! ,-i a
indútttiã de refio.irS''» 4o pctfA-
le» lm!*>rta4'» «o «t* pr»*ttuçif«
naeionat. O *-¦¦ ¦!-<: - Institui »
te fito" leeal d.a jwida. «i« po-it'.;-» o ca" naiurai* de ro-
eh.« ii<ium!n<'«.. a dá outra.
rr- *!¦.!.'r.f 'a». Vi- am f 44 » dolf
prt»j*fT! a-4.--n.it a Indcpen*
«"nela «!.« no»*a» J.sÍ4la. petro-
llfffa. «Ia n«««.i Iniiúflria 4e re-
finará o dn éle». protegemlo o
n«*t»«v» j rtt- ir • que rerfo. pi-
Iriula* equivocado, a homens «.1,
nerúrlo» ptetendem entrerar d*»
mio _"*i"a_ii a»« r<4i«|i«t«i.4ja tf©-
nhorea di Slanttard Oll

A CA.1A POPU»«\n
O deputado Cvaldi Pacheco*»pre-entou um projeti nu* r«t-

forca o d»crrto.1*l n.* 9 IIS Ao
I.* de Maio «le fia. que Instl-
lul a Fundirio «li Ciasa Popu-
lar. O projeto determina umn
mud*«i<*A de orlenlacfto nlé n»:o.
ra adotada o nue nenhum resul-
lado produziu. Catorro nes«».
depois de Instituída a Fundarrlo
nem uma cata «cotier foi CMits-
trttlda. o que revela, mais uma
ves, n d-fwiocla e a iní"cla «lo
leovtrno Oulm. que vive ha vol-
tna com fantasma* *• *¦- ••.-¦'' »
dos verdadeiros problemas do
povo.

O projeto da ttanenda comu-
nlrta promove a substltutcio do
renlm» de constrifão pnra ven-
da pelo reglmo de cana. nnrn
nlunucl, dentro di« pos.thllld-.i-
des realt e Imedlnlas «lo mo-
menti, o "mjeto do deputado
Osvaldo Pacheco •*• Inanlrnilo no
eonheclmrnto exato «li reaUda-
de e oferece solurfle» obletlvn.
e concretas, bem dlferenfe. da
demato-la rovernamental quo
pretendendo distribuir aos lotes
e.irni prínrla», baratas o con-
fortável. para o povo so m**v
trou, nn prátlrn. Inennfu: «lo
erpuer o^na só rasa que icrvl»-o
«lo padráo nara a propaganda
da nova dttad-.ira.

KM DSNBItOfO OOII BX»
COMItATe.NTBtl

O .i--|.«ii#.i-» IVdro 1*•«. -,r
apre*f«i»u um pto>elo d« U\
que • ¦•*¦-»-¦;¦- finanri.mrnto ••<•»
.•(.(i-.iai.üit, pata aqutfjiçii
ou rofl.*i ruça*» d« imt^v.l f^ira1.-;,;¦!-..:., ti Jti»ll(iea o m'»w<i
r- » flnaneiamfnlu» que n&o ata
raroa i. - ,-¦¦¦¦ 4ia para a rin^

*ammma—»3sí t+Ktt9

Desmentidas Pelos
(Conclusão dn f.a púfj.)

parte na guerra clvi! e í.uc
foi capturado grande número

tar > classe traliclh.dora do dtlcs não so permitiu quo ne
podcé.e de submeter o pais uo
imperialismo Ianque alravés riu
Plano Marshall. D.-.l o cxcrpclo-
nal slgnlflcaçãu ilj acordo fcl-
to iiftlcm cm Pnrl» entre os
socialistas da capital e u Par-
tido «Comunista para um des-
file de unidade da Bastilha i
Praç. da Itepúhllca. Itompcndo
com 'os Hlercs i\i seu parildo,
a massa operária socialista rcs-
tabelefe a frente única do» tra-
bnlhallorcs nn lula pela demo-
errla.- í! a tradição revoluciona-
ria dó 11 de julho, razão dc
ser dn democracia francesa, im-
pnndd-ie á capitulação dos fal-
sos democratas o indicando à
Tranço o justo caminho a se-
guir, o caminho que lhe hovla
sido Indicado por TttorcJS e seu
glorioso partido, o partido dos
fuzilados.

V S (!-rc'a pintar su:i casa ?

tPite.. "I
UVA SAO SALVADOR,

Tel. 25-3691

nhuma pessoa tíe potênciancutrn entreviste ou veja os
prisioneiros.

3) — Apesar das acusações-
diretas e indireta., de que osrursos estão entregando ar-mas aos comuni-tas, especial-
mente para a batalha de Sze-
pingkai, observadores neutros
que visitaram esse lugar de-
pois dos combates não viram
provas de abastecimentos cm
grande escr.la. Foi-lhes mos-trada uma pequena quantida-Co de material feito na UniãoSoviética, isto é, uma rara co-leção cm que havia armasmulto antigas, inclusive um
fusll com a águia tzarista es-
nmpada.

Os observadores neutros
opinam que as acusações na-

. clonallstas de auxilio da Rús-
sla aos comunistas chineses
poderiam se converter em
uma ameaça à paz,

Disseram que os chefes do
Kuomintang acreditam quesua única salvação depende
do auxilio total norte-ameri-
cano, se os Estados Unidos es-
tiverem dispostos a enfrentar
o risco dc precipitar a tercei-
ra guerra mundial com osse
auxilio.

Os nor.e-r.r--r.canos desta
cidade frisam que muitos fim-
clcnários do governo central
nesta zona falam como se 05
Estado: Unidos e a China JAfcs..cm aliados contra a URS&
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| DÔ.>rMàis Barato
Ao SVSeShoB11 Antigo!

SEDAS PARA TODOS OS PREÇOS!
cIÍÍWÍRAS; o CORTE ... * Cr$ 100,00 !
CAMISAS, desde  Cr$ 10,00 !
MEIAS KEYLON - vidro . Cr$ 48,00 !
TECIDOS, a partir de .... Cr$ 2,80 !
TUDO DA MELHOR QUALIDADE!

OS MELHORES PADRÕES
OS MAIS BAIXOS PREÇOS!

Visitem o

DEPÓSITO GERAL DAS FÁBRICAS
(CASA MOUNIR)

RUA SENHORJD.OS PASSOS, 256
Próximo à Avenida Thomé de Souza
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦:

o Fatos...
c otto não aplicam o condido-
nal pon d'-,cr algo sobre ume.
possível guerra.

Os dirlreento. militares do
g_.vi.mo de Chlang-Kal-Shek
falam cada ve.; com mais fre-
quéncla cobre sua "heróica
reslslôi"*ia à União Soviética"
de Igual forma que antes se
referiam a sua resistência
contra o Japão.

GARY COOPER FA-
LOU EM...

(Conclusão da f.° pdflrj
assim uma eloqüente resposta
aos reacionários e imperialls-
tas que tentam fascistizar
Hollywood e demonstrando
também que as forças da de-
mocracia nos E-tados Unidos
estão acrescendo contra Tru-
man e a sua politica imperla-
lista.

Pelo que nos Informa o jor-
nal "Justlcia", de Montevidéu,
de 11 do corrente, a Instala-
çáo da Federação Comunista
de Filadélfia foi um grandlo-
so acontecimento. A noite or-
ganizou-se uma grande mani-
festação em que foram lança-
dos fogos de artificio, a mas-
sa cantou hinos e canções e
houve edições extras de Jor
nals sobre o fato de imensa
repercussão, Os participantes
do desfile levavam cartazes
com os seguintes dizeres: —"Basta de Rockefcllcr", "Viva
o Partido Comunista", "Que-
remos ser homens livres", "Vi-
va Roosevelt e Staiin", "Ven-
ceremos com os fatos e cons-
trairemos um mundo novo".

Gary Cooper em seu extra.-
ordinário discurso, ao qualnem sequer se referiram as
agências teleprráflcns, cuja in-
tegra publicaremos na próxi-ma terça-feira, fez afirmações
como estas:"Ser comunista 6 hoje r
mais alta honra". "Onde se
hastea a bandeira vermelha,
aí sp coloca a base para a fe-
ücidade e para a paz." Refe-
rindo-se ao ascenso dos Par-
tidos Comunistas na América
do Sul, disse: "No Brasil e em
várias repúblicas da América
do Sul. o Partido Comunista,
pouco tempo nntes ouase ine-
xlstente, tem conov'l<:tnc.o uma
poslçSo destacaria." E concluiu
com estas palavras: "Convido
a todos nara verem no Parti-
do Comunista norte-america-
no não um inrtrumento de ti-
ranla e abjeção, como querem
fazer crer os agentes do ca-
pitai mns como um instru-
mento de HbertaçãOi de pro-
teresso c de elevação moral.
Viva a América livre. Viva. o
Partido Comunista!"

..
f-Vpuferfo Gregeelo Deeerr»

!•¦:<. t.u aquUiçSo de Imivel
i it.» residência, a i t*<- de 109 .i
do seu valor. Nndi mala justodo que dar preferencia na. tran-
tneòca At* |f!-!i:>..."„ d» Prevl-
«icr.rti Pnei-t aos siblsdej» d>>
BraMI oue firam deratrnvar «i
honra di IMirla e cinlrlhulr•tara o nni«|u!l.imenlo da nasl-
farcismo.

O projeto de lei n." t"6. d*»
«lepuiid» Henrique O**!, cria ,t
Comlf-fât» do A-»S-t.'-.-5.-i. .*-**.i- ai
nos !'•¦.•-¦.... fCASKC»
e «lá outras providencia*. K' *la
príprio Intrrttsfo da ?»"i«:áo a
fiel cumprlnti-nt» da le.ilftUteilo
qu. visa o amparo dns cjf-enm-
batente» a tle sua» fnmflln*.
Constata-se facilmente que os
orgnnif*moi exlitnntes náo alen-
dem a (nl finntidftdt*. E re torna
IndlspensAvel «mo o govírno vá
no encontro doi Intcrcf-ndos nu
sentido dc* re.«.':.ttnr n dividi da
rátrl.i eom es seus hrnvos filhos.
A neeerrldat!" do um ôrnSt» es-
pcclal. n CASFC, para orientar,
fscallr.ar promover n npllrnfâo
da leBlslnrfio esneeiftca em be-
ncflcln df.t ex-eontatent*» e de
suas familiar) ô flagrante, con-
forme dcmnttstram i^s fatos lá
do conhecir.»»—to público o des
membros d» Conreressa.

O denutad-i Oei-nsio Areveda
i.pre:;cntou projetos do 1-1 quonsreTurani a preferencia do pro-moeiío nos postos on nraCuiçõe.
Im"diatam.inte superiores a to-
don os mil!'ircs ex-conibritcntea
rão promovidos d.tr.anto a ca-.n-
panha di última jruerra; cone"-
drni matricula rrntuita aos fl-
Iti*. don ox-combatontes n-.s cn-
iíilos mllltarei o ostabcleclmon-
tos tíe enrlno primário, secunda-
rio. superior o tócnlco-proflsalo-
nal: nr.se,*-urom prefcrincln a!>-
soluta pnra uma única promoção
aot c:á-combntontes servidores
públicos federais, emprerados
daa entldodei autírqulcaa o pa-
ra-catatais: cslr.bclerct.i n Isen-
ção dc todos os selos, tnxas e
omolumontoa fi-dvrais nos do-
cui-.ientos requeridos pelos e\-
combatentes; dão prefcròncia
nos cx-comb.atentes para preen-
chlmento dc funieões nas repar-
liçõe.i públlcnf., entidades niitár-
nuiras o sociedades do economia
mi-ta.

O deputado Pedro Pomar apre-
sentou pro|cto dc lei concedendo
doação dc terras aos cx-comba-
tentes, que ntende nos desejos de

RÁDIOS
Válvulas o material elélrico

DIMAS & C.
AVENIDA í*-II:m OK SA, |85

Tel. S»-0010

ALARMA DA DITA-
DTTRA PARA...

(Conclusão dn I.a prírj )mas t» sangue, exata monto quandoos povos da Europa, os povos d*jtodo o mundo sacodem os Jugos,proclamam corajosamente suavnntnile soherana rm fnr0 rins se-duçncg eavllosas ou dns ameaçaslmperlallstas, declaram rara sem»pro banidas de nuas fronteiras .mis.rin * a opressão.
O povo brasileiro, ns forens ho.noüta.t o fiéis .. prUrln, ns' gran-dos reservas democráticas doHrasll, entretanto, n.lo permltlrflo(pio su consumo n "fellcldado" do

Rrtipo fascista. Xílo provalecerttoos desígnios dessa camorra quoarrastou o pata d sltnnçilo pro-catastrófica destes dlns, em ma-nobros financeiras o Jofros da
bOlsn, retrnlndo nbruptamonte o
orítllto, paralisando a profluçllo e
o comíi-olo, crlnndo o Inferno do
t1esBmpre.ro, Contra todo esso
plano macabro do dltntlor e seu
BTiipo so alinharão ns f.Vçns do-
clslvns da Naclo, poln democra-
cln, pelo respeito h r.'nrta Magna
quo os porjuros do 37 queremtambém nftorn rnrif-nr, pol. defesa
do nossa Industria, pola modor-nlznç.ln tio trabalho agrícola e a
reforma agrária, pola emancipa-
ç/io econômica e política de toda
pressão ou dominação do capital
monopolista estrangeiro,

A fraqueza da ditadura rove-
la-s« claramente, a pequena base
em qua ae apoia o grupo militar-
fascista está ruindo. Nem novos
planos Cohen, nem fantasmas de
consplraçlo podoríío salvar os Al-
cio, Costa Noto e Cia.

Quo an massaa estejam atentaa
o firmes para fazer prevalecerseus anBclos democráticos e dos-
mnscnrnr ns últimas tontatlvns do
trrupo fnsrlstn do implntitnr • tl-
ranla em nosso pala. O barco dn
ditadura so afunda, R Dutra, cnso
Mfi_.-B__ra_ recuar, kó terá umn
«alda: . rfnOn.I».

tsmm .t..» w-"-» '-'¦»».•» 
paul-

ckh t *-f.i*eov# a lAa m»"--.'-j.«
l.i«vi.» .e,. hmm a irera.

Do «It-puiatlo «•-• --¦'-'-• I- .
é o protrio d« In qut atttofüa
a refonaa irtapcfart. dot ea-cem¦ ¦-¦¦-» atacado* «ie n-a* ai-
quiftdas quando «a rervico «Jt
eurtra ou advnda* dtuanie o pe»
«:»:« Ja (lfl(0 aiMM »,¦"'-» O Uf.
r: :-u «a» t.o.v!:J»!rj,

rSTIMULO DA PRODUÇÃO
«Ií PIRITA

O prejeio n. 42I, «Io dtpuueo
Diogene» Arruda, dttrtrsir. pro.¦. f? ...j» para o cMimulo «le pro-

1 v*-.» e do aproveitataralo Io
jtuirial «Ia phtla Ae proitwto »¦»
cional. Seu ob|etivo t aproveitar
ti** m níf» qur rstite «ot pran
At quaolldatle oo Draf.1, nas |a* •¦•» tlr ferro. carvSo, «t». c púe
ver riilirado «»j»i rea'» vantaiem
rconâfülcat na l.bficacto A» itl*
do sulíüflco.

PKNSAO AO PALHAÇO BE.V-
1AMIN Dli OLlVklRA

Foi aprovado o r ¦• • f ¦ dc lei
dn dcoutado lorgr Amado q»»t
autori:. o qovfrr.o a conceder ao
palhacu Bffiaa*.». At Oliv-rlra a
pctuüo tsental de tal (nuerm.
crw parecer favorável A» Cbm'«-
Co Ae Càoai!:tiuç*o e JutUí» r
cantráfio da de I:inan»a*.

UM PROIETO DO SR. GSS
VAS1C) DF. AZEVl-DO

Um projeto do tt. Ccrvasl»
Azevedo asiestua ao peesoal «*».
lranunter.*-'.« •'-* nl-stírios «li
fi«icrra. Marinha e Aerrn*-
pago pelas rendas propr.as dos
cstabelcclmmta» nriuttrae» o dls-
posto no nrt. 2J do Am Aa* Dlr-
po*l.«5cs Transitórias Ccnítltuclo-
nals.

PARA A ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES

do nR.vsir.
O deputado Ilen-lnue Oíit

norcer.lou tim pririclo df lei cue
dlsnf» sobre a doarío dc um
Imóvel pcrtencer.ie a ii.díto «lo
Eixo A Associação do» Ex-Com-
Iwlcntes do Firas:!, para níle srr
instalada a Casa da Kx-Ccralia-
tcr.te.

REQUERIMENTOS

Pomm nnr -sentado.» Importantes
rcouerímcnlo.*!. entre os <m*';!s:
pelo sr. C-rlo» Marlqhclln. sob-
cil.-edo inforn.acf.es *6brc a li-
riiidi.ç.10 dos bancas Alrm.lu
Tr.an.-Hid.lntlco. Germânico e Frai-
cjs-Itallano, atravds des quais lo-
ram realizadas operaçCes dc fi-
«.andamento íi esploranem do"»*i.xo" e ,\s organizações fascis-

<** att i*n iodttiivt a Atto I---
miéli»»; Aa t*, Cirivai-o At
AtevfvJo aa «-,« iu* d. |«.»«:k.
fVvj.f*..'*» lAlainta^Ari **.'tt a *l
«a.j.*>* rm t4' *e «i-,i..if»«i o*
m-tm riptV. «Io "ei.o*. aa
Otaialí «ia if. Ilreffivrf Oftt.
ao P«i«Jrr narruMiu *JÀ*tt qoaa-
lo Jifpeqde ptdf aoa o Tíjoimo
re«a a awa«ii:a<aa Am emprí^
Hão. r*t-».4». ••¦»». *, Cia. V#le do
R» Dtvei «In ir. Cretarlo llf»
t-ff.**. pf^fftih» .;.. o ia" -ti o
da V«4<5a {--.tmtm, ,&»w M i^»-¦¦ t Am contratos «íe arrtotfa»«anle «fa R. V. Creat Wnifii»
Co., ai»' a!>f*fa víaoraalef: Aa
«seu»! «.-.«,». .,« ,,|,. •„ M«nniitfo «Jo Tfa5'>»lhf» infonBe «d
lire o* »•!«(••» o cflflJHAeii «!e Ira»
\"t'ha Ao* (enaviáfiaa *.'* Otea*
nVítrrm da rr. Dio*roet Amt»«Ia, ptdlado l*!?«*rr«»*«ei rtí«re a
eoorpn, peh UalSa, A (rapa-
nh'a HolHa Pi:il fjtnl f- Cal»l*
«ml P«Vr,g Co., «le v*«4ai et»ifw**. «Je lena» bratileámsj ttr»
»r. K!*««,>r*ilo GraS*.'», i«!*re a i»|.
vitla externa e o Beato AI<*t_Oo.

Disainscs
**Jr"f». fftras» rtt »> --«->« |»?«f»

ntmristfos na úhima semana pe-Im rv-lanertarM cor-fu-1!*.». «!>*..
tsr.a»''(r».«f o dn »r. Pedno P**»
•tar, f*v.f n (ttttneV* «*o m»n-
¦'*"* Ar* 'i^—tmr -...«.., PifH-fft
Vieira. t»o P**.n. f. «jh.. .f,*.^ a
etttfde An TS"* r» »-»»»e'»o «jo re
«¦uno llr.ii.1 «ír> PSD «Ir Sio Pf»u
Ia, cue ned u a e.-»«.»!»-*o dn» ntsn-¦tale» don «Je-t-ttadea fwferal» íIh.•ns r»«»'ele E-f-^ »«H 'a 

leoen-
•*i An P.-ftHo Síx^sI Pff-e»*!»»-
>'n dr-»..»irlo f>n-.-»!<" •» P.*iílieeo.
-fthre n fxl do !ni-f«i!l'f*fi,<'! do sr.'¦«rqc Anatfn. fAh.-e o 0 de ttt-•ho. anlverrárfo da revet-içlo
tty.Httielonrlljta «!.» Ss-, p.vfp
•» «1'a di pri*»r«ii''«sç..o da nova
Cni.nuiç.lo baede^nte: tio *r.To'o Ariarens». .««V-re o Art. I4»"
da Con'tItulç.io, nu se'a, o re-
nousft rrranal remtiremílo. V)
^fnitisdo lor,»*» A"iai'n anrefen-
tou not'i» prr*'t»|n» H« lei «^'.re i»
t.efe«.lr,-»e. «'*• .arr.n-ro i»o ("tro
nielniM, cr-o n er'--*» Ao Co*»-
'»rvat«*-.o N. do Tr-frr, e «••»
Con*»"*o N-»r!on!«1 rtn Tr-*'ro. O
*r. Aqosfaho Oí.-.» de Ollvcl"
les itr»a dcclar-arío de voto f*a
b-f-ca-I.a re-iunl-ta contrária ao
pro't>'o VA mie autor :a o fl-
n».r-'anen:n da horraeha co-i o
produto do» 3% da rece'fa
o.ral da llnlío destinados a•alvar mela Júzli Ar nrnndcs se-
r'i.all.»te.s da AnarfJr.ia.

^®!OTÍCN!CÃ~CATETF
"an*ti!f|ft Oficina pari RAdlo*»
e llofrlfremriorev Mnter'nl
riéfrlro p de Itfídlo. Atriule-
se n fl'**->lrlllo. Ilua tl*. Cato-

te. .18 — Tel. .5-3CS0

0 Senado Não Pode...
(Conrltistin dn l.° pdn.)cesso contrn o Senador I.uts Car-

l"«» rrestett í mal» iim nfetriindo
da Incopacidado do Governo para
resolver na problonins do novo.
Trnta-4-e rio liova rrt;.'i do Rrande
plano pnra dosmornll_nr t» froliar
finalmente, o Pnrlnmrnto que, n
dospolto do eapltulnclonlsmo tln
alcruns de seus momliros, e sem-
nre um espinho atravessado na
garganta da ditadura.

*A Bravltlado da altunçllo do
Pais torna-so nlnrinniil.). O doa-
contentnmonto so cenerallm. A
Indústria •» o comércio, por seu»
t-rpríios r.presantativos, Juntam
seu clamor aos protestos do povo.
Esto, eomo todos salionio". Já vai
esgotando, em nossa torra, «ua In-
deacrlttvel capacidade do aofrl-
monto. O processo contra Troa-
tos, ns cassaçoes dn mandatos, a.
Invasão pelo Judiciário do ntrl-
bulÇ-OS taxativas do Legislativo
as vlolnçfies dospudorndns nos dl-
roltos fundamentais da pessoa
humnnn, o cercenmonto dn llbor.
dado do reunido o associação, o
calamitoso projeto do reforma do»
militares por delito do oplnl&o, tu-
do Isso nnrln mais alroilffca do
quo a prOprla conflsnRo, por par-
to do Covérno, do qu.» o mesmo
ao encontra no sofrulnto dilema:
— ou resolvo ou problemas rtn
povo e, para Isso, ro npe com os
intorêssos reacionários, ou entflo.
continuando a cumplicidade com
estes, mergulha na Imposslblllda-
dc do governar em moldes parla-
montares.

"Quo todos ea democratas so
dêem conta dessas verdades ele-
montares. Quo se unnm o vor.haii
para a luta om prol da Pomo-
crncln, cuja defesa não ae fa» nt»
comodismo dns atitude» "de ex-
poctatlva",

O PEDIDO PARA
PROCESSAR O...

(Conclusão dn Ifi pán.)
urçicntcs e só podem ser resol-
vidos através de uma política de-
mocratlea, fortemente apoiada pelo
povo. A nova "coalizSo" de rea-
cionárlos udenistas com seus "co-
legas" do PSD está apenas pro-
vocando uma outra coalizão, a dc
todos os brasileiros realmente de-
mocratas e nSo comprometidos
com os tigres de Wall Street.
Por tudo isso, amanhei, nn Co-
missão rie Constituição e Justiça
do Senado, é de esperar-sc que
o bardo soporlílco de "Braslleis"
fique em minoria com • sua "tese'

, d. tiiitriiinento- <b ditadura.-

coMpr.nMiJTi. os pntvpmo.i
AnENTK.t (IOVE1UÍ AMENTAIS

Em seguida, -firmou-nos n ar.
Arnaldo Knrln, conceituado ndvo-
c;idn no fórum desta canltal:"A tentativa do prorprrnr 1'r-fK*
tra Indica principalmente quo ft
reaçlo .atá sem homens puni
cumprir nu Governo o» arus obl*».
tlvoa. E essa Iniciativa é tfto lnl-
qua que compromete os príprlris
agentes Knvf.rnnmrntnlf. perante
n correm.» renclonárla que reore-
srnlnm"."PltocESSOS INCONCEBÍVEIS"

Colhemos do critico literário •
Jornalista Eloy Pontes ns doela-
rnçí-.CK quo abaixo transcravo-
nioa :"Nn mlnlin oplnlflo, ia»c» pro-
cessos por delito do critica b..o
meratnonto Inventados. Somento
poderemos conceber delitos do
açflo. E penso quo o Scnndo nflo
deveria tomar conhecimento do
oficio do ar. Costa Neto, pois com
Isso estaria violando sa Imunl-
dades do Poder Legislativo"."QUE ESPÉCIE DE JUSTIÇA

E' ESTA ?"
Concluindo nossa "enquíte",

ouvimos o jornalista Mattos PI-
menta. quo assim expressou sua
opinião:"Curioso 6 quo o Senndor Pres-
tPR seja Injuriado, vilipendiado,
dlnrlnmente, pela Imprensa do
Governo* poja «espoliodo nos dir-ía}-
tos da representa çilo do povo o os-
polií.do cm sou patrimônio, nmen-
t;ndo de perder o mnndnto que o
eleitorado brnsllelro lho conferiu,
o o subsidio pnrlnmentar que lhe
babe, nem que a nossa Justiça ee
afllja tom Isso. Quando, porém, a
vitima ao Insurgo contra atoa do
Covfrno, aparece uma processo
movida por Cate, vlsnndo levar A
cadela o Senador asoolladol Que
espécie do Justiça . eatn? Nflo
conheço,"

FOTOGRAFIAS DO CHUR-
RASÇO DE NITERÓI

Encontram-se . vend. A rua
Saldanha Marinho 34, em Niterói,
fotografias do grande churraco
reallzodo domingo ultimo no Saco
de Sflo Francisco. No mesmo lo-
cal estilo A vendn. coniltoa do
Angu a baiana, a aer realizado
hoje, domingo, ás 12 horaB, a
run. Dr. March n.« 29 (Avenida
Alberto).
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li.tH - }M*4 - IIM,
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\m m WM ff Mi »**» *M

wm m •f,**'. * m-% ¦•¦ w'*!r
l||*3« rr |i»i.f.- lílt» ff »«** «
iíiií{ . 5»:» *»!ti -•. v*m -
igtjlti -r *%t't mm *»l'* %%.%» **

fflíl xr »«'.'»» m tl** «l«l **
ilWn ttm *m «lí» ¦> *M?1 m

\ KtQI rr ##» -r- ¥»! #*?''*• «
>mt -mr 111*1 - - t*.' * »= ***** ¦»

j m»* *m mm - «M-** *• »*?'• **
tf»* m, ¥**» <m 11*1"* mm t»**l m
ff.» m, f I|fl n. 1M|} 4, C P »<
_ i*^t «4<**ii „ m*ii «, «im»

P*« âfa* lí**' - «?»?* »» 9 h
im

fttm* # t«4«i(.- ttüm, «Wíl
!= '• #** OT! fdHI

P*»« l«« HMt* •*«* l-**» «****•' «•
t?«i» «an» mm tam* «i*»

ICttffM #f (N>t»»»: *!** I'**l •"
„ í*em mm 9 |„ C íl»» =- t, I

«iooiMiii ama*«¦>« — '

?0!> DIA

As mttlia-t c oi
i;«.i»:«».'t-.:••*.

Oallnea a pi»»»>i»rar iw!*»*-
liar» at» tati- A'** e*»l*»l»ia».
(.i.«tj-««4»ii*'««i* «••»* •?refi*****»»
n.i*. a alllode A-** naadr»». da
Trífr*"*, mulit-od» * l»!•l*«*• e a
.i f>i - raalla* »«r* iali»t»V*
qae tia ile* pr»*pfi«* «»» raa»
fadarei prl. ml .<¦».*• «pie
»¦»« aa K««ií" de »»-?«•«».*.

Allifa »•''»» •"¦'*• *«>ur «»
i«»l*»l*«fr» «Io Traíra». *?«« ««*
unire»* ;al»ea ««te J««l<*« »*m
*t«rl.«*ít. ott «lrfe«a. Al* «|»e •
ffwilnrHia r**m.l«a prewar lpr«»
*ar . ¦.»«.»*. qae na h*ira b atai*
I i • >. « a» .•»•!«¦» * r Ifi »

..M*r«_t. it» qut i »<». a
t. !>. «iii irr «h .!...*..'«
i-rm !..!.. JA I trt!... . .'.« .»
ímlilHir nm ••¦' •• »' Ae infia»
rír* rrllerlow».

Prestes Está Como..,
.»'-u-fu•:»t/d I.* pAa.l i«.n«>mla Aa povo carioca, aata-

a diiador. faicndo -»mt.-!..-.»•.»,» .mu que o tr. Dutra tm pia»
niuiteca aa mpaotabilidat-f* ! %* i ••*• • • pmmelro «ftfrodcr.
que Iric na lula »r!» .!«..¦».»•
<raeia e prla Itbetl.çitu 4c n>»»>
*o s »¦¦ i " . • " • o ae. J*«.a
t:;. i.'« t.u cm conluio* «im

.¦«ro *. co.tas voli.ti.t para a
, . . iraloilo a democracia.
.'»•¦«» 4c*m.*rara com a mrs>
tua c«'*-**r«*i «te »rn»««»e a •»••
lltica anli-naciooal da caraSVI-
lha i^Htiia u» p.H.ti ea* *
•i. que capitulam anlc »ua* la-

A LUTA PBU AlTONOMIA
X uma pcigunla nos*. w*«l«r*'

o voto «le rentura aprorailo pc-
l«i t -n-r",!!, da 1'MT »-"»|.ir as
'tíiau, fi «lo sr. Ilamilloo
Noeurira ao "O GI0I4»", disse-
no» 11 deputado Maurício tira-
bois:

— Foi a demagogia do *a-
nhor Hamilton Nonucira que¦¦ ¦ ¦'¦¦¦¦¦¦ Iludir a l''..» fi dc ai-
«un* jovens estudantes, íaten-
do co.a que o conselho de rc-
presiatanles da 1 mi: aprovas-
se um voto dc censura a Pita»
les. Iíjscj Jovens estudantes de-
vem s.ibrr que ninguém mais
do que Prestes drfendeu e tle-
fende d autonomia do Distrito
Federal desde a Assembléia Na-
cionnl Constituinte. Durante 1
«lIsrussHo da l.el Orüiíulca na
Comlssüo dc Constituição c Jus-
llça do Senado, foram aprrseu-
Ifidas 53 emendas. Dessas, 25
suo «lc autoria de Prestes, mui-
tas das quais aprovadas e to-
das do mais alto conteúdo dc-
mocritlco c autonomista.

lissa atitude de querer alrl

Eleita a favorita da
Marinha

Promovido polo Hiiniail.'
.Uldlico Clube, ncnba «Io serencerrado o concurso "A Fn-vorila da Marinha" de 1017.
Hniivo (rr.-uiflo rntueinsmo, rmlAd.-t n Mierlnlin do Guorra. Em
muitos do? nossos navios fo-
ram realizados "Shows" n quoromparerornin as candidatos
empenhadas nesto lnfore.»santccorlame. Fn| eleita "Favorita
da Marinha" a arlisln Kmill-nha Borba, eom 0._.1l votos
segUindp-se-lhe, Leda Ilari>asamm 3.007 volo.», o Dalva doOliveira rom 1.027 votos. No
•lia 11 haverá um prnndioso
esppláciilo, no Teatro João
Caolano. Kslarüo presentes ai-
tas aiiloriílndes civis o mililn-
ros. — Ao soi- proclamada afi-
rialinonle. a "Favorita" rom-
lirrií uni diploma assinado pelo
Ministro da Marinha o "uma
hollísfima faixn com o tílulo
quo a BBgrou vencedora no
concurso.
hulr perfidamente n Prestes a
rcsponsnhilidndc do crime que
se está cometendo contra a nu-

intuíra apra.t q»- o sr. Ilsrt.l»
l«n N«»íurit» preptre a *aa
aAttia aut f.Kitla. do (ovir-
1,0. Nio é por acato qut tm
dcclaracAes ao "O Globo" Üa
«firma que ot i».rl.rotaUr(a¦-¦••* i qut quertm per»
.Irr o» m.nd.los. proeur.ada
»le auira Jutllfie.r orna Ir.l-
%üo a Aew •-¦'¦*. alr.tfit da

•-.a ouoiiiocla com o grupo Ita*
risl. para con»um.(io da II*
.finnilruoMJ crime.
ALVO 00 ..i.it' DA IlEAÇAO

K DO IMITIUAl.ISMO
llespondendo a oulra par*

tunla, declarou nosso cntrttlt-
lado:

. :•• a atual sllu.(lo cria»
d. pelo pequeno grupo f.Kllto
que ..saltou o poder, a tllna»
çio i dc t.l Insegurança a lo-
tranqüilidade, c o ódio dta f«Se»
ç*s Impcrl.list.t contra Pret-
te» t Uo grande, qut o pot*
compreende a ncccssldidt do
resguardar a vida dc teu lider
qurrldo, o m.it dcnod.do coai-
batente prl. Ilbcrl.çlo nulo-
nal. O passado c o presente da
Prestes f.icm trerutr dt medo
tos rr.rionárlos, ao. agenlt* do
imperialismo, a lodot os lnl-
mlgos de nossa pAtrl» qut por
Is»*. mesmo nlo v.cll.rlo «ra
ir -ii'- o atentado pestosl. In-
lercss.dos cm stbcr ond. ge ta-
ronlr. Prestes, esllo timbCm
os .gentes do "Feder.l Uure.u
uf Invrstig.tlon", do "Inttlll-
genre Serviço*1 e ot rem.att-
ccnlcs do fascismo. Só podemos
compreender essts Inilttcnttt
acusações como provocação,
principalmente agora, quando
esse minúsculo ministro Costa
Neto pede prriniM.H, par. pro-cessar Prestes e quando Alclo
Souto, falando em nome do dl-
tador, descaperado, inventa
conspirações comunistas e arat-
ara a naçío com novot gt.lpeacontra o que reslt de democra-
cia no pais.

A RESPOSTA DO POVO
Concluindo, disse o deputado

Gra bois:
Todo o povo brasileiro —

as grandes massas que vícm
cm Prestei . grande esperança
dc melhores dias para nossa
píitrlü, sabem que ile ejta viril-lanle e hfio dc responder . lô-
das ns calúnias contra o C»v».loiro da Esperança, reforç.ndo
c ampliando . frente únle. dtluta contra a dit.dur. e pel»renúncia do general Dutra. O
povo que o ama e nele confiacomo seu gula dos momentos
mais difíceis, como aquele quenunca lhe mentiu, sente que,onde quer que esteja, Preslessaber., fascr bom uso da llber-dnde que desfruta e que o im-
pcriallsmo e seus agentes n».clonals procuram inutilmenteiirnncar-lhc.

PEDIDO DE COMPARECIMENTO
A TRIBUNA POPULAR S.A.

A Tribuna Popular Editora
S. A. pede-noc a ptibllcnçío do
seguinte:

"Pedimos nos senhores rela-
cionndos nbnixo n fineza de
comparecer com a mnxlma ur-
gcncln no escritório dn venda
dc ações, para tratarmos dc
nssunlo dc máximo'Interesse:

Rniiulfo Lyra, JoAo Paptista
do Nascimento, I.icinlo dc Pau-
ln Sobrinho, Aloisio Nelva Fl-lho, Urlel dc Andrade Bezer-
ra, Victorlno Semola, Carlos Al-
berto da Silva Rego, Antônio
Snblno, Joio Craveiro Ramos,Phcbo Torcely, Octncllio dcSouzn Borges, Jonqulm Anto-
nlo da Silva, Jacob Snmticl Bon-
der, Odilio Borges, Anlbnl Fl-
guclredo da Motta, Antônio Ben-
to, Armando Ferreiro, Walte-
nlr Fcrelra Siqueira, Anibal
Teixeira Frutuoso Filho, Ar-
mando Marques Padilha, Os-
wnldo dc Almeida, Dirccu de
Andrade Bcscra, Jayme Bandci-
ra de Mello Abreu, Luir Lino
Barbosa, Newton Gonçalves, An-
tonlo de Oliveira, Abelardo ac
Souza, Rubem Vieira Alves, Ar-
quibaldo Tcllc.» Menezes, J0S0
Lopes do Souza, Raimundo de
Souzn, I.ulr Soares do Souza,
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Antônio Dlogo, Antero da SilvaCnmpos, Lnurival Costa, CcllaDcvolly, Adriano Afonso, l.lgn,Freire, .Joaquim Domingos d.Lastro, Othon Vllasboas, Se-bastifio Vieira da Lua, Osmarlalmclra de Queiroz, Andrcli-no Ferreira Gonçalves, Ildcrlconc Oliveira Cru-, Moacyr Car-doso, nnymundo Ferreira Leal,Severlno Flores Pereira, VicenteRodrigues da Costa, Anton...
Gonçalves, I.uiz Corria da Cos-ta, .João Ribeiro dn Silva, (;„,.sido Marcos Alves, Heronilde,Mattos Rnngcl, ,I,)5(! do Vn||Salvador Viola, Antônio Cabrnl
dn Costa, Carlos Maura Hon-chcttl, Eduardo Eugênio Sisson,
José Ribamar Nnva, Abílio Nns-
cimento, Alice Oomes, CeznrFerreira Nctto, Jost1 Franco de
Oliveira, Manoel dn Eucamt-
çfio, Oswnldo de Oliveira Rocha,
Francisco Milmnn, Gilberto Bit-leneourtc dc Miranda, Milton
Firminn Gomes. Manoel Slivinoda Fonseca, Ènéns de Paula Gcr-bassó, Oinmor llnrntn, ,lr,5li m0.desto Xavier, Anton Io dn SilvaBnndeira, José Pnulo dc Ilrito,
Mirnndoliiia Rodrigues Ramos,Alzira da Costa Heis. Severlno
José dos Santos, Nnznrio Del-fino Soares, llilldss Nunes Ma-rlnho, José Correu dr Almeida
Mario Hnrb.i.;, Albclra e Os-wnldo Cnrlatilonlo,

Nosso horário dc trabalho,, éo seguinte: dns ll íis íj „ 
'(ljls

H às 19 horasj diariamente.
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| Hl*» «*m*t*\ i-»«.t i.. ,. tm
j I Inata, Mllílll a i--*-z-» - :.» »*»
J t%tff*Í>* A* HaaaV-, j* ft9*m*
I ta-»* tl* »t»i»4** i»tt^*alta*itat°«| «•**«

tt, . tia liai. i. „«s.„t. (.!, , «JJ
itto* f«»4.»*w-ai»*t a **twi*ri«r
| **»•» Iwla-tMf»* >hii .iwtiir*>ar o
...h,.*.i.m.i. «ta «.U.Í. a* atm*

i •**» ¦*(»'*» mi "-in**!**" ua*
«H« .1, l.ll. pífia a ,.l,,,„,i,t.

, «I.t li., ...I.iilII. I, , á* . „ ,,s,

j |r*t St is.Mllli.til*- .H4.tt4.Hr
Jt ,f.«H.ti„ , ,,..., ,.;, aar-tt'

Nenhuma ra.ã» ••«leria justificar ** entrega da** tw**-sm falida* em eon*
WmPiXft ao*» amemanft*». enquaniti ès.t?.* con t**** vam eio^meme »** sua*» —
Algarismo* t4km pravindos do» Estado*» morram que o general JoaresTavora enganou» n redontJamente ao ía.er o halanço da« dUrmnibilidader.

« int.!. r. ,t„ «uro negro

"Não Passamos De Colônias Dos
Grandes Capitalismos Estrangeiros"
GONZALEZ VIDELA PRONUNCIOU EM TUCUMAN. NA AR»
GBNTINA. UM DISCURSO ANTI.IMPRRIAM.STA - OS POVOS
DA AMÉRICA APENAS CONQUISTARAM SUA INDEPEN»
«^íi»^ POLÍTICA .,„
«l.-lj, li... «»¦«-, «Io. *i| .... I» .11.
I." tit »., ri' , ,.|. (., HHlllll l||.
f«r«*nto da «|ii«» (Mo ii.ihi mt
Itt ¦--.!. oihIi*. rumo *«* «al*»». nSo
lOVO ..;..„ •¦rt.r.Ii-l,- ,|,- ,-«,»...,',-
rm r«»nlarl«t rum«»|«ovi», mima»
«l.a «• liiiitiomeniil» qu» l«»i ati»

"\ .«• :." | ¦ '¦¦ ¦¦ . I «i!.- Ilial*
t«--i.• «ii— ttncionnl* •- n i •

• .li*'.<-.}•. •- Imlri f..*.-: .Ut, 1 i .
i»|iti*r «IM»* iBaTÍvclii o nSo con-
-•(ÍUr-l.* .!.!,:.,.."... i.iV-.r...
i.>¦.!!.-• .* o do amor an Plano
Truman.. Vojainot, pnr c,*iu*
pio, a* rntri'\i*la* colelivai
«I.t lli<» •• do Utipnoj Air*-*. No
llio, ilitnondo •!•• pouco mai*
«Io meia horn para falar, ta»
puniu o horarin dn prnlot-olo.
fui iMiitiliartloailit Insto dt» i*n-
Irada i»or mait d* na pereun»
Ia* fi*»liro o "porieo romuni»»
Ia", rnlta quo n.lo nrnnlt-eou
wn niiono* Alr«**. "La l*reti«i"
l»or otonipli». «Micni ¦ "i
p,.«iim an rolalta «l.*—«• • t
nironlro rom n impron ' -
ceiiHtm. ra polo nào cnrainirn-
m«a« uuih |tnlavr*ii «Alir* *¦*<*
tema quo i» a nb«o».»i.o «Ia
no«*a ""cailia"...

SAllllK O PLANO TillMAN
K o "Plano Truman*1 do "co.

"tilcnnçao d* nrinamoeiln* na*
«lama AmArira*". qu* «leniflra.
na prAlira, a nnna;ac«ln do*
.-•¦•.-.'... t-,liii.,..-i*itP«-„-.ii!.x an
do* !¦'.-:. i - ¦ !¦••*

— N« r.hilo — rrtnondou o
nr. Vidota — nSn or,t«lo pro-
priamonlo umn opiniílo n m«-
jioiio. «ni».«mn pornuo ainda nSo
rr»nli*c«>mn« o projelo nn» inni
dolnllio». AIAtn dn mal*. •'• uma
mnli*ri.i qno nfin podo ser tr.t-
Indu na ronfor." . dn llio d»
.lanoirn. rtorquo oaerodo do i«*u«
limito». Ma» eu. t.*««.n.iimen'n.
nrltn que «o a ,\m<*rica niarrlm
para a tinificnejln erniiitmirn.
nno *(• n AmArira otlii tinitl.i
(lomnrríilir.imnttte rm turno
do* i.i'lnrln|o* dn dofo.«a dn In».
nii»ft'rin. '"uirn seria (ombdm
nue tnouvetío timn certa cnnr-
ilonnçân nn nu* so refero ,\
ilofesn continental, 0.« novo.*
nmoriennos, nt»e*nr dos peque-
nn.» nnclnnnlismn.» (i»el«lt»nlo»
om niiilto* dn.-i nnssn* nnfui-s.
(liiofom nue neste rlnclin tln
mundo nõn Imin (.'tiorrns noin
nero.»*.**.» a nue n pnz fenlta
tnnn linso securn. Pnrl.inlo, In-
dn que seja coordenar as forcas
nrmnda* slcnifica umn de-
innnslrnefín priítirn e potlliva
qu* trndu» sonCinrntns ro-
nums. Ponsn. pnr ie*n. que
essa cnqrdcnnçfio servirfl pnra
impedir tuna cnrridn arma-
rai<*nfijifn cnlro ns nnçõct amo-
ricnnas. iiorlontln-í-n mesmo
nrcnniznr um cstado-mnior po-
ral rlGslinndn a rr.nnlonnr :i«
(Icfo.-ns continentais cnm vis-

ia» a um aiaqu* futriwimtt
lutilal. l*><» ii'.- quer iliter —
r» vi*c«** «a nó* tuaii <• |t*»rmíli»
rlatiiot ~ que»... i........ „».,,-.
«-t... devam .er «-*>i» >i.-l».|.»
I«»r fi.r»»a« rnlrtiiilia*. NSo n
I" <>.l'l J i llli.-í |»« . !.ll. !.. , «|l|.-*.-.-... .in.» fnrlt» ti ».|i. "i.i mi.
lífttr * um i»»»»-«:-- ci-i- «,
qiif o |uivn i-**-*p«»jla tmiilo.
I|..-Il..t |lt.l.|l|« ..¦!(» lillll
alrittila admitir que «o adula*,
«o um uniforme comum ou
«iu* a* IrttdirtV* dn t»vi»rt*|ln
chileno tt\.-.«*m qu* «er not.
to* tln ladn. lio ' .- • -r . .j- •
ti-» «ri. »i.» tass plniin nue.
nn< tln piiiiln de ví*la da tl»»f.** t
mntinental, para InrnWla
mal* •'.-.,' mn« •-•¦¦* Inirn.
ii*.*'... e.lranlia* na nntta
vi.la.

O que. Iradiitido em liiwaia»
r*-ii> mai* 'rança e mai* »lm»
pie*, niier dir*r n «ofuinlr:

— Sim, o Plano Truman...
Como t. • -.'!¦ «-'•• i" ¦¦-.:-.»-. • ¦!•¦•¦
«ilt ftt !¦;...-.• .-!,,!.-: — .. «|t*
ruin* volta* no parlnmenlii d*-
i»en«le n meu «-nvArno. ettá a
favor dí"le? Ma* * preciso levar
ena cnnla qu* n exArcilo do
Chile niin o*li« «li.|....(.t a tor
rninandadn pnr ireiiernit fan-
quo*. o n povo. pnr tua vote,
v»*» tii-i* nm i»e-*en nara a Indo-
««•ndi-nrin narinnal...
os msr.rnfjos nu TOr.UM.VN

Km Turuman. na* fr*la* eo.
iiieinnraliva* «Ia ind*o*ndi'ncia
nrcnlinei. ali nrnelamada neln
rniitTre««n n O do •¦"¦-¦» «|p |R|«*.
o *r. nnnwleí v. '.•*. «o *n-
rnnlrnit nn «*n nntliionli». nor-
mie Indu foi nn orara ni.lilicn.
Poriín. ntinlificandrt dn pnll-
t l**n. ovelu«iva»n*nIe. a indo.
ii«--iif|,'iirin onlfln proclamada,
dorlarnii nue nenra so tratava
de nrnelamar n IndenendAncla
pfnnAniirn. a iihorlaelín da pA-
Iria de fiVdn submissAn n in-
|ori'«e< pslrantroirns. "Hni* —
nri-*«reitlnit — já nn* iindomn»
vnnrrlnrinr do ser lamlu-m um
nnvn .•-..•-..-.•:.¦ ,¦!,¦•'.. jlvre,
dnnn dos sons destinos**, V. o
nrníidonle do Chile, nue se hn-
hilnnit. rnnm rndieni nno A,
n fnr.nr iinlllfen fnlnndn fts
massas n mnilns vei».e« lutando
nn sou Indo na» ritns. Inmnu
t»nr nonln tl* partida n di«cnrsn
do poi-An e continuou: "137
ann* mnts tard*. trabalhado-
ro* argentino*, ni-s nos rnn-
vencemos, cliilenn*. artronlínn».
brn-ileirn*. pnntanns o linli-
vinnn*. do nu* nada srantianins
mm a indennnditnclh política.
SO nesses Iti" ano» nün pnssn-
mm tio nma psiiApí* «Ir» rnlt*.
nins «Io.» prando» r.inilalismns
est rangei ros nu* uns nrrnba-
taram nossos riquezas, 137 nnns
nni» vivemos snh n ropíililirn
defonilpinlo nn=«n» liliprdndp.»

|l*t f-t(*«J*s tt.<Kt ,**,-<***• tM ff\
»».,..,. -(,,1 , , r-*ir*'â»tr» a*t ***
mnl t*l» omm» ratèl"**-»»»*
•» t,j«t.MMi. a ^"Mai*4tr»l Oir
« «*!• ** «Mira •-"• rt»» * '¦¦¦¦
d*fi»» »l* tt^a Irt r«*?»i|riia *
tlr« H««i-«t ii..---.. J«ai«*r ií
«ri*.,,.<««. ¦ emmtn'fm* ***\rm MlMn ,i« taattls, iw**i# -
twe »*» t.ia.j.i». » #l4*ri»i*»'(r> i^Mtt tM, mil**** *tt Nrtl» par.««» ...»!• ..a.ii..i. 1.,,, 4„ ..-.-. .,., % 1...,..,, ,« ..a,* ,m (aj,•»««.« attwriraa»-, «»*e««***^"»«í|ta*V» •*> |í*t»i»g Ira* te******

Ilt ***f 1), JJ «,„a ,, furm*:
At* tta ni..».,. 4» |.-.a„,. ||
«•rrt*** »<.'t*ia(|:i„ fta i .sn...»
ttt» Itirfitvi »,»•** iu*. em rai.
it».... tt»* ttarti* *>-»* »»•¦»; Pt l»r
«rr»#* tf*****A** rta t»il*»a.* 4»
tmnht. «51 trt*ri**« «.',*....it

ra qu* tta» ia .-.'« triunfado to»
irit.-i, .,,•*» «ta a!..». ¦¦. a tu*.
r»»ira l*ra»***a. Mat a '=¦ ¦ *..t-
i—ii-i.-j «|o que itvamft* na
Am-arira ptra i**n*ar livro,
merile. para Iraltallmr llvr*.
meti!*, para d*f*p«i*r nc«t»i!
•ii.... 1. í. •!• hititi*i|« livr*-*. t|*.
••«aicii |rn» »*t-\|.|. an Iraba»
Irradiar, ao ht»m*m * ....i*,».» .
iHirmi* «»tta H|i«r'a>le etlati
l.--i ..'.,,•: 1 pnr -.- haver OI*, i
t.r-ii.l.-iiri, tv..|»Am|rv< V. «*t|*l
suerra, «tanhore*. qu* a»*n|nti'
11 mundo, nln f*rla «ienifira. j• '• • alauma •* nün '¦•¦¦¦ a *•»¦!
euntla o a-rande rr»vnhi-*«V.!
mundial, na anal ¦>'¦'•• «Ia d*,
niocracia política, qu* durante
um «t-ciiln «r*n no ho»n*m li.
herdi-id* |»<»liiit»a. »i„ «o d*.«*
*;.-» an li.rr.. ••» s riatta «apri.
r.»rla. «ua liberdade .--••...
ra para qu* pt«ta viver tua
vida dirm-i o » »ii|rain*nl*
livre". F. a «i-eolr. eom maior
.-'.-.-.'I-.-,» ninda: "Temo* a*
nn* ronvencer. novo artrenlin»»
e tr. pre*|i|enl* Perdn. e eni
n afirmo com a fé de nm na-
Irlola .'-•¦••.. o americano,
qu* nt • "t -.-•!•-- !.*nela«
ecniiAmlca* nSn «-. !<•• '•• reali.
iar»*t> na AmCriea *e n.ln no*
iinimin* |n.|n« •*• pnvn* nmprl-
cann* para fnrmar a rrrandp
rtanfp*lera*i»n «....».-., ,ja
\"-.'-.» felinaI"

Ma* nilia foi «tl, pnrqup na
enlrevi«la rolei Iva a rpi* ia
n<a* r*f*rimn* n sr. r>nnrat*t
Vr.•..•-, lambAm '••/ derlarn.
ene* anli-imperinlisla* oue **a-
|p o ppna -.!.-•¦, •(.•'.-:'..
dn-«o ia» diflruldadp* pnron-
Irada» para rp.-ili/ar «pu platm
•le itr !.' f: i-iM- '., (|o CllilC
disse n pr**tdcnlp:

— IV»vn rnnfp«sar «pi* nSn
encnnlrpi na* errando* nacfíe*!
que •¦'¦ni ..¦•-.- ranilafs 'lispn-
nívpi». tantn parlirularp* rn-
mn i,i"i!,!i.-... a ronpprnçõn nn-
ce.Mrtrln. Tnlvei ls.«n «p i|pv.i
an faln «lo p*lnrpm muiln pr.»-
ocupado.* cnm n« as*unlns
europeus.., Trnpppoj mna dt-
ficnl.lni|p.« pnra obter emprés-
liinns * comprar milnuinns.
ma< etpero que i«sn sp rp-
iiioille...

"-.- tir • »i.i >*.»«*,...i,i«» latia
riaana a* 1. la-titla *•^»lllall«r,',
*T«i*«* Paa-AitartVéa*™ » ri*
I.K-I ' ««'«.I.I.» tli.ltiaj .. tj*
#«|.«l«*l*«l«» trwtatUa**. t"*<ta-
pltiarirn»**» it*»ir a qn**l«»<. Ia*
i«h'.« a ii.ht.Mjsi. .... «i». a
«¦«...* "F«»»lMi»r*, tra »*-a ai»
»*»«•» «I* ««»i«« <l>. «j*»rt tll** *a -.,
l-.i.it. ¦. u,|» •¦ i.« r -||. t 1 ¦.

A<** I i.i i . tr a laia Klo *»**•
ti -.(«..-

I*rodtt{*r0 tl»* isi*? -a i:,i******
rnl«l<is*t.itaarni «•»»««, » tl* l»*r»

J*Wffl'(V

t^l ij^^tfl

pMnwiaij, «m mu,,, ;, »»„;
rs*, i*aii*»*>4 - a,m,., müttttm

14»? twitrj» (atar l *, l t****-**.* w»«*rt*ta rtt* 1.Í11.'.. ts** (ratnfti
jl 

l«.4«,,, ,...(»*..,,!,. ,,., |,|T
j 

SI- ... 4f 1 •**«. í ».«., . «I. ,..
tf . »«r**"»«a rm «uiih ., o> l*jr»

j ri* |*»*r Atai | ..•..., ,,..-.
¦ t«a l.ill. ., 4» lajtrl*! Sâ ttaet»

II 

«at 1- •-,» .«.«> rw til».... |r
barri*, ..,.,..,. -ti»*,!!.. , 1......
rta •*--¦«.— *- 4r !..«.., ¦*% ft*et*
va» .-.«.-., rrn IiíHk*» .1. ..,«
ri*i l*** «-. ,.„ „ ,..!,,,...., ,„,
híU»#-t» d* itio

«Oiirotr IttVHo. ria dtlalttri
- ir»a *- a,|« .1. t.t.ir. ., 4»
t*.*m* por 1 » r. t,*r,*** ,,„„»»•'.> rta i.«ü..:.<» .!«* luirlt: IA

taa**, .».i4i*ii. *tsjjg,*\ At At*
giatlat ,».-jo..it-i-, 1..;. 1,%*m
4*,, *%***% 44« ?*nt*»«,i "1*1**1*-*
a.. «-s.«si,. a »i.r.u«i t*s|*- f
a ¦ vis.it l^jaío*.", »» p/ôari*
ttt «t-rüHiitiiJ.. 4a rapilfi* tt-
«¦I- 1 * «tt -»'¦ ..-..,;. ... . a

I - «J«« i —HA. .!«-.-..
l»-a..a.» IH.Ü ,» «T l.a ..r,^.'...»

Alat -.•.*» •«-.«'» 1*« is-.».
,- ... .-.., ..«.!. ,» ...(., li ,.,,

*\m*> • « *•"•'.-¦« o pnatttrS*» «•
m* -¦¦¦»« a -I..-t.itii» ..¦.«,.-..
rt* A* l«*f»l Ha ***ir. rotii» a

v... *.„i (tu .ir *if*r Jfr»*-»*-
* a ii...... 1 tiil 4a 1 .:.. ¦,
ola" «r* a«l>»Uia •• t*»»re«" »l«
l»»r#l -¦* i»..*« -.*..•.-tu-.«»..«
a* - ¦-•<*o¦•«» N • r..n.i., a «>«
«r*»*afiKi-, *** *im»;*™ ... -> 1»
t*ir««»»al»alr* «tini»* Ao* «loi»
f .*-t«» .tt.,-• dr *t••««•' 1 a.S.-«»¦».
•• .1.««. ..... ti latir*. *-» .|«,í».
me al.--* aa*** a ***** . **'•
|>.».»»,ii. a ¦!¦'«»» .<*» .«;..,.
.1» ....«!•.:¦ ii.-,! „. „ nter,
t. 1 4n i*..,.t : .. * t, I . ..-....•»

V* i.n». ». 1 ., . o,.,..!.. «..«,,.,
bt f-orii m* Aeu a **t«*aj*t*ta»
meai»""* rolir •*•* d»U crtit*»».

t*T .*;, i«c» «uva'»** <» «i|»*«t *)»«'
«-?.- if -re eocoetta derem éo

*eu próprio pj,,; j„

lh»V* A* btrrl» i»,» ,u., a »*•
****** .,,-.., ,,„ |..... ,, MM
l«*irl». lo irvrta» •¦.¦-...,.
• tn bnitOft »t# l«»nl*. **»•!.
ti.tii» : afnrint .. li.iM *m
wílhiV*, 4- tmrrl* «tor 41a 1, ta

I rr*rr»a* . - ¦ . ¦-. ¦., rna bittiAr*
Ae bairl»: M o..,,,, ,. ,Ui,.

!*l*í». rm hílhtV» «|r tiarrlt.
| Kaaraít - 0.100 rm t-.ni-.. 4*
:..-¦-.. >»„r i,. «j -j.r,,, f,„„

j 
«anl*» *m ItíMnVt dr !.-.-. - 30"•"" *• l*"l*nriai». rm !¦.Jr. ..
«li- »¦»•-.

(OS 
-TIUS1S". iii.mis

11.111..II11
t, »»l.i.|.. «|ur ot «|*>ata» An

I |.'OJt",. d«* conllornlr amrrl-

ne>M:

r.vniK (Raprelal r-ana a -Tri.
titina roi«ilar") — A ei»ti.|» t*n»
«at.-to ila França. n«**«e> tr«ii»»»*ii.
lo. ¦' a -•• • : «li mai* iwvl.rt***
ÍHrraíao «t« f.ini.I.. ISOeUlltt*
(a Vr,}*tar*,n <). |"arl» * »«l»
arrolor»*»! rompemln r»«m liam»-
«II-t e Ultim par» mnw-mnrar «*«>n»
«* mmunitia» o ll «le Julho. O
convltt» par» o nran<l«» il**rfil* p«*e.
.'¦'.- • i- :-:..r .Ia llatlllh» A
1'raca «Ia i:«-|.AI.I|.-a. ijur ai* on»
lem vinha aem!.. feito i-elo P. C.
p |»**lo Comllt l"iirl»!ri»j*» iti» IJ»
l-rrl»«-Jlo, apare.e hoje, .-om »fr|.
to, com a Assinatura •!«» »e.-rein.
i Irnto ila feilertieBo. «Io S«rn» Oo
IMrtlilo F.n-lalln.1. ir. .'l.r.'fi

A (IM INVESTIGARÁ A SITUAÇÃO
DE 13 MILHÕES DE NEGROS DOS FIA.

HAVANA 'Prpnsii Conllnon-
Inl. pela I. P.i — O Comiló
ExccuIIvo dn Fcdcroçfio Na-
rionnl das f-npjpdades Cubanas
acaba do formular nina ilecln-
ração iiPtliiuln n npnjn dn Intins
o* splni-or» tln populoçSo cubana
para a exposiçüo dirigida poin

— — *r*rmrm¦¦m.mrm.-mmmmmm*. — ¦» «g «g ¦» ». •a*»»»»»,^»»»*^»»»»»^»»^»»!.*'»,,».»,»*!)^^

NOTAS E TÓPICOS
r-»**a»a»aai»»«»*Vttaattt-tt^r-teV-1»*»**»***»

COMPRESSÃO DB
DESPESAS

CSTAO vindo por al, posst-
-*¦ vclmente com uma escol-
ta de <discos voadores», doit
grande* aviões que o rjovòrno
mandou encomendar nos Es-
tndos Unidos para uso do sr.
Dutra e dos seus ministros.
Os aparelhos se caracterizam
pelas reuas luxuosas' instala-
ções Internns, que custaram
um milhão e duzentos mil
cruzeiros. Têm sal3o com dl-
vii, cadeiras de braço e até
cadeiras dc balanço, o que
constitui uma inovação em
matéria dc conforto nos ares.

O sr. Truman também pos-
sul o seu avião, que por sin.il
se chama «Vaca Sagrada». O
ditador nativo não quis ficar
atrás, e mandou buscar logo
dois. Eis um exemplo prático,
parn o povo, do que o governo
atual chama «compressão de
de-âpesas».

Aasim é que a ditadura re-
solvc os problemas nacionais.
Futuramente, o «Redentor do
S. Francisco» poderá redimir,
sentado na sua cadeirinha de
balanço aérea, tidas as rc-
glõcs do país. Vão mal ns
coisas cm Delem do Para?
O sr. Dutra toma o seu pos-
sante Douglas, faz uma visl-
tinha ao cais de Vcr-o-Pèso
o estú tudo resolv'do. Há
aifium embaraço com a Pa-
raiba? Vai-se até lá com o
amigo José Américo, e pron-
to. Redenção geral do pais.
E para a» horas de sesta, um
confortí.vel dlvã aeronáutico.
Está salva a Pátria.

IDíLIOS COM
~X~LIGHT

VASTA 
matéria pana tia

Light loi distribuída à im-
grensa sadia, sobre uma visita
às obras dc Ribeirão das Lages

dc Barra do Piral. Nessa
anda há um número dc

• mmmmmmmmmMMM.M.M.M, »^^|»||a^|a¥fc|r>(%^^^v^^^/^rijf^|^
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sensação: a presença dc dois
ministros da ditadura, os srs.
Daniel dc Carvalho (da Gás
Errso S.» A.) c Cloois Pcstan».
ao cerimonial.

Os dois titulares "nativos" tl-
veram a h..nra de sentar, num
banquete oferecido depois da
visita A Usina dc Fontes, ao
lado do famoso maior Mc-Crim-
mon, cujo nome, por amoldo.
f K.H. Mc-C.rimmon. D.S.O.
(As trSs letras fnuis referem- «r
•io* títulos honoríficos da velha
raposa). T.à estavam tambfm
outros figurões: H. B. Stgtc.
A. IV. K. Billim-s e o ttr.
G. Hatllday, gue em portuguf.s
poderia chnmar-sc dr. G. Vc-
rledo, ou dr. G. Dia, Santo.

Os ministro, Dnnicl de Car-
valho c Clovlí Pestana ouviram
um discurso do presidente da
Light. sr. H. B. Stnle. descri--
vendo a stu.ição aflitiva ilos
pobres acionistas do Po'va Ca-
nadense. oue reclamam. M tfe
sem oõlâctos, mais dividendos,
mais suor e mrtis san<ntc (como
dieta Mister C.tiurchi'1) do* hrn-
sileiros que nanam, folpadarnen-
te, seus servbos c seu KW,
por sinal um dn* mn's caros do
mundo..,

Fatando,cm nome dc seu c.<-
lega dc Ministério, dc tacn cm
punho, mlíu no bolso c vtsivc!-
nente pálido, o ministro dá Gãs
Urso, sr. Daniel, reconhece rjnc
,i Llght con)la no Brasil 'In-
vestindo t-r, nosso pais) t3o
grandes capitais" • • •

Tudo muito comovedor, sem
dúvida. Vô-:e, mais uma vet,
que as relações entre os /io-
mens da ditadura c os ngentis
mais qualificados do tmpetia-
lismo são os melhore,. E pura
que se tornem ainda mais cor-
dlais, para que os acion:stas di
Nova York ou Toronto niio
gastem as últimas lágrimas c'io-
rondo mlsiria, a ditadura diti-
gc.ncia novos golpes contra a
democracia, contra a liberdade
dc critica, o que tornará mais
recatados e mais românticos.

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

Pcdc-30 nns srs. Corretores tle ntrões da TRIBUNA PO»
PUIiABi o imédlnto conapareoiitiento no nosso TCscritórlo,
a fim de prestarem suas contas.

idilios como tsse dc Ribeirão das
Lages c Barra do Piral...

A REFORMA
DOS MILITARES

a*"""*à CORONEL Artur Car-
T"f nnúba deu uma nova
entrevista sibre a r*'j.il ri»,
viam meditar os ardorosos
democratas que dsícndcm o
substitutivo Afonro Arinos sô-
bre a reforma de militares.
Entretanto, a» palavras ria-
quele oficial riirir;cm-se a to-
dos os parlamentares, dos
quais — diz ele — espera
que não de-epcionem os sen-
timentos democráticos das
nossa* classe*» armadas. De-
pois de acentuar que o Cód:go
Penal Militar e 03 regulamcn-
tos dispensam qualquer lei es-
peoial para punir transgrea-
soes e crimea dos nossos ofi-
ciais, o coronel Artur C.-.r-
naúba afirma: «Oe coisa r--
melhanto vigorasse (o ricüto
de opinião do substitutivo
Afonso Arinos) no tempo do
Império, Benjamln Constant
teria perdido os seus gaites,
pois a doutrina filosófica, po-
litica e social, esposada pelo
inconfundível patriota, preço-
nizav e preconiza, ainda, não
sé a transformação política
da sociedade como também
uma profunda modificação -.'e
sua estrutura econômica».

Lembra o entrevistado que
o substitutivo do deputado
mineiro é mais reacionário do
que o R.D.E., pois este não
tem preferência ou prevenção
por esta ou aquela corrente,
impondo um igual tratamen-
to a todos os transgressores
de suas disposições, atuando
em qualquer partido, indiscri-
minatíamente.

O coronel Artur Carnaúba,
não temos a menor dúvida,
interpreta o pensamento da
maioria da nossa oficialidade,
profundamente democrática,
que não deseja abrir mão dos
seus direitos de cidadania,
que a Carta Magna de 18 de
setembro confere a todos os
brasileiros, sem qualquer dis-
tinção de classe.

Termina o entrevistado por
fazer um apelo veemente aos
representantes do povo no
Parlamento, para que não se
mostrem «inferiores aos ho-
mens que souberam fundar
e consolidar a República».

Congresso Negro Nacional dn*
K-iln.'.»s Unidos h ONU. expll-
fíitulii a Biluaçiio oiip alrnvcs»
som mais do in milliõps tto ri-
iliiflfui- negros em ipitos norte,-
americnnns.

Nn dcclnraçiio da FederaçAo
Nacional «lar: Sociedades Cuba*-
nas diz-i-p que n r.iiiieer<'ssn yt>.
pro Nacional «I05 "falados Uni-
lios rln América dirigitt-sn íi
Organizarão tln» Noções Unidos.
pxpnn.lo-ihp ,1 desumana siltin-
ção nn qup so eiipontrnni nttioi-
iiipiiIp n» 1,1 milhiies do negro*
rtmerirnnos, onrln\ldos, sptn
rrarnnlins do \iilu. sem direi-
ln-. consMIiicionals nns F.r-in-
dos Unidos,

Ksín nxijosiçiío lem nor ob-
inllvo reclamar dn OM* p nar-
Ucii-nrménlè dn sua r.omissiio
'In Direitos Humanos, n r-indii
ila siiunçiiti rto np?i'o nns K<-
lados Unidos n sun inlerveu-
eno enérgiun nn nssunlo. n fim
do (|iip snjii dndn nm paradeiro
i'l Ollllíl lll' ,'l>*!IS«!P:i||is o |jn»
chamontos o nnlrns formas
vinlenlns dp rfdio n rliscri-•ninnçfio r-n-i.-l qm; rionsli-
tiiPin uniu vergonha pnrn n rie.
mocrncln c n humanidade.

rnroti p-»lrr*ri*l*, rm ;.:-,, f*** * ******- A*> |»«-li«'lr*» in»
•l> barri*, Iran - a.i.tm em ml*\n,trn** -*»«*»»*»t — • tl'»*lraol.a

Oil Co, l.t*J. - &J*'tf A** to-
«'»«¦• 1 tiiini,.-. . m|.o.i..|< .
rio a n«rma Oil «"<». « Inlcrr»,*
**« nrlit itluaiis. Ktittafl Oil tta.
ISA». — SO*, 1 .«: 1. >...«.. •
St**', liulf Oil, 1 ¦-1 Prlmlrum
ft**. —¦ 33,**.'. rada. rotre a
«Vtirll. Aatloalraalan » lir.

1 -.-.., ,, Ar* i*«!t :r«. t:.»'. *
rada rnlra» a Standard nf SVar
Jrrtry e »-.-«.». i« .<„. :•. 5»*í i
». -íi -•jk.-.r- llãhrrln Prlr»driim
Co, I.t*!. — 40*?. .Standard Oil
da Califórnia. aO'". Tcaa* ¦¦-..
r-anji-. Araidan Amrrlcan Oil O.
— Agem .'" d* .Mandar I Oil
4* CalifArnla. M4*» «ta Teta»
« ¦ . d* »''>!-! • . ¦¦*!. at ti •*.

plano*. 30»*, par» a Standard
Oll da CaUfnrtaii; 30*-; ,|« Te»
sa* Ca, 30% 4* Standard Oil
d* Nrt»- J«r*r«, * 10»"}, da So»
c«»ny.

1 •'. ¦!<.«. < -f.i.i-1,..» . ... r»»
: *i;-.i. . 4o Udu Inte do

Iran. * ruiu govtrno o* Sovlrl*
í«irwil iram uma prtt|»»»ta dr
.«:¦-..?»- rm comum.

OS OI.HOm*TOS
hm íhi-j'.. «I.t "rrajutlamen-

lo" fello no Orirntr. n« dol»
trandr* "truili e teu* *u!i«ldU-
rio* ronllnuarlo a r%|d*>rar o*
olrodulo» etíilcnlct. II Jt inl»
ciaram a cnntlru.lo de oulroí
oue drsemhoram rm Alexan»
dri» e rm llaifa e tinta (al et»
ttn at ni.'" dl partlripacto
¦ mcrlrana no* pmtalrtna* da
Palrtllna).

Tanlo a hitlúrli dot acnra.it,
perrrnlaim» e oleoduto», ara»
t»»m dc »rr puldlrado. na Amé-
rir» tncttitivr na "Fortune",
ptcina tll, que fet tio aaauntn
um» rcportaurm completa r a»
|.iilil:...ti cotia ilustrações e Rrá-
firo» complctot.
OS PLANOS DA AM8IUCA UO

NOnTtJ
A p.icln» 138. .Ia monnmcn-

lal revltt* de eronumla edita*
da pcln» mafinata» ianques, trat
rtlompadn» trl*» nr.ip.i». P»l»m
pnr tl. demonstrando orno os
H*tados 1'nido» desenvolvem
1 dominação mundiil 1I.1 rnrr-
feia. isto é dn petróleo. Ira-
/ttn porém. *sir* mapa*, trtt
lr-,eni!as. Vamos lranacrcv'-la»:

"1920 — Oi trí* mapa» dc»-
ta pãeín.» mostram a rvnliicSo
.In» Ralado» l.*nldm de um srat..
de e auto-tuficirnte produtor

Socialistas e Comunistas
Celebrarão Unidos a!í
Grande Data Da França
A Praça da República será o local de partida do

desfile dos parisienses
Pl«-«>rr, (-«um * ••.-!- |M«, 4..
momtra tju» a ha»* xvi»li.i» c„.
ta»r*»-a a ,*ptiai»r. d» -tahliep a
,ar«llli*-a «U - . t-. r -a:a ctlff*»
no ^av-jffTno,

SERÁ PROMULGADA
AMANHA A CONSTITUI*

ÇAO DE MINAS
mao HonizoNTB. 12 ain

forctpnnilenlrl — Scrt promtd»
'ida no .lia M prAximo, tíe
arôrtln rom » rc»oliiçio dn prr»
sidrnle t|» A»»rml.!ri« ContlI-
lulntc. u r-n»liinit;.'i.i do Ivt
tido dr Mm., Crrai». Oran.lrt
frtlividailr.» »*«innlarf.n o rr»
torno d» K»lat|o .i vitla demo»
rrttic». O Rovrrnatlor Millnn
Campo» comparrerré, junlamrn-
ic com ;i« «I,*iii.n\ .'iiili.ritl.ndr»
rslntluni», A cerimônia da pro-
mutuac/io. no recinto da Aliem»
l.lií.i Con»lituin(r.

4* fftttSU t* rta» «m 9r*m*U> ***¦¦
Att * .«*..i.4«,» lat.ia*.i..-s-,t ;

» - « »• -1 , .¦»:,*« da* 
*r**>:

«»««..* I>s 1 j* at**»* a 1 ütürii.
«. ..o. tt.«-:.* r-i»*s» a -t»t>**t*i=.
04 ti* 1 !»¦-..•.?' * *}%* mil •• •
!•» fs 1 .-;. O >|»%t*»* r»l*»*-
¦ali»», a* ?*•# MMt*»r flAtl* Ot
,',ut.» r*,;.».» r «jttlret ítttr*
ir**#«l*.» r«tf»Ht«)< » bttltm ,
*«r|»ir*:*4'» ** d**f«r*d»li«rra,a d*
i»iiia»!fa at Vw.ttcla # wtlrtattj
«..to* Ml^mt-iini****. ?*-* Oii*
,*lr ÍIÍ.1 ... i t.i« t.-ll. .Hi.O
t*>* alrtri* ntu * *• * '•¦
d*t

ifjtt « Vr* mt, íph-1'iI*
<t*rat* »itir, tt* *• ? -«.!. liraa
d* Honra., a •»*•¦'»««»•» «*¦¦* t»
i*d'-« fn-tf*** »• •!•»»». a 3 mi
it.... » st* mi' Nnl* t**«t di*.
Irttd» ,***<*--'' -•? ti-"t" tam
»**t» miaMHf***»» tl*« T**»* Orl»
rolai, (1 «air-* d* ••••-• »Im
Sol «* .. 1,.." . ru *!¦«'*-¦
ti."*- nara a Kantj»*. Iltvan»'
n!t* «r >' a • • t¦¦•. tt* l"*
1*.!-» 1 <• ».. ma* a .-«;¦* par
tr dt****' ôlr.» O »rrr*|*>»»i*d* |«*
rt a Kuni|«*. dr|««l« d* rrl»
nada *»•• Orlmt* *»*- -*» - a I»
Clalrrra i|***rntol»r o Iran. «
** rmerttv** •mrnrant* l*n».

• - • r»* >¦ • lr*i| ¦ .-....,..-<. *
«rr tilonrira* nt * '»••*

\*W.\ — ll «a. ... . », ll.lt »,í.t.

<"H» um »*¦« ».|.*4.,iiu» * aa
f.lltll.. A i" — •".»-* ..!."«...
d* i*«.• At '¦ mllhAra tt* bar»
o» por dia rm 191»», frra aa.
•nmlado ale». Ma* o mnllnop
aumento d«a -.¦-... fará d»*
ütlado* f.ti.í , «m <«a-.tr- f»
¦aortador d* «.lm. trarendo-o rm
rramt* ..-.*. 4. ».'••. da
Sul. O «ãlnt d» Orimlr M/dl.»
•uprlri a maior pari* dat nt»
re««ldadrt da Kuropa. attlm
. ..fi-f» ••• • Intlirrlamrntr. a»
PUttVOt ilo il- •' , ra-Mr».
tal**.
05 AMFRICANOS nF^WKKTrAI

O (iF.NItlIAI. **UARBZ
Vem*»*, poi*. |irla tlmple* lo*

Ura •¦'«.«• !¦¦ • ¦ • o «inanln r«- :i
it munido o «eeneral «lutirt
at, afirmar no liem n.* 1 dr >
tru balança que "nt R«tado* jir'*.. er<m um total de re-1
•erva* a»'aliad*t rm 3,1/t d* l
i.i'f- «, d* harrl». •rrl*». drnlrn!
dr «Iteum "ri-i ...... .,i,.i..,,
dr r-rlrtalro44. O» t -a- *' » amr- j
n-viM. t*u|o« Inlrrfatr» «» ron»
frrrnrltta pretendeu defrndrr.
rnnlr»tam * • trn* alcarltm»*.
alirmandn, *m tialanço pnldi-

radn n* prlnrlp»! rr«'l»ta do •«.-
pal». «!•:.- a »u» pmdurSn dlt-
rt» •* dr mal» dr S milho*» «Ir
harrl». •» »na« rrterv»» pmra-
d»« »So dr 22 hilhftrs dc harrl*.
e a* rr«rrv»» pnlrnrtaU sto d«
.«rdrm dr IS hllhar» dr harrl»
FAr» o prtrOtrn rm etlraçto r
cm retrrv» na» Amírlra* Cen-
Irai r do Sul. e no Orlrnlr.

Vrmo» que n? Falados t*nirfo»
alo prrrlaam Ac ohlr.» concr»»
tõr» de pctridro par.» »lia«trrl.
mrnlo Imediato, para pnr» ..
domínio ahaolttln do merra.l»
Inlrrnarlonat. Verno» lamhfm
qu* nenhum motivo pnlltlro
luttiTca que rnlreniirmo» a»
nnt»a» l.i.-l.l.i» rm ronrrssflo. O»
americano» rnnloram a» Jarltlni
allirint par.» romírrlo, rnqnan-
lo rtiitlam de rnn.rrvar a» >tia»
intarln», rp*cn-«tnlo-n* para o
«t»o iranqiillo da* aluais e d.i»
futura» nr rnç«*irs. V. n nenrr.il
.Inarer quer extrair rom ri»
older o no»*o pelrAiro. enlre-
••ando.o ao» "lru«.l«,". rsqurccn-
dn-»c dr qne nenhum molivo.
inclusive o mercantil, autor!» jxa os brasileiros de ho|e n dl*., t
porem dc um elemento vital, i
como o petróleo, em projuim |
do conforto, da «.cRiirnnçn c da
indepentlênein de no»»o» filho»
c nelo.».

«*...»...'«.» mim
í» j*v<*tf*1 Ak** Settto a*-

t^IStm **** .««tt-/*.-»* j»«a*«
fa»*i«i* ***#»•* o |t*»t #t tr»»»
4* mm •a4t»''*-ri» «a»-' *9** em*'
tm i-a>?tVa,-s-4»i*. »** om* *
ímSáéim tym,-tSm pmiam****-
«él t.4„- füaJ.Vàt *a»**| |»í-«»*»».raV-t*.
i>*;<mfyi*il*tl a fi»S*f**t*9*\
rama ** tm-t amt aSa *****
*!,-tf tta *v**f, thm***-t* ****
Wíoàntaott **** fala §0999*
O Q*j* Aa (-'*** SI**** ti»
p,fmifMfe 4* tt*tp^è*»m-*, I*
'«,.*. em ****** tf* tf, <-?#»»*»•»
•ttsíra-, Itvata -***»**« «T**»-»» *
aHt, *** «V-rot* »*#* *• '***
.-mipftami.* *v***o ** tararam" i Hi*mii**«H'i* «3*** o tr»*-*'

'«¦ t^èáfOt «It» »: I***'* r*'
"*»*f fsywxl** r***! *A»*t*'t*
>sfâar, m, MftHtmia *te r***»»**»'
°t*tt$ 4t rr»*f»a, r*>-*« /»'»*» **
-IhiMfp j./.t^j,, J ..

Kmoãtm iàtto tm» * $t
•nSI (Itefta a*» t»»**/í*t **» •*•
¦¦r\wm e*s*t*J*. t<*tte eastta* te
am, •-'-'.-' atmmtm putàl
t*lt tm**'** f,*l«*r •*** ««a»****-'
tf, P,*e ptrfw Ima, 9 *-»«*»*4-*r

¦-t*tMk «i» •*»?•***-»-» itlo km
•itt, Om*d'* a fita**-*--*-*''
-tridente e tmpStka 4-* *
'opat €hiu *r**tt* **** tl

•Na», o niat4»» ¦* rnit* tala o
•«•«¦fal. O *»«*-«•** rf. tmihtth*
-nta améetot, temo *e-arl»"• ""Pera**. tm ?» l*te*ide**e

VkkmU «ti Ite**** m ha***-
.a**.* dr It. Ií*tt*. tShe 9

•fl.pte. Peeete aue o p*Sp**-
t. Ge**m'tt Iktm tortttatati
ipteistfeiao,* tem a ímpfp»
•ir,d*df d» Ptenleate ha**-
"•*>«». *«*r.» tej»»* r-Vft? eoe,*t*i*
*»Va tvs «jt** *r**recUi tm pa-*4ito t-t*-n o oenetal. T*«tc
•tie, ».» «tVxrr em pToroo, Ai*
*e,. Àept*** da **l**ta ao lm*
•a. t* se. ViAeta lol looa Se
¦ 'aiatalat ml>*k1tda*nentt. »»¦
i--*t eemi-toetAi,. ****i* ato a***
-!jtva, tf* oue *»»«* * rtraatlt**!
*tf>prrt»ar tem c* pt>**o". Po!
irrc/ti» epie i*le,*e at* raattr
raf» pmrã tpie «-aa* dúvida*
'.-••' r.- .'»•.*-. a/atr«ttt*«.

Item em apelo patttdSn*
Ume, Impopular come, talve,
nto tenha fido nenhum po.
.*¦-. em r.»..?« a hiatotta br*.

'¦¦!., o **, Dutra '» podet**
*e r«ji(i/iiV#r rto r»'-" pela
l.trc*. F. 1'dta-H tmittttalinen-
te para at f»tW(>»arra* * «-»* ta-,
ttue*. apela pata o Estren***,
'¦»ept*rJt* tenta uma teeempm
*kSo política ave o mire
¦ubitituindo. te /•*** peeeiso. a
fl.D.N. pelo P.S.D.. ** o*»

cvegule hatmemitar os Inte-
•fste, dos dei* partidos, Ma*
¦emo nem tua coaÜrSo. oa
'¦i»at«>. arril eapat de pafraor-
•ar o seu aavtrno moribundo.
i aeneral etpeta mesmo a sal»
"açSo de alguns general* d«*
RxttxHo, ttamando cem He,,
-ontta a ctdem. centra o re
-n'me eonsl tucionat. O povo•inhece tuc, poucos general:

'guns IA denunciado* trorajo
•i e patriteicamente. pe* Iwr".trios Ptestei.

/" a lr,tctpteta(mo das pala-••ra* do genetâl eVeio Souto.
Õft n cnrtnecfdo ideólogo mt-
''tar do natlimn indígena, em
nome rfo .»r. Dutte. qu* hA
uma ••*•'• ride eonsplratti'»
mie te estende por todo o pat*
T ae a ordem está em perigo.
¦e ».« tiutlhiteõet estão amen-
rada,, se a "família btatllcltn
neticlita". impfie-K um remi-
dio A altura do mal: — a*~'»."c.« />r.*n.i<í.ij precisam re*-

-*drr a pa: ameacaela.
P.i, a qttatAo. exporta eom

tanta clareza pelo penetal Al-
cio Souto. O sr. Gaspar Da-
tn. como sempre, nada disse.
Mn* acred:tamo, que. desta
ver. tenha pensado.

0 Que Sita Para o Povo
«_»aJaU*-tatJiJiJ'a«**»t^V*»^^ *'*"' -»¦»¦•¦¦-«-* ¦ m. ¦»»¦*—

Brasileiro a Hora De loira
TRECHOS DA HISTÓRICA ENTREVISTA DE PRESTES À «TRIBUNA POPULAR»

comboio ii infliii;.in vai spikIo ] grando massa consumidora quo
folio nelò govôrno uma polílica ?pnlo a falia dn indo. do indis-

1 _• .•/!.. . ....... .,...„'„.aI tiiAtnan i\*.a»*a «-»t*i tl 1A t" 1

A entrevista concedida à «sTr!»
huna Populni , em Junho tiltl-
mo. pelo Senador Luiz Cnrlo»
Prestos, continua sendo lido .j
estudada por mllhôe» dc brasl-
Iclros. verdadeiramente demo-
crntns e patriotas. Com a sua
linguagem simples c enerpien,
acessível às prandes mnssas, des-
mascarou «le, por completo, o
prti"-i mllltar-fascista quo envo-

Zé 9eO-m£t
AlfAlAU

Hti.t I. s. 1
lelelniiü IM-lidOl

minente a Greve De 1Milhão e 500 Mil Funcio-
narios Franceses

PAIUS, 12 (U.P.) _ A Françaostü em faço da ameaça de uma•frevo de ura mllhSo o meio ücluncionnrlos públicos, tlopoLi nnoo prosidonto do Conselho, sr.Ramadier, reoiioou peremptória-monto a H.itisfnr.er ns p.\lí;õnci;ifi
para um aumento de voncimon-tos.

Em uma extensa declaraçãosobro a situação, o rr. Ramadierdisso que a situação econômicaua França Impediam atender ti
podidos dos funcionários, pu'sque significaria um n-.micnto ludespesa do 27 l.iliõcs de franenno quo o covôrno o mais quo po-dia fnzor era enfrentar umadespesa de 22 billõos,

O sr. Ramadier Informou aoSindicato don Funcionários o
ponto do vista do governo, mas

os delegados do Sindicato res-
ponderam que a proposta e.-a
Inadmissível e convt caram um i
sosião para dobatê-la.

Falando ao. dirigentes do Sln-
dlcato, Ramitdler, lhes disso:"Senhores, porjo-vos que refil-
tais- bem conheccis e eu vos
digo francamente que a prev<!nos serviços públicos sdrd um
golpe mortal para a Ropúbüca*.

O vlce-prlmelro ministro, sr.
Pierro Henrl Toltgen manlfes»
tou aos jornalistas oue pnrnatender aos podidos do governevor-se-in forçado a deixar sem
trabalho «centenas du milhares*
de empregados, acrescentando
(|ue «-.cria criminoso-, o fato d-.t
que os funcionários mantenham
as suas exigências.

AOS NOSSOS LEITORES
Nâo encontrando Tribuna cm sua banca, n leitor pode-ra obte-Ia nos seguintes pontos, durante todo o dia:

Central — IMarquize da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Maná — Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopoldina —» Na gare da Estação da Lcopoldina.

No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradentcs — Em frente à loja Americana.
Em Niterói — Na estação das barcas.
I.argo dc S. Francisco — Em frente ao antigo

Café Java.
Rua São .Tose, 93 — sobrado.
Largo do Machado — Banca cm frente ao n. 29.'.

(Açougiic).

redou pelo caminho di ditadura.
pondo a nú as traiçoeiras muno-

bras do imperialismo innque cm
nossa pátria. A curiosldndo dc
toda*: ns camadas sociais d.»
nosso povo pela histórica entre-
vista de Prestes cresço a todo o
Instante, no.» mais longínquos rc-
cintos do pais. principalmente,
arvora, nue o ministro de ehum»
bo, sr. Costa Neto, pretende, em
nome da ditadura, processar o

| Cavaleiro da Esperança, lider
amado do povo brasileiro.

Damos, assim, a soreeuir. um
trecho daquele extraordinário
documento:

— O que significa para o povo
brasileiro a nova ditadura c.
quais ns Interessados nesse rrl-

Ímc 

contra n Nação?
— <Só mesmo traldotes, ven-

didos ao capital estrangeiro s>
rinn ca"i;ei nm hora t.io g. i-

I ve da vida de norso povo de on-
j vendar aislr.i pelo caminlm da
I ditadnrn, do desrespeito à Ton--

titulção quo despedaçam do mn-
neira tão demr-di. Nno saii.--
rão Dutra c Costa Neto o
quo é tt miséria do nosso povo?
Ã tuberculose e a forno imperam•-X não somente no Interior dr.
P"i.i mns em suas principais
cidades. Pro fez o atuei (*ovfir-
no para minorar, um pouco sn-
puer, os cqfrlmentos de milhos*
de brasileiros? A eardstlá nresen
dln a din, e. todos sabem que os
números oficln's a i'o**ielto da
elevação do custo tia vldn longe
estão de renraoentár a dura rev''•'ide C-x dlfironqa terrível, cada
dln mais difícil dn vencer, enti-t
Salários miseráveis e preços em
alta continuada para os árticos
mais Indl'lensáveis ã alimenta-
eSo do povo. E so poseramos nos
artigos rocossírios o também
indispensáveis do vestuário, cbo-
rr.ar-ns à tragédia, lá não soivon-
te dc operários c pequenos em-
pre-ados, mas à tragédia ili
clnfe média, ainda há pouco.,
anos abastada e q.ie ho.ie sp
proletarin. a passos rápidos o
com sofrimentos Inauditos, N.i
tribuna do Penado lá no rafe»
ri aos vencimentos ouo recebem
os oficiais do Exército, porque
ri evidente para todos riue uni
capitão com pequena familia .ia
não pode nos ri ias de hoje viver
dignamente com o» ciuatro nrl
cru-elros mensais do seus venci-
mentos.

O governo nada fez até agora
para modificar esse estado do
coisas. Nèisc terreno sua inco.-
pac.idade já está suflcl.*-.tp»iiént«a
provada o que-' o diz c ron-
to tão insuspeita de comuntsm'.
como são o sr. Daudt Oliveira
tr seus companheiros das Ass i
ciações Comerciais do Pais. ei í
documento t|ue por si só jábas*
ta como testemunho da jnépcl t
do homem que temos a frente jdo poder executivo e dos cola-
noradorr,- quo escolheu para ie-
var n ofeltn sua nefasta tarefa. |

A verdade r1 ciuc cm nomo do ,

financeira quo significa u com-
pleln tloãlrulçíiò da economia
nacional. Uma pscudo-dofla-
rão qne no fundo nüo 6 senfio
ú pior do lôdns ns inflações,
porque determinar*, mais din
menos dia novas emissõcR rto
papèl-moeda Junlamente com n
(llminu'ofi.0 calaslrdfica da
produçnõ nacional. Em nome
do combato ii inflação cortn-so
da maneira drrtslica o rrôililn,
por si mesmo já tão precário e
caro. p rom isso sufocam-se
iodas :i« atividades prodtilivas
im iiaiV. Por oulro lado, para
não comprai' ;i- letras tl* ex-
novíuppp. resolve o govôrno
iriviertii' as osporlnçõos, mediria
p-lupida <• arbitraria qne em
nada concorre nara melhorar
n.« pt'P"o.= no interior do pais.
mas qtio 1 *-ni como consoquôn-
cia a perda do mercados j'i con-
nulsindrs p. porlanto, a para-
lisação logo a seguir ile nossas
fabricas por nüo Iprem a nuoni
vender, noni íiiipiii lhes adianto
(ilnbeiró neln? estoques qun
crese.eni din n din. Aliás, essa
.medida incrível, dn produzir n
não querer vender, só mesmo'nnpsível' nesse govôrno do sr.
D.uli.n. foi prnfcadn Inmbdm
com o neúcar do Nordesle o
eindn ngorn o (• eo"i o arroz do
Rio .Grnndo do Sul que so
acunitiln viera nnodrncoi'. ^ rte
notar ainda riue ohqunniq o
KQvÁnin l.uiln faz pern matar a
indi'tsli'ln nacional. liVIas os fa-
cilidaries sfio rlndas nos pro-
clulores estrangeiros, especial-
tnenip horlo-ninericnnos que
fazem assim unia cmicürrônciii
flesJenl aqui denlrn mesmo dn
Brasil ii indiislrin paeional. R'
n nvesma'tiolíl-ino' dos homens
que ajudam o =r. noelcfollor ti
vir ,'i'iai1 porcos nn Brasil e
pimullnnennienle Irolom rto
mattn' ii necii''•!-i nncionnl ne-

ponsfivol mosmo pnra comer, a
par rte preijos que crescem e do
câmbio iipri'o que floresça
diante da estipudez sistemática
tias comissões de preços e das
perseguições policiais ao pe-
rpieno comérein desesperado. A
tüiein sprvirá pnlãn a politica
financeira dn governo? E'
bastante claro que serve sò-
niPiile an capital financeiro,
aos homens da Sul America •
do Lar Brasileiro o mais espe-
eialmentc aos banqueiros nor-
le-ainericanos, aos amigos d*
Mr. Truman. particularmente
interessados na liquidação da
indústria nacional e na colo-
nizaçco rompida de nosso po-
vn. Não injuriamos a nin-
guem, porlnnlti. cuando dorln-
ramo? une o sr. Dulrn com a
camnrilbn mljjtar que o su--
lenta, juntamenlo com o clero
reacionário e os prandes ban-
queiros que n apoiam, está f.i-
zonriò do seu govôrno um mero
instrumento do imperialismo
ianque, e, assim, traindo an
nosso povo e prejudicando us
mais s 6 ri os interesses do
Brasil*1.

«Introdução à Antropo-
logia Brasileira»

A n,i.-ii do Estudante do
Brasil acaba de lançar o ?p-
gundo volume ria "Introdução
it Antropologia Brasileira" do
professor Artur namos. Nesse
volume, o ilustre nntropoln-
gisla Irntn das culturas eiiro-
péia? p o? ronlartos raciais •
culturais.

o profcssbt. Artur Ramos
bslú, eom efeilo. realizando
umn oliro Imnortante tia ma-
tríria, recebida com louvores
|v!n crílien. nacional e estran-

l,i falta de criVlilo ou com mo-lgeira, 0 primeiro volume do
ratdrias que significam ninrle ! "Tntròduçfíò à Antropologia
lenln. IBrasileira" foi traduzido pura

A unem servirá e?.-a política
financeira dn pr. Ditírn? Nfio
serve nos indu-lriais, nem mis-
mo no? grandes nrn'ii'ie'ririos
de torra ligados ;' produção:
não serve en proletariado nem
a mri.-.üri cninnonesn mie denois
do nnos ili' misC'1'i'i senlem ngo-
rn po avizinhai' al".n plnr, c min
.-{'jn n fiiltn de Irabnllio. "ei i
rocbumpiiln dns fiíljrieíi5 n fal-
In de, inlerês: e dos fiizeiiríoíros
rie ri]ilir:ir novos rnuitíiis na
prbrtuçfio: não serve tiiinliém h

o inglês pelo professor T,
Lyon "'mitli, notável espocia-
lisln americano dp sociologia
rural e rio assuntos sociais do
Brasil. No prefácio do segundo
volume lemos o seguinte: "E' a
nrimclrn vez, entre uris, que sü
submete a uiini análise ciGriíí-.-
fica :i mulIidiiO de trabalhos e
opiiiiões estereotipadas sobre
o nssunlo dn mestiçagem em-.('i-.il e nn Brasil, lema lün dr»
preferôncln de certos escrito-
res npressadps",
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A "VALE DO RIO DOCE" DEVES
ONZE MILHÕES DE CRUZEIROS;
A CAIXA DE APOSENTADORIAS1,

l,ty,íi HOIM5WNTR» lt J!*.| Ait-vra*^»-* ML «t*»••»»- I
«ír^Mm-lê-nl»» ¦¦ 0 ,*4*ati_l|«3i?ffit_iií^
4a ftH-a». «leita ea|»|UI j»mMi« i t^t,.!***!»», a i**»»» «WtW
t-«j«j un» «uva 4*^4»»"» r**»»» I l-w» llw»_»t*»Ul w* **•' »*••* i

». «r k i!«U*í*" 4» (JlNMwMtl* IM» va.ia* tStfAfiíM «lt» t«»m»!
i>-<t qqo tt» f i '•>-«>»** a -r.-H-l ¦»-

M« v*»» 4« (.fn Dom Bt^aado
-,, ¦.-. ..m f«|nf|(»«4ri<» -Ui' ¦'»

r . i :» «eu* *t| tinia » -
.,„¦» .--.nr» tlti* rntiitt» «ti»
.««ra f» •--., »f*l ¦¦¦- ¦"•* f»» »J«**»
'•«if»» ««* «alíri»** «!«¦» l»*!-a»
•»-.'-¦'« 4» Ria |W», a !!..»!.»,
¦.-.'. ola r«w«|lia a r*«i»»v«i.

in -¦< i ,'t: ,'íi a tUtit» »f*
\.-f:'st,'!S» • l'fl:''i 1 =* »
..,, iti-.f a »¦„'.'.,•!» f alir» I

«iimi .|f«t fn* r*: »¦ f> 4» -«vra» I
•-» 4a «»'-»» ji »" * - a Aflit»
< iíitíe- «tt «»rt4iaírt_, \ «luta* I
«|0 »*-.,•-. «ila te aarava ntai», I
\ ijwfftiiin ,|e «:.t«»».i«,t.».,', Jei-tftl t*n»t tllnlnt ••"" ii». «I*'
¦¦,¦-«¦»¦» r-«r fali» 4« i-ata»
maoto,

|!n.|u»i*»'» »««!¦> (tln arnnlrv-f»
**»«•» a» >*¦•¦- -t ¦ í ¦ ' ¦>. «etn
•i ' i*t!t» •¦-¦¦' nenhum* f»r*fl"»»'•«-:•. nn ««ntiili» *l«* fa#«r
rm w* a i">*•-¦' •¦¦¦¦*¦' > ftmtpra
a lal, ¦ f *•!,-¦• - a Rafta «Ir

Íii/!«i.-H«* 9* tMÍWM *»í*1t» II"'
r«-»t-»ii ,1«. |Wli, fl Im*»» v* .»«**.
In fülM i»ftt iflírtr» .!» i•¦¦..lii.»
ra ¦!» e »»<-«« « tta Dulrn. «|<tf,
Icfi,»,'*,!,. «•» »!!.-» *.«» .lii.il.'»
.!„¦» . .1 _lt..l >'»-» l.iia-rilf-ií.»»
t».»iir-í-í- »¦* «|# «*f»tt»« a alifa aa
Sil.|,r:|alif!l«.| ISMi»!-».

SABÃO RUSSO
(iíÕUIX). UQUIDO B PAUA A UARUA)

UIOHATÓRIO ÍUNOAOO IM 1110

ANTISSÉTICO E DESODORIZANTE
C»o_«crvi • p«k ¦ntiit.ia. lovenil, hígienis»*.!» * p*?ríuro«Mlo

INDISPENSAVBL BM TODOS OS LARES

6. O

Tiút*èSli*m4a*e* tmttktli*-*, **tu*iitti** dt» Sttditte, iptm***h l*'*>*m * ted*t,e*

Decepcionados Os Bancários lom
a Decisão Do Supremo Tribunal
Falam b noNta reportagem manifcittando a aua repulsa ante a «atent-a da*|uela alfa Corte - Hora*
rio único dc cinco hora», e meia para desçam*», ou cinco horas corrid*»», cm do!» turno* — Seria um

abüurdn a adoção do horário de •*«•<» horait. com apenaü l > mintttot. de intervalo

SÉ a!___ Da Liberdade Sindical Os Mannerístas
Sei Sindicato

Uma comido dc n.-isociadott do Sindicato visitou ontem a notwa redação — Aguardam confiantes
ttma decinão favorável para o eu dissídio coletivo— Estáo certos de que a diretoria legal voltará ao

seu posto como autêntica vitória da justiça Bati r < ¦ -i« puta, Nmprt av

Caenrarão iais Um Aniversário Oo
Ont* a.«»nWimfnl-** «lt ptan

«to .!.,(,, íí»>...» anifntin ¦«'•.»
•a-,Ji-.rnlr. a fiutru-t»,** e «I' ídi-t*
«;.-»» «le |;*!í,lníi4rrir« tm
sai.mef».* ¦» etanii*»: a p-**-?**
trefÁ.. -*,»• f«-;i4» «te anivertáitu
«f<» ««-u itintticaiM » a aprutint*»
«;»¦» tio ju_amrata d*» di»<Mi-»-r»-|ri.vo, rui* «IfW'" 4» J«t»Hí»
d<» Traballv» tM* -»e_«;»:»r-.:»
hà «?•»»« me<?*

A (lm de talar -«rtrttra drtwe*
p • • ¦ :. • -i- » *.-.*. -.irm o
„.^«u> >trrn*l uma j»c»|4--nit eo»
nil»f> •! rr » r.» I ¦ ¦ Atl -•-.;•.,,-».
t -.;¦¦•» de» »,.-'•'- tra»
l .i ¦¦*. ; - Olavo '•.•¦**.<¦ A!»
i ¦• *:•¦•., :* i: ... ir .i.< »

«_« df Mfxita. Maitintto OiArii*
rn». Júnior. Tcodoro J-wé
I ¦-• e J«_.« d** Imc*

»¦**:¦ - -\ DB t*XIAO PARA A
!•;.::. -A PA I.IIIKRPAO-

9INDICA-
O : = .\ -,:!..: : Tf ¦¦•! ..-•» Jt**t

I.':L*. COm O .:...:!».- - :.. ¦','.¦- O»
n-»:r; ,r :»» «« tefertrm ao «eu•S-.tuit- »e • eonlou-no» <|ue *•'¦¦
ano ' ¦ -i- >.i:.»r- o tt.* anlvertárlo
de f.ir.ti»¦;'-. ¦ do '•••>-• ... . de
...--. E, apesar de «•«tarem
eom uma Junta ocupando i*. i -
vidamente n sua «lir».;... toda*a <¦>:;-,:,.,.... f ". empenhada
em que aa feitas «cjam at mnl*
fcrllhante* e alesre». numa de»
tnnnatraçfio tem precedente* do
trator que tt?n an seu f-tlndlrnto
• an nmor que tem por ile.

Eis o que nos «ll *<•
— No «Ua 10 o i-.,-r i Slndles-

to receberá em tua sede todo» I
é» trabalhadores da nesta cate-1

'¦¦-,* t¦•¦ •'¦«•i•¦-*¦-* n****** ftmi».üiadlrato <¦ « -.m-¦.¦.-.- na* :-..*.-
;„.»,. tado. votifirrindo a» no*.Et»«n» ri-i"'i"«i. n->»_» iam*, «tuotctiio n«.»am--n.» na* :-..*.-,, .,,,,,,..,... r „,,» siuj..,tia*, atai** a aut«ri4*d-« .,«• |« a Ubtrdadt Smdle»! qu» a ! áa _,' mMnw Vrm* nu» tn__dbK-.ão ronvi-lads». Ba*v dia é• ».'.¦» «c an-** p4f a n-» um st an-

Av «lit d« f.!r..;r;s r • •nfr»»f|Tll-
*.•,¦;.»» A Junta }» tom.Hi ateu»
«->- : >• *-.riín.i-i par.» nj f*ti4.«
" a • tt-¦«¦< .a • . ir.-i-.» ajudtr
rw qu» !•¦¦:•!-. pentand-» qu» eitt
ana a ¦:-.••> lem uma -,.!»¦
ti. «"J...-1.-:

Concluindo. *f»j»li«-ou:
— Nunca et*tno asota e*.ivt-

me*» -rom «»* n*»*_»« <irt**inLmo»
-.:..:. »¦ - numa ¦ .'-:v. >¦¦ .An trl*.
!*•: tudo enlreirut na* mio* «tn
nulirltt a do Ministério do Tia»
ttalhn.

I*»r l»v»o meamo -» qut piect»
Hirm nu» unir uui», juntar
lida.» a.» f. ¦-» ¦» ?¦¦ ...» e dden»
dtr o que nn* pertenre. o que
vive « ete-fce rtata a no***. defe.*<t
rnm o «unr do r. ¦» -. ¦-¦ •> Qu«r»
io ¦'..'- daqui a todo* <h> rnm»
«¦anhelri» que 4*te ano a i. ¦ ¦.»
festa deve ser a fe*ta da unUto
;•-..» *:••'.¦¦¦ *• di» l.;!¦.:<: -,.í» Sin»
dlcnt. Quem f>'>: ul no dia 19
quo pente nltno: ai pedemo» ttt
»--••¦> quando virmos o nnrto

"CASA DO PINTOR"
O IIAIlATEint» PAf TIXTAI*
TK.M • lin.*» que n »r prreUa
l»«r.» pintar tua «ata, rl»».1*

um e r u t * I r o a tata ¦ m
qualquer c«»r

110 -Rua !:•;¦-. • A -.»• : I'

.._„_. ,.,_.,,.. ,„,„.-, qua quanu-.fon.iuuiçiif. no* «tarani* pratl. ,„ prri4denie. A deeitft^o p0-raia «n -. U ...-¦« « f».pe..a«U \ B.,ráf 4, jUBtJI< r_^-»hre»-ndr»
poruooa. nu« encontrara o pairl_*6n!o duV arend. a Imitartjncta 4» , -tndiVa.o m mai* ixrfeiu nr»•X-tlMnrajla tm «6rnn..d4 .pr«»»i- j cem e. umhem. que ó no*_» p.*».ma .'-«•¦» dn «•¦¦»».:i |:»,..
nal dn Trabalho. O meimn Teo»
Anta .* tr .,.-»•¦ membf-n da C«h•-.«..- 4« i*».»:»,:. ». lnformnu.no»
que ia Havia *ldo detlimado >
:<: * a que 1* roroora-Uo ¦.•'-:«
.-.!.»!». eanflanle a *:¦-.*-k-< tl-
nal. ;¦ -. eabtr qu» a «ua rau*a
fei : »• r na* ¦¦•>•* de juite*.<••...¦:>¦ 1». • qu» compreendem
a« 1 > -»•' !»•!»» qut |_»-4iíi •!•
'..'-.ii'*. ... rr.-» horn d»
Cfllt • de niii.i.» jr»n. r.-.:;:-.4»

-» !."•:-..*:• poder romfffl*/-
tar multo breve a vitória d-»
ne»»* srond* campanha de au-1
mrnm d» MUrto». vlieria qu» I
•*.-. tf.11 nio- à Junta, ma» n |
nu*».*» dlrttorta legal, ««peeb..-*. -r.". ao notwo pre»!dentt e quv
rido companheiro JoitS de a:-
melil*. -- concluiu ile.
»A NOSSA DinETORIA VOl>

TARA'»
Em nom» tt* comiftAo o tra.

bclhadnr Olavo Duarto pediu-
no» que tnmp.«*emo« público
o voto de confiança de lodo»
na diretoria Itaal do Sindicato.
Fernm a» teauInUa a» auat pa-
lavra*:

— Desde qu« a diretoria foi
destituída o nosso presidente
iiunNi deixou dn lutar pelos dl»
reltos e interisses da classe.

.*.!•* A um di.itrenl» *indii*sl
honrado e disao. foi um •¦«.-.•.•.
para r. ¦• que o etegemo», J -^
d« Almeida mere-re a ••¦¦¦'. -1 -.-. ¦¦
Ae *.. !» a ct\- •.-.;.',,. t. Mia»
moa certo» qut n dia da r¦*'¦-.¦•
hi dt cheirar multo brev*.

— A r>< "in diretoria volta ri a
eeupar o ».'»»¦¦. que a «-orpnr*f>iu
lhe entrtsou *m uttmbMia, —
afirmou, terminando »• *uaa de-
cUra«;«V».

A •¦!»,*•. «to !.»«».. õruVn.f
«• "'.!-»'¦ 1' ,•»«.». .»«¦-»!»».. 4o <*>•-. ¦

- (•«««> •} li«„.l, .1 CcIrMl fl» t
i-.ffitn"» do d» nn* «*iti~i*«...¦ mtnitoa -¦--**.* »* < .,, ra»

] pn»»t l»i»»f_m. ts* ..-..„:, «m
ralaela ao *.*•¦¦¦¦¦ m*« <*»•*
ufiinime* «m ren»i4- - in|utU

| a »*ft'tn*ci» dt >-,.'. TflM»'
nal t.,>«-.) ••.** nio -permiii*.
«f»# ..,-•..,- v«r d» novo, i f.»n»
lt» dn »«U ,,-:; ¦•;:•¦,-..
«indiral. ea *»u« lidere* qu»n»
ia** *'¦¦.:¦ Meta « ::-..:.« ito
Couto Onttm. a »-.--. tr, -.•-.-
$tm leve .,:¦..-.;:¦- ;r d« •.--¦•
correi alsunt tenros - ¦¦,•«»,
a ooiniin do» «eu* ¦•¦¦• •*,-»o•¦»
« i: t -¦-.:• ¦ da .;.»¦.' ,..i. dt

\ nnv» *¦.--.-.,. dt »;-.-»¦ Ouvi.
nm» '.<¦ ¦<!. em -,¦-.¦ ..¦ » «nir»
Kieoa dn» Ijtamrirto* contra o
pronur »i...: ¦• de 7 do» juite»
d*» t '*.*'¦ ¦ : :¦;". Tribunal
Kede.al

DOIS TURNOS **Z CINCO
HORAS

E.iivttno* inleístmenl» no
11.1 •:-...!-' d* Cidade de
Un Ptuln. Anrntntava-ai a

SAPATEIROS
l'ir!«m«f de bon* nltrlal*
de l.ul» XV, para nl.r,» tina
d« nenhum. 1'aov-M. bem. I ¦•
l.rlr.» de Calcado /.||.,. Ave-
nlda «.nine» I rrlrr. 3» . ttob.

lfii.io.fn-4.n4.» O »«*»t C«*»«l»*
e.».»., ¦ «• b_ãt-fta ttum*frli»d'«
Jat-en «-¦«'nrli*»"

— íeV.w dt> a.****»)» aletnec
•«tr* »¦'» a ...11» :¦:='•--
IM.).» r«imp*nheiro. p»*t*. •*» ten»

íí. - ..,'- *m etand* nome»
to. t» «ifu»n» .ir.-.i oulia ali»
».,t»i ,,»•:¦. e%e

Join Armtn-io <¦ •- ¦ qut.
;- ui. •! - tal !..!*.:.¦ nio kS
¦»« ».¦¦.¦»».- -f •-..«..»,-.,

• .»-- -.»:..:... Ioda ti t«m»l«i,'
9 a Itiduiiiu Pejrtiad» laia-.•*,! o» tenrifiot do »ti
tenro tuiA.itm •-•--» intiiiuiei*»
do hf ¦¦ • d» ' * .»*. itviu -ii
a <-¦¦' . *• t* palia 4e--4a-i!.. l.t
pelem, pf"!». 11 hn»Ãff.t dt • hn>
taa a IS, qu» . r-.i.- --i-. ptofund*.
menie «m - •» ' »»e« da num»r»**t
««irrx.ts.cJn

A p,«.f>_iln dn ».-..nu»-., i>..<-n.
.0 do STP. .' » a¦ •!¦-»» ••:».¦.
tou:

" A »«nlen*-a do« juíie* do
STF ê ron-^quin*-!* <t» t>oliiícs
»#guí4» |*#!«> e«rt*»»mo, Tal pro»
nunelsnenin d«**i*;n»d«ni inte!»
«amenle f, ,:-...:. maior!» -**i

hora do p.imelio 1 nttrmlo t» i mt**-»™-;!,". qne e*|»f tava Aa
vário* tema.to» Ji tm prepa.a. j f*7*t » eumpumento da Conttl»
vam para mlr« Ouvimo* atgun» j tui-rSo
dile*. O p.imeim a tatat-ntm, I
o jovem João Ffancl*co da Sil» INJUSTO O PRONt'NC|AMEN-
»»a. declarou: TO DO STF

— Aqui no |i»n ¦•« »•»-• •» tr-d*»* '
favorável* A ndfx>io de doi* lu.» I Walter Silva nplnt. qu». na
ne*. inpíw-ribllidede de «er «_ta__a

CONSULTAS COM RAIOS X - CrS 50.00
Cem hora rnarraiii. C»l .W» - Popular. Cif IIM» - A« ;«», 4a»
e &»<-. da« 13 i» I» hora* - POI.ICI.INICA SAO JOROE - K .
Evariato «tt Vcitr.. l6-_e - TeL K-tW. - I*.-..: - Dr. E. RATISTa
fMedlco» ««pcclalUlaal. CLINICA GERAL - Cteio-Ovárlo» lit**-
morra; i.- Inliamaçiei >. c»l«.m.'*':n. lnle*tlno anu*»retn Ufemorrnl
dai» e •¦ v- • varlze*. psrto», onda* ¦¦•¦»¦ dlalermla, ¦¦¦*¦'¦¦-»¦•.if ¦•*'-** me ji ;-.-.¦• a !<*l. Ineluldi

a ttfrftiut d* .; » t-.tt- - 4* rn*.
tro ,. ... attjt i.,t»l-r^ií,. ti
nattf.i* A* tl O *tm e*A*sa Wa!»
ler R»!» . fr«; i.i, ,|.» -,.»'„«»
»tt»u.4>«» a »; ¦ *- 4» hmá.i**
roífid'. 4» to!» h»»**. r*»m ap#»
na* t» «!.:»•> í 4»» ini*fv»»o

l4.lt llaftet» Jtmbo. d-»!e*»d'>
.jn.li. »l de<|«,«ttj » wm** r*»«
pefitrttn:

-' Ji bii* l«sf »fn>* Pt». Otli.fM.
lanft.il>» da iSanfâ»*»* d« lt*n.
eo ?.\--' -,.-»-. Aa C«l*d» d» &<\ *
1'feUt», n<M»<t l.fetl.ll» *o|ld»ft»»'
d»»|* tna ..A* ««.tr» n«i« votirani
fcl* Ci-follluÍTio E, ti lia* o
msndfdn d# »e-;»i«»r'.-i fn. jui»
r*>i,. >¦ «-¦•» os ..*fif»f,.,. e«p»».
iam»* qu» n mini «tro Mervan-Kmtfotntt ir*«Nli*tia«neo!«, nav».

|«ta« qut »t fiierant dietara»

ÍtKI*PlrJtA ORRAL NO SEIO
|»A CORPORAÇÃO

— A a-»*1» . ,i«i».;» d**« *•»
,1» ele r.. », :, 4» « haia
•i ¦ •*«-. ¦-»-- - — dlf*# o teneirto
N'p-««n Nfv#«.

Etptlrando. adtaaloti;
_ d nri-*->o «•*«-•¦ Af tmt t

A» t~.t b«r»» lí nio i ¦ 4»r««•«*»•
i«« apent* ¦»-..» m>nuto« »•
d«:,»•»¦» poi*. ímaunemo» a
quo ie.it. t i4o o p#*»»»l d» »«»n«
i»»nrirta. faxaado a «luneb» a

-• hora,
»«»?m ÍMBrienifl». d* •*»»»•

liílerimen»»» «ta taa ia Alfind»-
ea roncluln:

A ,!- - "!'•" *-'1-f>*e «tO
e|e.e;Ãr* tindírii*. o fim d» q«i? i «ttp <% favor d» permanânri».
!(5V*m*»* p*»»**» a dite«;ío 4-» no**.» 4, |n'etvrneAo em n«*«*o «irdl,

n»**»» lesiiim**.-í»'!- ¦¦¦¦• ts*
m»n4«iãftnt

|U.!«..I ' .«„¦ . ,»-'i'-. -¦ : d«>»
.'tí.rl <iU» o 11 »•¦.-.- » 4»*
tinrirtn* devviia *er dtteulíd»•mi a»npU n*#«ml>!«-ia 4o tindi. .e -ii»- a fim de qut o* tenririo*. ,. - -
.;«•».- "M um ponlo 4» »* " -
definiu»» *» »««peito,

Coneluisdo, afirmou qu» e*t."«»
va ¦¦¦•". rem >»« teu» r-»m»
p-inhti.f» «I» .rntelho, que piei»
leiam a oi ¦-.'>-• de doi* luinet*.

eiíto wm meroetrd». eomn «ra
d» »» *-.*»-..- a •¦¦*** profunda
rítu'*-! n» »»lo da eorpnracio
|'*j "****&** erillilril»» por r«»
vtr. h ff*nle d» n<***-* err»»it"
r»n n» »eu» v».4»4elrot dlrl»

CINCO HORAS F MEIA DE
TRAtlALHÍ» E MEIA PARA

DESCANSO

Jflrfe Munif Vai» foi o pnniei-
10 :.".'. ¦•-¦..: do Ran-
co De.tte-r. qu» faleu i nntaa
.«•K.rlnseni Ãehn intuito o pr**-
nuneliimenl.» dn STF « ínelue.»»»
no rol de*» tenciriu» que def».1-**»
o horirln de tel» hnrs* cunfe»-

Inlta-vcmielho. Tiaitmenlo «em dtir e »em operne,io —
Da* 9 a* I» hnnu

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
AMANHA, O JULGAMENTO CO DISSÍDIO COLETIVO DOS

OPERÁRIOS CINEMATOG UAFICOS E AJUDANTES
DO* OrCRADORCS CINEMATU.

CHAPIC05 E AJUUANTEü: — X»
i; -».-. - ,¦« |) de corttalt ttit rt>*
linda e luicamtni» d» dlttldle, »u»:i-

mm
mm

PONTO
FINAL

-"¦-.- at*.O-A-^PIIAX
PARA MUDANÇA DE NEGÓCIO

NOVAS E GR /»NDFS
REMARCaoü__*S

St

COMPRE AGORA

ARTIGOS PARA HOMEM
ROUPAS FEITAS dc casimira «escama» dc 680,00 por 395,00
ROUPAS FEITAS dc Unho dc 580,00 395,00
CAMISAS «Mundial» de 60,00 39,00
CAMISAS dc cambraia branca dc 100,00 75,00
SWEATERS de pura lã dc 250,00 165,00
SWEATERS em tecido dc lã dc 90,00 49,00
CAMISA sport dc lã dc 150,00 95,00
PALETÓ sport de veludo dc 350,00 195,00
PALETÓ «Monroc», de lã dc 350,00 295,00
CUECAS em tecido de cambraia .. ..de 18,00 13,00
MEIAS argentinas dc 55,00 19,00
LENÇOS de puro linho irlandês de 18,00 8,50
MEIAS sockct de 18,00 8,50
GRAVATAS rayon '.. de 18,00 8,50

E VOCÊ... TEM CRÉDITO N'«A CAPITAL»

AVENIDA BSQ. OUVIDOR

Ude t' ¦ i o *»|-nllc*lo dtl 1 ,••
»»< Kxllildorit dt FIlKit» f qut h*
lento» mtte» »c imiti na ; >*.> de
Tftbtlbo,

l>OS TltABALItAltllKK*-, NA IN-
DUSTIIIA UB SAIIAO K VKLASl «
II Tilfunal lí--. ¦ -. ¦' do Tr*t>alho, por
untnimliladt lulcou-it Incomptttnu
ftr* decidir •¦ Itllr», cm «lilude Ue
liivtr tida o ¦:> -n«lo «t.teii.ii lult»-
do pelo Tribunal Suptrlor do friba-
Iho. KnlrcUnto, *l< o mnmtnln nli
lnl aptt.«ilido !..¦..-¦.-. recurt*) ptü.
tu-tciuntr, do que drpende a rem»»»
Co cr. í, > •» para * mal* alu cont
dt Justiça do Trabalhe.

DOS TRABAUIAOOKtüi NA IN-
ÜUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIMi.
! DO '¦'."UM l\!'l'i DO .MUNICÍPIO
DP. RAMUA MANSA: — l'ol dtvolti-
do uo juiz de direito dr Marra .Mm-
11, 10 qual In) dtlcgadn pndcrct ptt»
T. R. T., nn «entldo de |u!t»r v
leito.

DOS r.MfHEOADOS NO COMÍRCIU
IIOTEI.EIItO E SI.Mll.AHES; — De-
ioi» de prtcncliIJa a i.ulldailc tal-.-
tinte nn proectin c que con,l»lla 14
. piMia;.'... dn dissldli nlo ter «iuo
li.lta em votaçlo t. creu, cnniormc
absurdimcnle cxlj-te a Ltclslacin 'I ra-
kalliltla mndlllcada pelo dccreto-ui
g.070, de iutorla do reacionário et-
mlnlstrn do Trabalho Negrlu de Ll-
n:a, lm n dltslillo nnvamente afulza-
do e remetido * Procuradoria Ketl,)-
irai, dc onde lol devolvido ontem, i!t.<
0. com o necess.lrlo parecer. Aindn
nlo lol distribuído an rclaloi.

UOS THAUAI.IIADOKES NA IN-
DL-STRIA DA UUHRACHAl — NS*.
lol possível a conciliação c depol» de
receber laz&cs da» parte» tol cnviadn
.1 Procuradoria dc onde lol devolvido
tom o respectivo parecer.

Em 12 do 111 ft de junho p. p. lol o
sindicato sutcltante nollllcado sílt.rc 3
dtspaclio do presidente do Tribunal

DOS .METAI.URÜICUS DE NIT!'.-
RÚI: — Em 25 dc junho o Sindicato
sutcltante tol notillc.ido do dcspacl.n
jo presidente do Tribunal Kcglonat
dc Trabalho.

DOS TRABALHADORES NU CA-
MINHO AÉREO ÜO PAO DE A(,ü-
CAR: — Nüo houve conciliação c jâ
foi distribuído ao relator. Dentro cm
bieve devera entrar em pauta para
julgamento.

DOS TRABALHADORES EM l'A-
NIFICAÇAO, CERVEJARIA E IIEI1I-
DAS EM OEKAL (do município dc
I ctrnpoMs): — O presidente do Trl-

I unal Regional do Trabalho delegou
poderes ao juiz d.i Junta de Cone!-
iijç.lo local para julgá-lo. Ja lol de-
volvido àquela cidade para ser Ju!-
^ado, desde o dia 19 de Junho.

DOS ENFERMEIROS E BMPREUA-
DOS EM HOSPITAIS E CASAS UE
SAÚDE: — A audiência dc conciliação
Inl adiada para o próximo dia 22 do
corrente. Is 14 horas.

DOS METALÚRGICOS DE HETRÔ-
roLIS: — i*'ol devolvido àquela clda-
de paia ser julgado na Junta de Con-
cliiaçao local, à qual foi delegado po-
deres pelo presidente do Tribunal He-
glonal do Trabalho, de acordo com
a lei.

Foi pedido arquivamento pelo »ln-
.licito suscltnnte, cm 20 de março,

DOS TRABALHADORES NA IN-
DÜSTRIA DE PANIFICAÇAO E CON-
PEITARIA: — Continua aguardando
que te processem as diligencia» de-
terminadas peio Tribunal, a llm dc
•;er examinada 1 situaç.lo econômica
das cmprfs.is siisclt.-id.is. O Sindicato
Miscltantc, a 18 de junho, apresentou

DENTADURAS
Cr$ 500,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança absoluto, desde o
momento ria colocação.

Laboratório de prótese unexo,
para fazer qualquer serviço

rrtpldo.
Dentaduras quebradas 7 Sem
prosado 7 Caíram os dentes 7
Consertamos em 00 minutos.
Diariamente das s Ar 20 lut,
Domlngus e feriados, daa 8

A.» 12 horas,
ItUA LOPES UE SOU--*, 1,
«obrado — esquina da run.Siin Cristóvão — Em frente
* Pinça ria Bandeira — Te-

Islono 4.vl67«.

, ••¦,*., di» -.•-.. qut Ifit cart In-
iHear,

IK1S VIDRtlHOS (Fabrica de V|.
e»e» Mtrlll): -- Pel eonvtilld» em
dlllclnct* tm « dt |unhn r >• r*»-
lido,

DOS MARCENEIROS: — Km ll .1»
|unliB lol nolllloda dt »u* cicolha o
,...' i •:•¦ i C*rntlro, que a 14 d"
«retiro rní» prctlou c<miproml»»o. a
llm de proceder dlll_tncl«« pira tp-i-
rar a real •¦• >¦ ">•• «:-¦'••.« d««
cmprfta» iutcllid*».

DOS TRABALHAIIOHHS NA IN-
DOSTRIA DE PRODUTOS QUÍMICOS
E INDUSTRIAIS PARA FINS I AK.MA-
C6UTICOS: — i ¦•¦'..• ¦:•¦, a» dillgfr.-
cia» determinada» pelo Tribunal.

A 23 de pinho n tutcilanle aptetee-
tou perito pira acompanhtr «• dlll-
ttnclt» e * reliçln de 10 cmprfti»
p«ri » ft-aliriçln da» dlilttnclit td-
bie a cilibllldide di Indústria.

DOS TRABALHADORES NA lV
DOSTRIA DO FÓSFORO DE SAO
CONÇALO: — Foi adiado -slneill.-»
feio Tribunal, que delerlu requeu-
menlo dn idvngado da Cll. t.-.t Lu*.
com a aqtilesctncla do preildcnle ila
Junta Guvcrnitlva dn Sindicato lut-
cltanle

DOS TRABALHADORES NA IN
DOSTRIA DE PRODUTOS DE CA-
CAU E BALAS: — O Procurador pe
dlu vistas ao p-ocesso e por essa ri-
7,-io lol o Julgamento idlado "«'ne-
dle".

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS SECURITARIOS - Será |ul-
gado no dia 17 do corrente, sendo re-
l.ilnr o sr. l-.iiin Barata t revisor o tr.
Romulo Cardlm.

DOS MOTORISTAS E AJUDANTES
DE VEÍCULOS DE CARGA: — En-
contra-se na Procuradoria desde o dia
9 de maio último, Ainda n.1o lol "de.
slgnado o relator.

DOS MARMORISTAS: — Já re-
cebeu o parecer do Procurador e Já
voltou I Secretaria de onde será re-
metido ao relator que for designado.

ENCADERNAÇÃO ELITE
Executa-se qualquer, tipo
de encadernação : Simples,
de Luxo, Couro e Melo
Couro. Preços especiais
para Editores e Livrarias.

Rua do Catete, 245
Tel. 25-5705

a ¦'¦¦- hora, para deeennio.
Ntlien t> C.i.*vjtll»o fttt «ua*

a» •!<¦ !-¦¦»:• »- de .*¦--¦ Munlt d.»
Vale* - Acho fju» o pr«»niinriam-»nto
do STF nfi» * Ju»t». pot». impe-
dfu qur vi«*er.io* novamente, d
frente do Sindical», o* «Ureinre*
«¦.ue clenerao* — dechrnu o tan-
cárll Antnnlo Nenrelrm.

A teipelio do horArlo, adlan-
lou:

— Nndn tenho a dizer. ; •;•
concordo totalmente, com os co-

m:vr «m •""Lm*^* »i»""t".v
C.\0 r"3 *rONTtN"fO»

Antanl" l*r»t»nu»l r»»»*enr«H. à
nt»»»»*» f*»_».!»-"em «iu». n* dt«-
r«'*«ríf» df* hor-Ar.o» p*"\ a* \<aa-
cArtu*, «»» f=»ntln'io» r\o d»**»»»
«cr «**«T«»«*!d»* V«t i**e. «eht
nal* ne«»»»»elt»»»v»l ¦ rtx»'ur»*<<>
»te ur»-» tr»e-mMél* tv» «Indtet.
io, a ' ¦'¦ qu» Hiu» tudo tt»
rivttJídf»

Vírcni*» «_n'«v« i>rt»'!ndk-»*u ¦
adoeço do horír'0 d»> -I". Clneo
Ironu » meia »*- ••¦»»¦ »"*.*» eett»
meta hora pura d»*<»i»*»».

NAO JV*S*ARAM COUO
pnvnx

O •f-ltlr»*» heneàrlo que ouvi»
mo* foi Osmar Oonçnlve» V>lt«.
I)cc|e-nu:

not» turno» d* cinco horat
¦ a min*»-» relvln«!lca--tio. quanto

r.o t-nritlo.
r.ò\*re a renlen1;» do STF.

Osmar Oonçnlve» l/*He pronon»
clnu «t» «errulnie» palavra»;

Oue rodfmo» dlser?'.. ji' .;» - re-tpondeu —
qu» o STF nAo pronunciou x
ncatença que d*l» »• ««ptraf-.

'¦ ¦ '¦"¦ ' ¦_¦ ¦ '-¦ I

ii., I ¦«¦ tli ii ¦ U—»¦—¦

INDUSTRIA YARAWANDA
F.ibrlca dc Armações f Art«-
fntos para Ouarda-chuvti c

Sombrinha».

E-clidcs Dias Leal
Vendas por atacado — som-
brln.ics. Buatfa-chuva* «
seus p:rtc:icc; Atende-se a

pequenes revendedores.

RUA OA ALFÂNDEGA, ttt
Fundo» — Ria de Janeiro

CRESCE 0 iVWTfl W. APOIO
AO DEPUTADO JOSO

O» marítimo» 1'olr.i Marli»-
sa .lu» Siintii* e JosO Leopoldo
fercirn ettlvcrara ontem cm
nuüsn rvilaçâi) pura. r:n nome
dn» »cu» comnanhclros, irltm-
lnntc» ili» "Hnul Soaret", il»
I.oiilc Drasilciro, no» fazerem
entrega <le umu c-i.pia «In nbnt-
xo-attinadn une fui cnvlurlu ti.
deputtiilf. Jfiftii Amnr.iitin», cm
u* nv.iníiliin.s «Ic mnis dc Bl)r«i
ün Riiarnlç&o do nuviu, leste-
iiiunlinnil» o apuii. ila corpnrn»
cito :'. campanha iniciada mi Cá-
mara do* Drputailus. p..r tiqu»'-
Ic parlamcuUr comunista, cm
defesa ilu aumento «Ic 25% n.i»
atual» «alirio» da corpnrncfin >•
pola insllliiiçãii ila i-tnpa Úllieu
dc ntimcntaç&o, cujo teór pu-
hllcnmn» aliai-»»:

"Deputado Federal. .lou.i
Amnznuu»,

Nó» alial.Mi assinados, tnnrl-
limos do I.niilo Brasileiro, ten-
«lo conhecimento de que. .loüo
Uni Isto dc Almeida, vulgu "l.a-
rnn.lclrn", presidente da Pede»
ruçan Nncionnl ilos Marltlmn»,
í trniilor ila classe, que em lu-
gar dti orlcnti-la por unia es-
trailn lnrKa e liem ncr-rtadn.
procura levn-ta pnr caminho es-
plnhoso», c desinteressantes,
srm ntinlr» da mesma, fazendo
declarações jiíihlietis tle que, us
trabalhadores do mnr, nuo pi..-
cisam aumento «Ic salários e
etapa (inlitti na ftllmcntncat.,
viemos pelo presente, Initçnn u

nu**« prolcsto, t decl*r«r-not
perfeitamente solldiriot, com o
ilustre deputado Federal. Joio
Amnraintn». apoiando todo» ot
seus planos dc reivindlcacoe»
paru n classe marítima. (A*.!
.losé l.cnpuldu 1'ercira. Fetleio
Movsés. Scvcrlnn ila Silva. Mt»
tifi'1 C.sl.i da Silva. Joio Ri-
l..-:... Cnl.ral. 1'ranrlsni Men-
i,'es de Araujo, Leopoldo .lo«*
ilus Santos: Jotr Nusrlmen::; d»
Silva, Vlclur Ullu-ln. Mau. Au-
liii-rgi.. Francisco Rarrclo, Mt»
noel lluilrlrtui-s »lu Silva. .Io»*
Carilii7.ii tle Oliveira, Aurélio
1'nrtlnht- dc Santana. Juan Cre.
soslomo Ccrcia, .losi Cala-
ítàns de l.imu, Custodio Er-
nestu >!a Silva, Arlindo dn» *»*ii-
I.i», l.x|ii'i!iiii Mano ile Meira,
l.inn Alves, Bernardo Ilodrituc*
¦l.< Souzu, Joso Dlonizio da .Sil-
Vil, Pedro liarliiisii «In* Santo»,
Aurcliu 1'crrolrn Lima, Pedro
(lumes iJomfim, .Imiquim An-
tutiiii ile S.iitzn. Bilccar Lnpet,
Monteiro, NnptilcSn Motir». .to-
sé Maurício Cavaleanti, Floria-
no Farias, ülnvlo tlcrnarne»,
Jofto Caminha, Manoel (,nls dl
Sllvn. .Inst- lüttarln dn Silva,
Nicíila Lorcnço, Joilu .losé To-
nica, franco do Tnl, Huclidei
Cavalcanti Marques, .lu-.c dn.
mos Barbosa, .Insí Atnlttè d»
lincha. Armamln Slltnbatto,
Saullnn Peres <!c llrito « f)co.
clcriann ile Tal,

¦»__-__—rr-nrnTT-nrT_»_«_i___«_»____. ¦  ,-.»..._ -,,,, ., .

4_f4^í_ii!lfailiíllil,í!
CLUBE MUNICIPAL

Festa dançante
lOS (HIU, (ll) llÚ lOüii.U, sm Cll-

I conlrám conipleltur.eule tlMor-
Heoliza-se hoje, das 21 hs ganjzados. Esepram oi orien-

24 horas, uma festa dançante I '^oves ^.^ roovjmenlo que,
nos salões rio Clube Municipal,
localizado à rua Hadock Lobo.
— Traje do passeio completo.

CLUBE DOS CARIOCAS
A fim rio que se cumpra o

nno determina os eslalutos rio
Clube dos Cariocas relaüva-
mente a legalizaçuo ria Direto-
ria e rio Conselho-Fiscal, ai-
.cuns associados rlescontestes
cslão angarianrin um abaixo
assinado, rie acordo com os es-
latutos, a fim rie que seja feiln
n cleiçfio rio Presidente <* Ao
vários membros ria Dlrotnrln u
cio Conselho-Fiscal. cargos es-

com a eleiçfio da Diretoria, os
novos dirigentes darSo ao cltiht»
uma orientação muii iicertaiiB.
no sentido de nu» posta ;j:*o-
porcionar aos leui ftasociadon
e admiradores unia lituaçao tn-
tensa vida associativa,

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clínica Médica — Eapeclu-
liil.ule: tulicrcillnso o duon-

ça<» pulir.oniiros, pn-piinnv
tnrai artificial.

Consultório o residência: --
Travessa Manoel Coelho Mf.
— Tel. 5711.'! (Sil.. Conluio)

DEFENDA SUA
ECONOMIA

üuinní.. '•»tx qülnxeiift asapata in». jtinrino M»i
l'4'"r.',.) •">' iiiclni» '#

todfi , ». -rir,,»,,,, ;
CAI C* llO* .'WT*»»-. \
M»r>, i\ini.Kf« 1,1..

f. » SÍTt/í
r' $ li-í.or

lapiriiriii]
A CASA no

'ã lyfiinis Iüs, :%
(jun:" --tr* <'

Santar,"}
*}•*
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Liquidação í
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I.I.I da
Casa ilos Relata

CONTINUA A out ima
OI TODO O ISTOQUf

TetltJoi a tm»i« «ja Crf
2,00 o metro.

Vejam ió «tjue ptet-w t
Toilhâi de banho «Isgoa*
mi graniiai de CrS 3*4,00
pot 22.50. Of a» !,-.» «je
CrS 5.30 por 4.80 o me*
tre. Creiam* < |,(*0 d»
largura do CrS 23,00 por16.00. Zcllr do CiS 8.50
oot 6.50 o meira. Pana*
mi para temei de hi*
mem de CrS 80,00 por45,00 o metro. Man*
ttraua de CrS 350.CO per200.00 e m. Sc. -. «fa eu*
troa artigos para terem
venditíoi obrlso do cinto
neita verrladsira t .-•i,.<i.v
çio. Cretonei, tnslmUai.
linhoi e ertigot de arma**.*¦*»© em neral Retalho,
«os montei o quilo e a
metro. Aproveitem .¦-.**.
últimos dlat dssta títren*

doía liquidado.

CASA DOS RETALHOS
RUA SENHOR
DOS PASSOS. 278

< Pró ai mo d» Pro?» da
Republicai

*¦**"**¦¦*¦ -•«»**¦»- - ---*».|*»,-y»*l-irinn-l-in_-Lnn -^

i »* .1»».».».%»

I.

»*'tt»^r^r<«4»ta*|fa*a^ jmj*)jlf*0l*JHVVVHt\1VWt\tVl

0 AMIGO DA "TRIBUNA POPULAR
TRIBUNA POPUUR n* m^K."

».«,»W4»t»>t4%t»t.

AS Ct%t|«WS HXAIf* GO
OffOPNAPeifiAS PO MA.TJ».

|'a!o«.r.4 l»s-í us patifa iti*M0*atafa*l 
t-râ»*5t t?.a»*.,l*»t»,Í4»r*»

tto M. . Sa -*i»„ a Tft!
BUNA POlHIfrAB-

V*u)a*Mai ms t*mrk% H»,.j-
ite artàfài» tl* am*»* étÊptmS
«Ja a»-a-tit»t (tm******** étttt tm*
9*1 t\*mm 9**t*ètk HbMcio *m*
Cmmsa Osmitmátm, B ttt»,.
(tV nat «..«*-* *f-**tq*tl O im***
atto ;---i;'»iita o mt m-tinié #
**4 a C,í.e;.. j,la C^.^»l«i»a»4Wa «a-

j Itna-r-. iv «M'a--.i{# *- («Miaxt* a">-«>l-ihfar o -tovo at*** iw»!a-ff»»».»
^^.íiMtim «i* amiiia a tiillitl
KA POPULAR. Ahar, o «mm
dt ami^m «Je !!, . . fa, «anjai ¦*,,
ia#«4ia .i, .»4íí4*« (orurtrat ea»
pro»» SOO ...;.».«, «ia TRIBU,
NA POPULAR f a* v**t|#tt tm
r~Bi*4<Hn tot***,

I
A (.'»..-».,ii£i ('<**Mii<ra.4a** u,

tal, Âuí-rflf »*jtoS*-o. f*i t**;»-
tfa actWila ««te* at :•<..,-..,, .•*
C«*s»t»Ao Cfotral C«t*«df*'4"leir*
«Ia M.A.T.P., MottMoti í«-«j.».
ii!««..!. « t4F»i» .ren». a rt** Sí-t»
lota. 9], «.ííkioV» r ah «va tf<
«'««-« » Icfll. t« Í4-J44/ÍM. O
ifaiino á w-tíiíiimie para a pton.
»» fftj^oiitHH d*» Mov-itatato «Ja
Auxilio,

5
Ma* t-i,« < 4,i« qut uata Co*-.--.-4., IU.I.U, »,'.,<* ,4- oraaoirt

e .'<•,--.t »e ir j ,--r na -»t«f> «Ja
Cti«i*«J«i Cfttital. E" -mm tttul
(o **»»*.

Que ilrif 1-sfT. ao r*f i-To teta
PO, URI C.itr.iíO* C"»5«»!a-f»JMÍ-»f*'
Rntr* outra» ClHMt. deva;

Pitme<i*>; tomar a **ta dite-
int-*. tfímum Pitmlente. Setittà
rio e Tetôttttítei

Segundo; erijaní:**. ic ainda
j t • hotiver. e«*-reiMà-i ou «*r»i*

Ípet, 

tttmiir» ou ai ¦-• >.v. «ja
auiilio (o mire nao iraportal
no tair-t*. ¦.:.•'• „ ou '»••.-!..(«.••.

¦«.awi.nn.Mi,. n„. i*»»*-t»>».-»i»f »«, t.

Per t*ta»H»: a 'Cmmim t"***
t>i4r»s.*i4a«a ff* "tat-aa 

iwiJMlH
li, *.*l--i*íat<ai*( Vil.*» *S»*»-4*t*Ôfa*
04 tj»t-f--» 4* *-?::- tti. f, ,"-..-
•éUã a »-t*5«l4-»V*:f«»,

Pt?»»»***»: *«}»i4Kiftiia»» dkrttm*»»|r
ttr, »-«»»»4i-ti.»r a ...ii»;i-».,*!,» .í
MdBo ftwa!; fi*-t*t *M* mi*t
4* *|i.4« .i< «¦-».¦•.., *».-., .-.;» lii|-
fltWA POPtll AR ptMit^rm, *•
j»« #|t* »tc-n-:-.!r. ;s.íi*:»í,,»:t
|»>«SU»i^.^.l,i »*,n*A*. **!»>-»»» 1 m*
**:*¦•¦¦• bmUmBut, íiy-»...».. eaa*»*»**,
«.In».»-*, «tf,

»!i*rV»irt<»; |«t,.M.i. ptk tttHdt-
at>kãi» «ios r»fjí,,f»». a» r***»j»**tHt»ta
i»ti:t «J# *\i**t vijj*,-», tm*» **m
t .'.-•!. i .- ;¦ 

' . , t-ss -«.««(rfíi-tta

«t* TRIBUNA PQPUI.AB.
11IPO PIÜ.O POVO lí PPI-A

TRIBUNA POPUUR!
At C-»»i.'iAf» í.'..w<.»-4.íi..í*-..i,»

«ír-tviic» fi.it4« **» p«H o tm «tr*
ral» «--tiettmt.tVt r-4.»-.-*•*, « •«
•alHttia* ***te o M.A.T.P.. la-
CthttSs** a iai«n{*>0 «Jt- tax-tt»,
a t|»ts>»»-»-%*»4» «Ji iu.!.» 4( tmlt*'
hi*{St. 9 o tf*r\„:t.tti'.. «j- .»„.:».
•>*»H I*»tr4l» 11.- ¦.- tr '

l-.úfii.* *¦'•¦- »•-¦-.'.-*,« a

a,«V« da TRIBUNA POPUUVR.
R anaai ar «'--»¦.» »r» rta i.ttf-fr» e
e t«»du»(*tat lorait.

Tt?»J»* a» i*|..«» 4,0-4 *.-,'i, fí
M-A.T.P. a a TRIBUNA If».
Pl«'IAR r-'"-- **f imitia-'-.,
li.,' ,-!* num •¦' '.4.ir i, *!*«*-*,
lo «i> Sm-iço- da TRIBUNA Pf».

E%e/.wwx*?
(potaaoa

^raja^iiari*** Wa*¥l*»|M*tta*»tfp^^

IMIi.Ail .« t4M.it (f^tf**»*.»»?*,
P, «-«Mito f «I*»»*, t^-.t^*»»;»»-** «Jff,
pisa»,

Nau * • .**»i*k««" t**m- Aa
t!^;iM«v* tg«»i>rtj*«.*iir4»faí «jjttvft
tUst Iam l*c|«it^*!«ct, f-*p.utaíi«»»,
«iw*r mi^ti.A.i*'* *i*\tn at ftjr»«
'I s-V» 4* ***** d.» t.»iw fK.-aai,
ai««»(-di».ai. rtitTltwriilr e*i ***** »•
ir>»*»»*Nl»it «4» fSrt»»^**»».» Ç«miral a
itSHS* «Ja TRIBUNA POPU-
kAR, O p.f*«» «.«lar qu* t*i* t*>
P**l # tfaftf. «lt,* l-Jl.,,1» |«Vf»» ai
***». «jrar»»tf* e pcii^araat itivmii-
»*«KíV»,

f*«tsM, w v^ A< f^^jtatV» O»
«-*r»tVt»44pfi,$,, ata <«4, i.4i«f«*. Ia*
nl-ttat*. ******* um* t fiiitiVira t*.
t«-K»i49 «ia O-siti**! Ctotral do
M.A.T.Pa n».nii->«*ntíJ t<«ukt*4i*.
tihttr.tt r*,u:.-,j... »».,:, .',, -«.,
«ji^t-tt», «.«rtas.tjfrt,», r-ntTtjtt* t
iím M-i» iiafrta «le Autilo a wa
pi*rí»| «jtt* (f-i|Hf (.»...» ft.r!,i r*H'o.

RPCOIIIAM AS LISTAS
DP CON-ntlliUK.WS'

SVf mm tta TRIBUNA PO»
PUÍ.AR alo é apro** t*»ffl*tT *
rf.íwi.jVL.ar »* per i«a» «*«1 «Ü-
tWMi (tirat «Je . *.ii.i»....íV,.
N«***i •> «4«, ¦.-,•, tptiiA* t**tr tm-i«i». -..v, »i..'t„ * arranjar toa-
iiíltítiorr» «v"°*-»nfnir-t ««viof,

«Sfr araiao «J* TRIBUNA PO-
PUI.AR a lu*» rn.,. -aa* folta
s'»1*!* uma «roini i tttoíhtr ittt*
disMi-4-nif a* |ut»« de t«-«ilrir>ui.
.ttt*. Se nta* , »• ft-ff» «Jfvol.
*»4«» «ffolro «Jo pra**-*, (om a
«Mlof t -"•' •¦ t a flaro «jue a w».
Bt»t-*t*4**e e a r•¦¦•••. 4 da TRI
«UNA POPUWR nurao tmta-•**>**, •

l?ai«-***í»lv p )!»);!.. l,f!| .«tf*,*
• rtnrtWe a **'.,* t*. r-uutíatt*
tíe Jhim rm teniul** de que a»-Irvt-Jvara f«-«-i a irtatima rmj.**•*»«***• Apfl»» «roe tlifi-j.-.„» nor
.^Irofnte a r.t-V» a-j-iíic» cuja*
ua» já paMaram «Io prato «Je

tfev-tdiHio. metoo que ia encon-rír-a ainda rm bian-.o.

ilin Mifá-i*d-HiKi a unia ~.
linha iHimiiloiii ile /o/

^i»-/

«-..»,.4,^. •(»,,,,..J,|... , ..,„,
**.** * J „,»l. I -....._...,. ,m-.a.i». a* lal. Iim ...t...».*

¦a**^**|P

SOMENTE AMANHA
COMO ''ARTIGO 00 010"
Ofl Ixr-OSICi.0 AViKiOfll

|> ^4/Ti H
/-END" *Ü Almdo Dio

pelo À EXPOSIÇÃO
*ÍBf1

O CUSTO DA VIDA

A calço "WEEF

excepcional, lar-fçado
AVENIDA. /

WEEK-END" é uma calça elegante, jâ pron-
ta para voei troillr com teu-, bluièoi... pala-
fót... a comi-.-., do iport... Em catinir
cia de primeira, nat córet clõtficai
na*, cinza-claro, cin:a*atcuro e belgt.

0 mei
•ntncu

iJÊ$<^&k\ 'lira

||\/a í^g

•r^l
írí^
AVENIDA y-

ft. ftt. Ml Jki

O OEtAtTAMENTO OE 5-08T D-A EX505ICAO AVENIDA £ O MAIOI OO «IO

ATINGE AS FABRICAS ALAGOANAS
A CRISE DA INDUSTRIA TÊXTIL
Dispensa cm massa dos operários das Fábricas dc
Rio Largo — Nenhuma indenização, inclusive a
tccclões com mais dc dei anos dc serviço «- Situa-

ção dc miséria em todo o município
MACEIÓ I? (Do corrp-snon- I Assomblól» Constituinte Esta-

rlpn"'», _ a iirisn qud cslri dunl. o deputado comunista
i Infliislriri lexlll Monclr AndrríiJe pronunciou

AINDA O ESCÂNDALO
DA BANHA

Eis o que declara o tr. Ur-
nani Silve.ra. ft-r-rríl-í-» «ia
CCP. na ("n-iif*., dr A«*ricul-
tura da Ctainara Municipal, to!-:»-
O r-. ;,:•.:.;" . «J* (rt-jiliij:"Ol frí-roril.co» mão ccwt-pran-
«fo o -torto a OS5A-. o cpte
quer dlter que t-*'.ett*~. vender a
!•¦¦-. a i.;r f.

N*3o e*t4 aconifcrnilo Uro. no jrnianltt». Vc-dídriro "irtsss" i o |
que te e»ta .--„.•.-'. ntisc co- |..-<"«! >. Cm .-. t.v-.i «Jo ano pa»*»ado. e Sindicato do» Produtc*
Suino» do Rio Grande do Sul
fer minucioso rvpoiicío A CCP.
plefirando o aumento «Jo preçoda caixa de banha para CrS
5l5.tt. A CCP. negou.

Pol eniSo •¦:.:.• •. a reme*»-
do produlo para o Rio. ,.•¦•¦.••-
tra mandado para outra» pra-.»»tia quanlldadf» h-ií-mu... |^>.
go depoi* o Minlilírio do Tr.i-
Italho í« um acordo, que ler-
minou rm maio tilumo, rira a
venda da hanha a Cr$80t.tv» .»
caixa.

No momenio. a coita da ha-
nha rstA sendo vmdtda por CrS
1.300,00, quando .. sofra # dns
mais promissora». IV uma espe-
cul»c3o descabida.

De 19-it pnr.» ca o comercio
do* produios de porco «c (cm
ffl(o fm escala aiccudcntc. nilo
te iuitíficando ccrias .,.'••:..,.
para o aumenio dc preço*".

OS CAM1NH0ES-FI-IRA"
Já no» referimos .'¦ surpreso quecausou aos lavradores do Núcleo

Colonial de Santa Cm:, o nilo
cumprimento da* promessas fcl-
tas pel» Prefeitura ,i sua Coepc-
ratlva. Isto í: os caminhões paraa venda de mercadorias nos di-
verso* bairro» c subúrbios, a pre-
Cos duas víics mais baratos queot dos mercadinlios. quitandas e
mesmo dos caminhôcs-fclras que
nüo pagam impostos e vendem por
preços da tabela.

Falamos no "trust'' do Mer-
cado Municipal e da sua prcssílo
lunto As autoridades da Prclcl-
tura para que os camlnli&ei n.1r>
fossem ' fornecidos ;'i Cooperativa
Agro-Pccuorla dc Santa Cru:.

Vc|am. agora, se isso nflo está
relacionado com o que publica o

cm mio fdicio

«Ioi -.rr

'Divirto 
C-rnxa

.* onlera:*Nov*nta 
por ermo

^quiianda. tente a tua lota-laaiíf nSo pfitrnc-m nem nunca
pencncfram a -»rmifrto» laiTattc**
re*. Toilin #|í» a»o proprirdadr«ie rlemrnlo» do po-Vr.iio "iruti"**
que conirola o Mercado Munici-
nal ou o »••¦•-•-i» dc im-tt>rta("o
c c»,-i::aV.*• i ile fruta*".

(Çript** VftfriactoÇ

Alio qualidade e eamrrailo ara.
batiifiito — rararleritlirai quo
ronquitlaram a preferíncia do pó*
bütt. paro o Sola-Cama e o Col»
. lult. do .Mulo» |lr..--,.. «litiiiiiiurrti
lambem êtlea novo» móveis Dra**(»;
Salat de Jantar, i-olas do Ralar
9 1'ormi.i.rio». Sólidoa, distintos
• orirtinaii. (otea móveii, pelo cua
variedade de ttltloa, hariuoiriit.m*
ae com qualquer ambiente, e, pelo
aeu custo econômico, oaliifazcm
a lòtla* ai coiivcnicu. i.i».
1'x-tiiiinr. hoje mesmo, em no».*a*
lojas de exposição e venda*, a
l.iil.a de múveUrciidencioii Drago.

*¦*.' Í±' .-?^**ÍÍ - A$ tmm- PH^3 * ^VlX" Â* dm* mK3^^BOfa-*jrjFMM HB WIP^^:

¦*>t**»^ » 
' 

\. é-,ifrr, .i
*•-»»»- »*t r.n.....
I -.,.--..,. ..u^,»--.<». ,**, .,,.!!*_,

...... I...-. ..«.
».-......_. ...4..,,
4* tu») ,..nj.;a»

li mm

t^É*^**JLm vVL*-TjJ  I B^La' *'\*^^aj2 -P

* *^^^^«bbS^ *^^^ ^W*^' i í*or ^^r«**i|H ^H

At-airta* Dra-a» Ptiik* ».i».»ai. »*.«t.
¦"».-, ¦¦«.¦l-n :., .u.^.ioup,. ?,,,.,.,„
r ..I .nl. t ...«.,..„>,,.., ,.„(,,u.. | , ,|,.
••Ml* "fc*. .•».»*-. i.4»»U»,..l. U..L

"•»<• U\ U.I»«.J«r*ll*»U .** ..uu
..»o„i»i. c,i,„i«,a *m Btaáafca a*l.l • (I*.*m*i. t•*.<••»> •*. ml*-»..

INDÚSTRIAS REUNIDAS &&.&€H**€C

Intfr-Amerlcaaa

ribrlea * E*crltarlo: av. Buburban». Tll —Tfi. »-7n* • tt.joei

{Rua 

T da Setembro, III - Tel. *|.*ni
Rua do Calote, iti-A — Tal. n-imi.
Av. rrlaeaia Iiabal, ii.a-t*i. it.iiii

LTDA.

©o-ia

Movimento De Ajuda a "Tribuna Popular"

rirrulnrindo
nacional, prnçns ?i pnlflicn ne-
fn=lrt dn rlilorlnr Dulrn nue sõ
ali.iti nn Imnerlalisinn !nnf|no,
rnme.-ii n nlinüir n Estado 'In
Alatnns. Nn miinlnlnio de Rio
I.aer-n ns frthrlpn* "Proirressn"
e "hBfihpfiirn". fie nrnniioriniln
rln Comptmliiii Alnjronnn .1"
1'inrãn p Tnrptiitnm. nslfio rlis-
pnnsimiln rlihr.|nmnnln snus
npet-tirins. tnelit-ive ns innis
nnür-ns. entro l*\<"* "mn l.ncolíi
.ítilia ''iiriii nolfi.no: nüij cmi-
tava 10 tinns de sr"'\'ico in1'"-
lerrttnln. NonhiiTi rli''efi rncrihf*
inflfinlzncfin nltrunin, Os nnorrt-
pios riiir- nlndti s*?n cniisoi'vnrln'1
em sorvjfn e'\üo pprcnlipnflo!
menos rln tini l-'-ren rtn sit,-:rin I
ni»Triiiirlo finlpriornif-plp \ si-
tuaefin sp rpflnlo. InrriVi^m nn;
(!nn-.r!iT.'rl InCiil IMI'- Mn'"«h stiM--

nlivirlnries nslrp.f1 nme.nlp liea- I
rins n atlvl.Inde fnhrll '¦'* tnú-
nlrfnin. liripl.lcnlnrhionln an
oppi-ariailn.

A sll.uaçflõ (|c nbsoltila v'hè-
rln n fiúp íoritm nllrrifln*. Iem
invarln muilns onoriVrlns un
ilcspspcro. scnrlo nue diins lo-
cpi*í<! t.enlnrnm o sulolrlin.

Áhorrlntirln o prnltlcmn n;i

um discurso, chamando a nlpn-
c.-ln da Cnsa pnrn a sitinicão cm
qttp ?n encontra a industria
Inxtll, condenando n atilude de
criminosa Inrliforftnçn rio dita-
ilnr lltitrn n"p leva n país pnra
n rnminho rln caos o ria ban-
cai-i-nlii.

Máquina» fotocrAflca* c III-
me» em geral, «evclaçiícs.
Jota* e teltíR-los parn todoH os |

ir-—t—i mi— prn pm- monos,

JOALHERIA PASÇHOAL
AVENIDA RIO BRANCO, 114 . '

com 18 psças
Csixa original da Fábrica

SORTIMENTO COMPLETO
DO RAMO - Louças - For-
ragens - Ferramentas. Con-

sultcm os preços de
FERRAGENS

PEREIRA, SOARES LTDA.
FIE! CANECA, 179
Tel. 32*2877

V* i.-: i cuco
x • li-rs -
!»»• l*rB "
X.* 1704 -
X.» 1711 "
N.» 1771 "
X • 1774 "
X.» 107» •"
X * 1971 ¦
lí.* 1074 "
X.« I97.V ¦
M.i ipsi "
X* Í0.M "
N.- y*:*s -
X.« 10,17 "
X." 203S "
X* 2039 »
X." 2042 •*
X.* 201.1 "' *"
X." 2.i9R "
X.* 24-IS "
N.i 24.18 "
N.* 24.19 "
N.* 2440 -
X." 2-107 "
X.» 2400 "" "
ti.* 2170 "
X.* 2471 "
X." 2472 •
X.« 2479 -
N." 2.Vlfl "
X.* 2.'.07 "
N." 2511 «• '•
X." 2.112 "
X • 251.1 ••
N.* 2514 "
N." 2515 "
X.* 2515 -•
X.« 2518 "

ff conl.
10 cont.

IISTAS DE CONTKIHCIÇOES
,'r AntAnlo Refctnlitri, 9 contAnllnlo Hnt.Ttrr;. 10 conl. ..." Jnií úultnin, 2 contlinv Rottopltno d* 1'onttcj,Minotl Au|u»to dc Oliveira." llrnrlçue Al. Ftrielr», 2 conl" llrmlque M. Ftrrcira. 8 cont" X»l»rin it Souri AUtt. 10 cont" Xtlion «ic Souri Alvc», 5 cnm" Xtlton de Sou»» A,v». 10 conl" Ntltnn dt Souii Alvt». 3 conl" Pingo Ctidnio, 7 conl" Joio dl Com Vlflr», 5 cont" X. 

TriSitriidort» do A,rtcnil dc Mirlnhi, * cnnl." Triliilliidore* do Aittnal de Altrlnha Tribiltiidorci do Arsrnil de Altrlnhi ...._" Trabalhidorr» do Anenil de .Mirlnhi " Tribilhidorcs do Ar»en.il de Mirlnhi " Kirmierr Zatusbi. .1 conl" Pedro rerrrlr» da Silva, 10 conl" X. 
X. X. .
X. X. ..
Mcr.iar.ln,
nfrrsrdo,
Mcrnaiifo
Hernardo,
Pernardn,
Rernardn,

I conl.
4 cnnt.

7 cont
.1 conl

. 10 cnnt
Kernardo, 5 cont
Conil«»lo do E*t»dn do Hln, 10 cont."
Coml««lo do Cjtarto do Hlo, 10 cont.
Coml»r.lo do Kttadn dn Hln, 5 cnnt.
Comlsiln dn Estado do Hln, 10 cont
CnmlHln dn Eitadn do Hln, 10 cont.'
ComlsiJo dn Eítido do Hln, 7 cnnt. .
Cnmlisln dn Eítadn do Hin, 4 cont.
Comlulo do Estado do Rio, 4 cont. ,

200,00
100.00
70,09
70.00
2O.00
45,1*1

2M..II
55,00

lOO.ttl
t6.*l.
I7.ÍW
75,00

I2S.UU
17,1X1
26,'M
lO.On
75,50
23.0»
30,0o
50.1»!
511,11.)
iin.nl
52,00
42.'».|

2.."1
80,, Kl
W.IH)
40.011
pn.nn
«n.nn
.'(«.un
2S..-0
•in,(H)
75,nn
f.p,-in
44.59
:i7.on
28.mi
.•13.0')

***.• .'ío <-.-..,..*, do Eitido do Rio, 8 coal. MM...M 20.04
N." 2320 Comitflo do Citado do Hlo, 10 cont 29.00
X.» 2tVI9 ciotl» dt i -ii ü":-. Alarinhle, 10 coal 80.00
X • 2(110 un, j-n|., dj TRIHCXA POPULAR. 10 cent. 1(10,00
N-2740 Xition GonctWct, 9 conl 38,00
.*".• 2741 Nllton Goncil.t», 9 conl *..... S3,00

TOTAI. » 
NA PORTARIA DA OFICINA

Júlts b. .Mendonça 
Franclico Sírio 
Hleardinn Jnse da Silva 
(fm Riapn de aml*os dn "DUrlo d» Nollt" e -O jornil*
«'• S- 
Mtnnel Ornitio dt Silva
Uri Antigo ******»*i*.*******

•«.•••».•-.

teaiiiana
• oa*

i.-..#...»*

iaaa * .*.*..

1.(4*8,00

30,00
30,00
I0.0U

•Jnn.oo

20..M
10,00
10,1»)

soma
contribuições na redação

t.ourcn*o Ferreln di Cotli 
Annunrlato
TRIBUNA é « voi do povo 
Aml-ni dn Andni.il 
Velho e Novo 
Iii-ririi.in.» P. de Ouimfin
lldelonin llvr nu ,,
1'ranclscn .Martin* 

*•* «tt MII1MII

• •••••••••a******....4
*•*¦•*••• * tt» tt * » * a*.

«0,00

iaoo
20.011
30,00
70,1*1
30.011
2O.0U
20.011
20.1X1

SO.MA 2S0.0U
RESUMO

Ditai dc Contrlliiilçr-c* 2.088,0(1
,*ta Portaria da Oficina 420.no
fonlrlbulçflci. na Rednç.ln 280,00

Total apurado ontem ,, 3.308,00
Tntat anterior apurado nn enrrente 2." m(» de auxilio  95.273.5U
Total do I.» mi* dc .iunIIIo  172.000,00

TOTAI. OERAL até ontem  270.641,5(1

0 PÂNICO DOS PARTIDOS BURGUESES
A PRADO KELLY E A ALIOMAR BALEEIRO

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500.00

800,00 e 1.200,00
DB. ALVAPO LEITE

Sefruninçíi absoluta. Deu-
tes transparentes Iguais nm
naturais no mòdfilò do ticár-
do com a fisionomia do ellen-
te. Consertos de dentaduras
em 00 minutos, n Av. Paulo
do Krontln 238, sobrado, es-
quina de Haddock Lobo, po-
Kado à joallu-rin.

Diariamente, das 8 as -0
hora». Domlnaos o feriados
das 8 às 12 horas.

TECIDOS BARATOS?
sóna"LOJACOLYSEU"

SEDAS, LÃS, ARTIGOS DE CAMA E MESA.
TECIDOS DE ALGODÃO - PREÇO DE FÁBRICA

AV. MARECHAL RANGEL 37-B e C
MADUREIRA

JUNTO AO CINEMA COLYSEU

r-jsaaxaKMimmBmg^ÊmmÈÊmaBKsa'',r: ossssbssbbzssss
ima Rua Pon Dia y
Pulamos, hoje, da rua Dlogo dc Brito. Fica eni Ramos. Por

trás da rua dr. Nofluslii. E' um recanto completamente esquecido
cios poderes municipais, onde a água demora dias sem aparecer c os
buracos oferecem verdadeiro perigo, principalmente nos dias cie
chuva.

Sobre ela nos talaram algumas moradoras. D. Djanira Barbosa
Iícçjo abordou o problema das valas. E' que todo o leito da rua
r> cavr.do \-e\as eneburradas.

— Por aqui u3o passa automóvel. O Pronto Socorro, quando
ncontece dc alguím ficar doente, di: que nSo vem. Eu mesmo já
estive bem mal, com umas dores terríveis, a espera do Pronto So-
corro. Mas os buracos da rua nao permitem que passe qualquer
veículo.

As sras. Rlsolcta Noto, Julia Felix c Nenrinha dc Araújo, rc-
ierem-se is falta dc transporte. Andam a pc um pedaço enorme por-
cue todo o lado esquerdo da Estação dc Ramos não possui trans-
porte. '*>c!-,jiii que a Prefeitura deveria provldcnc.ar a passagem dc

uma linha de ônibus que fizesse o percurso pela rua dr. Nogushi.

Admiro-me que homens daliitclirrência c cultura de Pra-
do Kelly c Aliomar Baleeiro,
para citar apenas dois depu-
tados de maior prestigio, não
tomem conhecimr-nto exato da
realidade brasileira c mundial,
não percebam o caor, a desor*
dem, a decadência crescente,
vertiginosa, do inundo bur-
gues, na sua estruturação po-lilica e econômica',

Dois fatores devem concor-
ter para esse incrível alheia-
mento da realidade, em pes-seas dc tal porte intelectual:
falta tle leitura dos bons livros
c des bons jornais ingleses
atuais; falta dc observação
atenta dos fatos e de medita-
Ção sôbrc os mesmos.

A im*::c-:::fin que se tem da
conduta ix/iíica dos .-lartidos
burgueses do Brasil, hoje em
dia, 6 que êlcs andam nas nu-
vens, som qualquer contacto
com a terra.

Perón, na Argentina, reve-
Ia uma percepção muito me
lhor das coisas. Inquieta-se i
ase, ao menos. A vida políticado Uruguai c do Chile denota
compreensão do momento his-
tói-icti que estamos através-
sanilo. Mesmo os Estados Uni-
dos, pais politicamente atra-
sadu, niati grado as aparên-
cias, sentem que algo de no-
vu c imperativo surge na ce-
na interna c externa. O fra-
cassado piano Truman c o
aiuril Flano Marshall reveiani
C3forços no sentido de encon
trar uma sr.nla para a sita-
çâo cada vez mais premente.

No Brasil só um homem
vejo com noção do atual mo
mento histórico. E' Alceu
Amoroso Lima, que, pelos seus
apurados estudos econômicos
e sociológicos, bem como porsua formação filosófica e rc-
ligiosa, dedica-se com afinco
ao assunto. Infelizmente, po-rem, ele não tem atuação po-litica, nem é ouvido, como de-
veria ser, pelos políticos bra-
sileiros mais responsáveis.

O único de nossos homens
com visão realista das coisas
e atuação política eficass, é
Luij! Carlos Prestes. Sei queessa afirmativa será desde-
nhada por uns, contestada poroutros e verberada por todosos de minha classe, isto é, aburguesia. Não deixarei, porisso. de insistir na proclama-
Ção de tal verdade. Prestes é
o único líder que age clentifi-
camente, de modo objetivo,
cm nosso país.Tanto assim que todos os

Escreve SCRUTATOR
demais lideres nacionais se
congregam contra cie. Por
que? Evidentemente porque
êle representa uma força po
lítica crescente, uma força
popular tremenda. Se Prestes
fosse fraco ou sem prestigio,
se não fosse um lider dc valor
real, não estaria sofrendo as
perseguições inomináveis dos
partidos burgueses coligades.

Se o Partido Comunista não
tivesse apoio no povo, se não
constituísse uma força respei-
tável, por que haveriam de fc-
chá-Io e de cassar os manda-
tos de seus membros, no Par-
lamento?

Não c isso uma negação da
democracia, um claro dèsres-
peito .. soberania do povo?

Acreditarão Prado Kelly c
Aliomar Baleeiro na efi-ácia
dc tais processos contra a cx-
pnnipo do comunismo?

Dirão êlcs, entretanto, que

.' Sorteio de Apólices ü Eni.ta
A Diretoria convida os srs. mutuários para assis-

tirem ao 164.° sorteio do suas apólices a realizar-se
TERÇA-FEIRA, dia 15, às 15 horai, no 7.° andar do
edifício de sua Sede à Avenida Rio Branco, 125.

A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

a UDN é contrária a tudo isso.
Conhcço-os, porém, pessoal-
mente, para afirmar que cies
têm plena consciência dc que
a UDN apenas manobra para
raivar as aparências, que cies
têm plena consciência de que-c a UDN se levantasse, real-
mente, com firme decisão, dis
pasta a defender a democra-
cia e a deter a marcha da di-
tadura, salvaria o Brasil e
passaria a liderá-lo.

Por que não o faz? Por fal-
ta dc visão exata da realida-
dc? Não. A UDN assim proce-
de em virtude dt seu espírito
burguês, dc sua consciência
de classe, a qual não obiitcra
a inteligência dc homens cemo
Prado Kelly c Aliomar Ea
Iceiro, mas lhes tolhe os pas-
sos na acomodação dc seus
interesses sociais e políticos.

mau grado minha forma-
ção espiritualista c religiosa,
sou forçado a reconhecer que,
neste particular, Marx tem
razão: a consciência política
c, com raríssimas exceções,
fruto da classe social do indi-
vidno.

A UDN é mais arraigada
mente burguesa do que o pi'6*
prio PSD. Apenas aquela usa
máscara enquanto este c mai.*;
rude. Na UDN se r,:i.'nha, in-,
discittiveltnentc, a fina flor de.
cranfinagem c da aristocra-l
cia. Ela c. indiscutivelmc::!?, c |
ídolo dc Copacabana, tal coniOj
0 PCB é o ídolo dos stibúr ,
bios.

Não compreendo porque |

Prado Kelly e Aliomar Ba»
leciro não reagem contra isso,
rio lideram um movimento
sinceramente socialista e sin»
ecramente democrático, den-
tro da UDN.

Ignorarão cies o que está
ocorrendo, neste momento com
todos os povos civilizados do
mundo? Por que não lèm "The
New Statcsman and Natlon"
e outros jornais ingleses e 11-
V103 da atualidade?

Verificariam, então, a ina-
n'dadn dos esforços contra-
rios ao sentido da evolução so*
cia!, cujo ritmo rápido carac-
teriza a fase revolucionária do
mundo, nestes dias.

O fato é que Prestes está
mais forte do que nunca. E
ainda que o matem, e princi-
palmentc se o matarem, mais
prosperará o comunismo cm
nosso pais, porque o comunis-
mo não c Prestes, mar» conse-
ouencia da barragem capita-
lista ao advento do socialis-
mo. A UDN não poderá deter
a marcha da História, o cur-
so dos acontecimentos. Prcci-
sa descer das nuvens e pisar
na terra firm-*,"Jornal de Debates" sentir-
-sc-Ia, proyave'mente felh se
Prpdn Kelly r A:'-iar Ba-
leoiro expusessem seu pensa-mento a respeito do assunto,
rm pml do esclarecimento do
povo brar.ileiro.

SCRUTATOR
'Transcrito do "Jornal de

Debates" dn sexta-feira, 11 de
julho de 1947).
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GENCIA
POPULAR

2S FABRICAS UE SAO PAULO, UNIDAS ESI NM SO ORGANIZAÇÃO RESOLVERAM «Ali
MILHÕES DB CRUZEIROS NOS MAIS VARIADOS ARTIGO* SEDAS. BS IM DE UNHO. OPALA. COBERTO»
RES DESDE Cri 12.00 BRINS DESDE CrS 7.50, VOILE DESDE CrS 2.80 - EMERGÊNCIA POPULAR
AV. PRESIDENTE VARGAS- 911 —- Junto á Avenida Passos

ESTE ANÚNCIO VALE UM BRINDE
* -Barata»*.'- ...-ri»-»»

^•l^a^-,..-,.^^

• • . e a caravana passa * • •

ik pasta, vigilante tt livre..,
f,\é' l.'!«4,i.» «t«t •••«'«.« •iüa.i.it i. a ranff *i-),ta II l|t|>. DU»

nltít •.» moura a t,.i-,i-i..i d» »r,,..jii.., a .)... «ltrit-fã a ím«
! r^ii.-ü ft i» i .,li<- |m»|.i |i||». tt nm aitnlata fielit |.7 a* *.-.•¦¦¦¦¦.¦¦
iiürn». nua i«ii>:»»>«»ii |»fii»ar íitra «Ia* li«rn« de #**rviç«i:
- ,«»• "a. fiiltitMiaila pelo ir. it*** Amèríca lia fAMir.*» rttire*
\i$lts d» "tintnto «li» "ilaiitiS". atin*»)» |»ara fuja il«*rm»lii M
jllfiMll f* MA u,|n. : , «|||l» «!.:¦{.,, ||tl . l„-ft» t-tur» «» «ll||»»
«l„ -/fi «|«t ,.,s'iii,i.« i|«» : ¦ .=. mm un i««ii|»«t «Ia •»*iln. «IHaiHira.
•• ">!»<• /-¦'. foi ¦¦ ,«-•!¦ faria»* rinraMlairAflM. Príwí-
i» ."«iii-itli» mt«»n» »ava u«> filtiit» n a.-in «l«» //»la na r«*al»í-
JtM«*3ii )l« i<, »ii ¦: •• um [. • ¦ . •-»¦. ,tii,i>|iil, ¦ rjii." "i •
• . ..'i I.i. ;. i.v » au ií- .¦¦',.. -•• «|„» ¦ ,*'!*•* - A il**-
ft»»» «In ,mii»**íiI«\ a r«iiiili»i<aíí,«i «l<»« v«*r»l,.«l»»ii.»< nil|»ail»»».
«»infâmia. «|iit» ¦• i--.*«.«.,*¦ l«-v«* d* • •••mar para rli«*Mr ai»»;* ,u.ii«-4 e íi ti!-»!•¦!-, tu In o i|in» «iiraía ao- ollio* .(...
««.ai» \i»lln » <-.'«.•• l.-!i.í.í.,«t¦¦* a ao* itllin- >,¦'» tu-i. ii. '¦->.
«wm, «»»|N«raiit:a. «•ima-íonnii a l*»rra «"aríiifa •» «i lli-aiil in-
t«-ir>i. Ae t i a ,*¦*,-*-., *¦'¦* •,.-,-*,*,, n . «.h.i '>.. ,1., filnir»
üola.., A« ítala»,ra» «,<• /»»la. na «tia larffa fori«i«t4vi*l.
.- !<l H* ¦ « -i'.. i-i->!.¦.!•- \ .,'¦ ..- .-¦•.mil.. |..,t.-.ii!„,,•' •>''-,'-i •- t*ta i ••' >***.- «tm .«iiiHili). Nao ha fiilr*» «"Ia*

«.«nlnima ' ¦ ¦•¦¦.- te i-i !•.--.- riill«*iila. -¦¦>'- »¦- Inrtimi
!»,«• . -. 'ni;. «o |»ri*«-«» «Ia lilNTilatlo «» a florira vigi*
lâtíla."!

1
",. 0 Iam .¦ if *m ideitite, ¦.rui.;-. n .-.. ...,.«,/. ,

«.«« «««<« f«Mr*««f roíiir-^arl.i» iiJOMCr01«fl te woi
iraram*."

"», Ximm a huleti lm prema nt* «•/,-,„ tohrelud*
l*t tl|.«V.t.i. r.-. »..»»- «.»».,». ,|, /.,|/„|| ,/,» f. i.-r i,t.-, i
«/H'* ••'¦,• «• '• ¦ i «tt , ,i'... ...nr.,. . ..,„ ... titulai em
firitetere* artimles, i .¦ <.,,,¦ „,-, tle* fteiiiiiMot,
/ifii* n/M*ii0* «"«.flfrtm -»««« ,«•!« emafrelo haMiml,
mas ram tini t!e*imil*r mnufi. tln *• ."

"«. 0«»* finfutilo, ...„. alaleirt» iiiet**tanle.
Mt-nir arretrUa! V/0101 •• refrega ttat inleriues
e ifiUtet atracar-te dia a dl*, Htltlrln* Ineptat
malcHiefnrlai ,.-,¦*¦. „ ,,,,,:-, hantenvi
tt*nesinhada„ tAtl* a atjaiiia dn que raattllvi ,1
httnra c a aleyria tle lirer.»"

".« C0ffi0 querem qur* a jw/« mí/«i «,-m ,-<-i.i/.
tir.,». nn larineiita, sr aqueles que se diirm ttut
guia*, ralam, par lálira de pulUirot obtusas, au
pela Irmnr de rainpramrlrr suai siluaettt »h»i-toaitt..."

T.MII.K ZOLA — "t.r Finara" 5 de dezembro de |«t»7.
ata>aa>a»a»««-n.i.ani«É t**m\ -*1 ** "^ "*¦'*• i^^i*V*'itJV*»«r»j"VV^^
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NOSSAS INDICAÇÕES
1'BATAN'A — TI-PIAM \ — LÍVIA
Kit-AFI. — AVITASGA - TOI.I.EA
hastapuha — ARROW — V AV U
MILAGROSA — GRI.SETTt. — NATIVO
TVPIIOON — EL DON — DOMINO
URUTO — G. DA GAVF.A — FARAIIYIM
HKLIACO — .MII.TIPI.K — I ItlUIS
GIRIRI — IOTIS — MA BELLE
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TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vci'.dcm-íe ent Coxias c Campo Gmndc com pequenaaentradas c posse Imediata. Tratar a Praça Tlradcntcs.

M. sob., com sr. Barbosa ou Magalhães, das 13 às 17horas, dl.irlamcnt'».

OS

BRANDE VS-PA
DE M1HTEIHX
DURANTE OBTO DOAS!

AÍPROVEITEM
ai grandes remarcaeões que A NOBREZA fci em
todo "jfock" dc lãs. ma-tteoux. cobertores, casacos,

malhas modernas, flancl.11. etc.
Mantcaux tedo íor-

rado ate nas man- R/. ~ft
Ríis, lindas còrcí . Vo,5ü

Mantcaux, elo-jan-
cia c distinção, Itl »ln nn
pura 13Ü,ÜÜ

Mantcaux, lã ame-
rlcana, íorro dc sô-
1a, últimas cria- . an nftções da moda ... lOUiUU

Mantcaux de luxo e
beleza, lãs moder-
nisslmas, forro dc --A Artsoda 250,00

Manteaux lã One-
rost, grande novl-
dade, íorro de fui- -oc nngurante por ^y3,UU

Manteaux de lavos-
ter lã moderna, ~-n nnforro de seda .. . ->-»*",UU

Manteaux de lavos-
ter lã moderna
forro de seda mo- ,-rt AAdelos belíssimos .. 35Ü.ÜÜ

Casaco 3/4 moda
para senhoras, pa- ._ nndrão escocês .. .. *-t"»UU

Casacos 3/4 de puralá, padrão em xa- __ _rt
drez, largo, reclame jy,v*J
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Prociirera n CASA LEÃO DOS TECIDOS
Prata da R-pábilca. 317 — as lado da Central do Orasil
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.'.tn l!»-t.i'. P «tâo r«;i.'l.'.-
rulo». hoja, de Urda a de noite:

REGINA — -El.xat>«ti. da In»
Rlaterra», de André JomiI. Ira-
duçAo de Bandeira Duarte, pe»
loa Artlitae Unido*.

SERRADOR — iBIcho do Ma»
to», de Lula Iftteilaa, pela Com»
panhla Eva Todor.

GLORIA — ««Acontece que eu

COMPRE SEUS

Wr***-a

J^K|*a «ítffl

11 jjjjZj - Uraiuaíana, SS
¦M|1»R--»-*t-»J|'«»^^

r'*?? ENCOMENDE
SAÚDE E BELEZD

PÁRA SEUS DENTES

m
CREME DENTAL «TLBS

COM SULF0HILBMI09

PECn PELO REEMBOLSO
caixa posiai 3528

na

Ótica Continental
Otlclnaa própria*

FILME» E REVELAÇÕES

Rua Senador Danla* 11 •

si baiano», de J. Ruy e K. ¦*••-'¦¦
va. pela Companhia Jaymc
Ccila.

RIVAL — «'"..«i.tr e fechar
oa olho»», de P-dro Plcco, adap»
ta*âo da Luís Rocha, pela Com»
I inhl- Alda Garrido.

CARLOS GOMES - .Vm Ml»
lhtlo de Mutherea-, de Chlnncn
de Garrla, pvla Companhii de
R-vIttaa Chlanra de Ourclrt.

RECREIO — «QuJ que há
com o teu pln.». de Freire Ju»
nlor, pela Companhia de Revi»-
tn.i Wallrr Pinto.

JOÃO CAETANO — «Mulher
InfernaK de Rennto Alvim c J.
iVnnderley. tela Companhia de
Rrvlitna Dcrcy Gonr;*lvea.

FBNIX — Bntlet da Juventu-
de.

E.«tA enaalnndo o Rrupo d'<Oa
V Comed.ante*'. no Ginástico,
a peco que Grnça Meto tirou d«,
romat-ce de JorRo Amado. «Tor-
ra do Sem Fim».

*%t**\m*l#ã\
TT.4» ¦• I I» *¦

Aniversário
Completou ontem o seu segundo

aniversário, a galante menina Ma-
ria Lucla, (Ilha do sr, Osvaldo
Coutinho e da sra. Valqulrla de
Oliveira Coutinho, residentes na
rua Tácito Esmeri-, n. 394, cm
Bento Ribeiro.

SOFRE?
L'se Herraa Medicinais de

«ERVANÁRIO MINEIRO
Fundado em 191.

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

THEODORO
TUCHLER

Rctojoelro da prccisAo — Ofl-
•Ina fundada em 1921 - r.clo-
ríos e bljouterla — Importação
,'lreta — Artiteoa de absoluta
ronflnnça — Run do Rosário.

16" - Sob. - Sala 1

DENTADURAS
P A L A D O N

2 e S dias
Cri 500,00 • 830,00 e 1.200.03

DR. SOUZA RIBEIRO
Segurança absoluta desde o mo-

mento da colocação.
Laboratório do prótese anexo,
pn»;* fazer qualquer serviço rá-
pido. — Dentaduras quebradas?
Sem pressão? Caíram 03 dentes?
Consertam-se cm 00 minutou.

Avenida Marechal Fiorlano Fel-
xoto n." 1, ESJ. da Rua Miwi
Couto ao lado da Igreja dc Snn-

ta Rita — Telefone: 43-8137

VAioiín*. rartPADos i«i
rvii;ifi«»Bnojr — -Pu* ***** ct*i-, *>

Xeilis "Il»!»ae* Air»* * "OiW*"'.
AUAMIA; — "ltrt'1'.t*. «!• N-l-

I»; *C*ml*' t *fl*it IN", d» X«l«»,
VAPOPr?. AflÕARDAXDO ATRA»

CAÇÃO
P* C»i»h'« __ "Vlwsa". tVrtl»

a J)»^ e*«-i 3-.6S» i*a«!iJi« «li caiga;-Ua'". i*ffj»A» a 2»7 c»«a J:*»»i i>--••- :¦* et ttict: -l'ttl rirraliaje*.
«iii*»*» a J»7 t»m I.*1*) i-MlalM
et u*t*.

Pt fi- '1 c*>al»-(-i — -Bi*!»!*-
t -sj- rui*»".

I*r ,-r- <-» MtmlJ-r-i «Ultl —
•ri4f:«i»t*-. "Tis«ie". -llaaaabara'
-V«»rt«" c "Ar itt*".

NAVIOS ATRACADOS NO CAIS
DO l*nj»T«J ONTEM

Put» Sita»; — -Citio «k Duta»
Eipfisa/a".

Arr-.n*ri I: — "Niiih Ki.»s".
Amuietn 4: — "WilIUrit S. Iljl».

trd*.
¦'• •>:*- 5: — 'Albiaactim*.
Arnsitm 0: — -Alauâ".
Ainuctn 7; — **.Moi«-aclJii".
Armi.-tB, t: — "tlcíitéltli-.
Mil* **.*>: — -Wiibi".
I ricrllic.» — "Ocuc*.
Armaxin 10: — "'-ll»".

|»n  ....
I«f»«««;a a «-«* ro
lul»

tt* I da iatfca a ll
«le I. » «m 1917...

t*r I et (•.*».« a II
«fe 1 ¦-¦* t!i rua

uifrtia-a «."« <«í* »«
-•».-f»J:?a a m*l«
tn |i»l7

!•• I ttt n-1:1» a II
»k laia ít 19tt...

*tt I tft *•—.-«' ¦» a II
dt I." tlt !".'...

..,*.»«!>»» »!a itttitt
a-rtcádatia a mu
Ita 1017 

..i* n*; in

•nftt Ií,\i*1

t» tm Mi.m

r» -*.i.»»iji

19 Ml 517.1»

«II IV. ;yu.

Mi.aíj -*Jv*«t

ia* wi .vs-.sn

CONCEITO DB HONESTIDADE...
A* aromoemtm de Wr, Tkemii, * litmt dt *~* *****'***«

f>ív.tj (md* r**ta «ir.»-. " tticidmttt m,4mia**tf**,***t* tm
/'.,;„4....,4*. »»., Istítemt (mhetdm, i* i*lt<t*mt>Mt d*********
1*1**. íl****** ***** rmhüfidadt tm ******* d-* amm.*, t*i*M*
ttvm m* (**«> êtê mmm» «> ******* dt lt-***vieX Itimtte tm r**-
tttmt GmI**>* e t*t*dtá!** * , : -•••" > lltttU**, OiHtiM «tf«Wi
f.tsm *mmbmml*it, fine* dtte* «fa n«i*-'«'» /**' dr m ma**?..*
tmm fatvftiwt » tmlitwa de WtBact, tmdtttit ** m***,\**

.:.,-., . .-.,«.-*.»:.,!», te Tn*n**i* fi*trti*M*>. ttm twm**
****** lataitt». (*ktit*éml,* tet*** nHttettí * Ittetdtdr *'• «*»«»*•
iii* mí*m*. *Mt tm**mii**s t* de*»***d** te**, A*tet**t fodett
Têyt.tt a*mtkpm,*tt**** diame dttte C**miti, fatemt* *tt:'M* ¦•¦.-•
*••¦* qm rem****** f'd(**t »*»«tr«*i !ti**(i.**ú*t*>* d* Cloi-ttim m-e
-•.. ^v.j.e.. tm "C**\\ii* d* Rà***"* fdmt i*m*T*ktov'me—
a*um!ed,i temei rtef***i*t*d* d** tv,*»--*» n***it**e<*. Sl**ip'n de*
*t*em*ti**(St* de wèidm. tt**t maett* rei*eie****J*e*.

A ir*f*ru di*»e /«Ko. o 'ls**t*t'*r t*»Hi*im tteeaiemflt imt
»*j»ta #fvffi «ít» dm tlntmet.^otMif** S C'<nt*nms**: Ivtitm*-*
em ** <* ¦ ¦¦ • Xr«tA*i. fm «"*»•• «» ttti*** mvi^e* rtc*te.*a * ma
f»-t, v>¦:.'*.:.' tm l*re d* ~e4di-n* r-me!" d* cmtt** f«'va»'«i

r.e .-' .1...,**.,. S tuatl.* o fittttr tn *p**H*a r**mt* um /«.•
«Vff.» de «tt» *,* p*hs* imeo, itMenti''* dr rrtt* inoem**!!*!** -a
>v..-**j*.i* de dttetmiml** tpl',*ditt^ **'ima «t ftfetid.t di*

i*i«e om t** :¦¦•¦* d* URSS e,*t*h*e*m rna Ir* lmpott*ittlts*em
t Imidittl, » ted,** e*t ***** tilertat te r**r****i*>\am mura *t*ttt*r
1 trla 1» «vt» trshttltf». "Pim W '« i*-*»*»*!-»'... » irtfd** e m
h*mr ti,!,*'. *o tiMar ¦*'• ttm*". A »tritt.**a tf.*t mmelatn
rendi* tm lr-*acfit tefec^tt emit a etprftdm- t t* art'*!*. o
vie te r*"tt.*t* Heilmeite. Ptotmtmlm'% dit Caerefreu*! **,V.»
fnjjr».',,, ***.*f ator» ove um* Irl lnml****riitid nta t de mt***
*la*.m. fttti*tat'*tm para -¦:• ¦••* .....»-. *,*,.¦,•*-,..**... , 1
eititía R,*t\'tt Taul,*r. eut em i,-irf<- ed,*r <¦,¦¦,,*., -, * •,
o papel de amíim d* •'•'•' SMttie*. «•» itret».»» d* <vr ¦-,«,»
*tmir*amrtle*m* emu-itteda da mMr* r r*« «,-»* - •.. .'. / • »
efuttt aner,* «rt*t-*» primeira t*ttUiml,*t dr "otricam "eamrtt*i"
ft-wr-tW.!"". m*e dr*t ct*-»» rif»iW» «1 amati.'».* d* "A c**»**»
«íi RAtaUT. Sa AméPea de* Nat** r.i* m - *•, . .»a»/r ««•
detrpriaa-da mela* * -*r*ati4* arif*i,*tr*. P,*r roteerr dt raW
t *m*xeptéf* lime*. Rs*ert T**i***r litm-Mn mtdr .'-.,-...--..
»-" -- •> rue *e vai fastt m* t* «rwn.-ei «« dibd* - mm. «n r-re
pareer. nerte eam * qunt.io Av n*,f,, •-„,»<., ,«*,>,, ^ ,.n
c*%br Mar d* tlterridode «¦ «ia homredet. r.*rtp*r -** .. eem.rttenfem e otf tr rien éelat. A ttfr» tf* ftv »'.--' di*>*rttuqifr*. ea tpnd e***em letp!<d/, * .- -. t-.- , 4 i.,^.. , „,tt* c«v..fíft» «-«íi tndimrnttr d* dttmfía; tme meu**,* dtitr o»*.»rro-í o arl. »«•- i-rndnt. teannde* **•* t*n**tUi n*-**,te>. rua. e •-.
i'kf.**t m*tte*at<irriea-*t''.

t>ept4s de fomentar * dirrirt a*tr crie*:* o eamtrfo d.*
li-rcn de llolh-tt-txirl. Cucra-imn,. t^mlna nu* t,*tt eon e-t*Imte. tpte dt margem a ampfat r*ntiJtr*çfi*., "N$0 ebltnte** tp-e aram™ tnp fri^ Tapl0t rffw ^^^ 

«™*
t-mde moímm pedem** etirair e,metui«r. multei ptahad** *mtahelrerr a faver de qve moral r*f» a veml*J^mmericS*de".

PR O GR AM Al-u nraw. 
*

PARA HOJE

»<••••••••••••»•

Armajftii II: — *,Mln«liil»!í-,
Ait-íifm 13: — "li-q.icia

"AimlbA**.
Arsiartm II: — -Itapul' —

talri".
Armarem IS: — *.'•» Rcitlo'
Air-a/tm lo- — -Cj-.Ij**.
A«r-i>fei- 17: — "AtMnlic*

-Alarlll»" -- "SJn Matcu»".
Ar-iarrn I": »- *Bra»l!an>".

-UM-* — "Aurta O. Coadt" —
rn".

Armarem 19: — "Arsil".
Prolnn-amcrtii: — -Slifcriirüfc» I.*'

A RBNDA PA AlFANDEOA
Ul» II ,íe julho tle

I " Stftltja. S. n-tll-ta  .11 jir-tt  5.asã.1 *»-,(» I
tia II tle jttllio de

COMPLiriA SUBMISSÃO OU MORTE»
rjv. — cia o .|i'"":i 1 pnr« o» qutl t,»ntnv'im
**• mbjttrjnr o coraçío danucla mulb«*r

fí$5i *em «Ima.

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

Associação Cristã de Monos
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE. 36

INSTALAÇÕES PERFEITAS

Artigo 91
PELA MANHA E À NOITE

Secretariado
DE 18 ÀS 19,25

Esco.as Militares
Accitam-se transferencias para os cursos

BÁSICO e CONTADOR
ms: ¦lijE&mamBWBBEmieatmEmmBmm

§" J Ç"! •? í! fc?*? í\1 (o) 
'\ í 'jh * 

'** 
* * * 9 9 * * ******

*1^^'-^it'í^\t /-» \l
^mftgtSBp^ Ssx 7A TrifU, l
S^mTIiWT' BlíiITj »[»* r*,ot..ihí.'.*~iJ*t 4,- JúXLm • m^ml&mtmlmâ #

*
*
*

^r- 6r,rl;-ri- ^*c*&Ç5**k <-' l^^^M *
í STANWYCK •" •¦^.^'vi _^jí
% VonHEFLIlM 

' 
& ,f**f* y*ei.í*ir«. rtjSBbi K- ,-^L*. t *t llxobaili íiCCTl *V>?»i •-3^' V*

' * "t^T* e!^^>^*^^^^»»'|iy**j*^ p* k'* »(U«i^aila^aMflarL»»

. "Tln'>"ii 4.'.'Uix-.ii Mji.nj u-,»* m«. 4»>ai«ic *IU»0>W,ít>Cfl'").<t.Mf i|«lOi iiai wauí» *
«r

i cotineMCMtmw-.ewMn "
|» iiirni mm pi .«.«Motim i ma» oif csuctis ****

'

j eim •fi*«*V»1rrrtr_rT*/***'^ «ItL^^tfctj^Bi Mta3nx£3jllH

MQMTGOMFRY \^$Ê^^**»**aWn
!«4gtC3EZ54^SZ!i44g5S^^ iHf \\i\**mMMWM PCfl

n**tw.*í*i>-**t* ••.-¦ ,:ci5í .íía"iiiui'o •*-• *'"— iTB 
fc m I ¦ * Wm il H

i» —

• f>rel« llarmi* —
. A« W - |« _ I- _ M , j, ho.I ra*.

r.\ui*ir.. niAN* • c.vmoí-A | "*° '«i"*. HTOniA. iiont a"«'ia Aiwa a .---r»,\r.-". mm | AJI.»Itl«*A — •Eo a n pr. Riia".-«>m faul ilunl. Anna na»»-r ••¦¦.¦*• Itatna - t • |<« — re » í! hora».
OP--ON» . -rVraia»4ora 0* lln.

m-aa t,,m "latia P.iu . :-,-¦**,
Mer. ~ A'« II - 14 — 14 _
:o » -! heraa.

IMIT.RI', - -T-ni-rJo", .om¦»«-,« ntwrm - Ch-rle* «n-Mn —
\*. ii _ ii _ K _ ;a , .. «,„.
rm.

i»ex — *jr-jr jamea", eom -.*«•»
mn« PoTt-er * 'KMr-nha Jnrn».
da". r»,n» Paul K-ll»- — a rutrtir
da» ll iiri-rts,

í**AI'IT,M,IO - -H«-*B., r»„»u.
limpo" - <».>m.',iia». ,t»».nrr,»,
mor»-, .'iirnal-, fte, — A partir
da» 10 l.trart.

1'ATHe - "Honri,. rl« \jt l»o.
Il-lll»'"". COIn l:."ii.,| -. :;.. OlgH ,
Camila Heen. — A'- II — is.i-17.** — m - ;a.ia » -.,-a
hor..-

.Mirrito.i».\s!»i:io ~ -a .im.,»
do Inao", nim Ito»K»rt Mont enmery.
.Va II — 1* — 11 _ «o , ;j
hririm.

MKTltO-TMfi."A « MUTRO-CO-
P.\.\\BA.\A%_ -a damii ,1o Iji.
ao", .•om Itob*rt .Montrtom»r>". —
A'a 14 — 16 «VIS — £0 e *! hnraa.

I'I.A/».A, PAUISIENSE, ASTO-
RIA. OLINDA, ItITZ. 8TAR, Plli»
MOU .- neifDUCA - -Interlt).
dlo" com Inirrlr! Ii.-rk-rniin. «Jar-
firam r> Clriude ilnln- A"- 14 —.
Ifi — || _ ;o o 12 horriB.

CINK.m: TltlA.VON - Come-
dlrif. detenhoa, inrnali,, dorum-ic
titrlo-, t*tu, — s....»n.-« contpiun»,
dai In rn :« horait.

SAO RARI.OS - »-««chndo pitr»
rríornii..

••An JOS* - -Era Sr>n üeml-
no", com Ivon-» dn i"nr!o. — A'«
1. _ i« _ io _ is - ;o « ;:
lioritá,

IPANEMA — -O» rjiiatrn **|.
lho» rlf» Ail.lo", com tnarld B-rg-
mnn t, -Pariquodai "fírrro", coro
John Cnrrartlr.o - A pnrtir dt»»
II honin.

MONTW TA.STKU) - "(, It«l
dn» Clmino-". com Jos* Mojlr» —
A'- 13.3H — 115,10 - IT.30 -
19,30 o 31,30 hora-

FI.UMIN"r..\"f"Fl — -A Mort-
Cnmlnliti 84", e "O Homem F-no-
monal"". — A portlr dn- 14 hortiH.

PIKAJA — *A- Dun- OrfAn".
A prtrtlr dn- 14 horai»,

EM PKTttôrOLIS
PETROPOLIS — «Aprora Se-

tomo- Felizes».. — A pnrtir das
I5.no horns.

CAPITÓLIO — «Sessões Pos-
nitcmpo». — A partir das 15"íoras.

D. PEDRO — «SatA Passeia
à Noite). — e «Bonita e Teimo-
sa». — A pn."'!r rl-s 13 nor.is.

Homens fracos
Homens nervosos
Homens esgotados

H-iWíhs Hpsmumor^^s
8t» quer e-r t>n» .siiíl»». fArç- «a•nntm- e control» nno «um nçfl-a,

P«r» T-niw toda» tu, dlflruldridei
3it» a* ih» d-t»srsm nt» urdiu htta
0*1» exl»t»nel». def-ndi *n» prl»m.lro tugir o» «eu» nerro» Oa el»•ntlutri-i tiflrmam qne * oelo «lite.
m» nerroio, d*p»tip«ndn« n-liii«moçfte» »lol»T)«»ii rllnrtaj, qu» in.
tr» a milnrla dm malt»» qui» nos
ttormentam V o »lit-m» ninnv
m qu* dtrl-i o nnmo d**tlno r»-
«nU • .«'ah-lect» » harmonia do»
divino» or-lo» eonitltulnti". dl•nonomli vttsl Oota» Mendell.

\ itt, o «urpreendfnte 'i«»titiridoT
,1o ifiitems nervo-o do hnm»7n »
1« mulher. «»m -ontr» indlraçUo,
,(ln Indicado» no ¦sgotatriínto pe-
ln e-resto <*t tr»h»lho físico ou
Tiuntal. trltte»». Irrltiçío cnnitiin.
»*, Insnnl». rrl*n Intlm- t,tqu«a
nervo»n» (caenetea) * debilidade
no homrm » na mnlh»t fnicn. t»
e»do "nvelhrnldnii Nn» rarma. »
drog. Incals Prdldi» n Araujo
Pr-ltu. Cona Saraiva, 41 — Rto

*mJUél^mmJ^.

Somente Esta Semana - Rádios © Váfivuias Cr$ 600-00 - CaBças Ca-simira Cr$ 65,00- Costumes Çasimira.-Cr$. 3S5,00 - importação"«IaAmérica- Sensação naB Artigo da Semanas ApareSho Giíete íngSês,recebido diretamente da Inglatere^a. que será vendado a Cr$ lO-OO
G. N. ALMEIDA - Avenida Marechal Floriano. 83

--fiirt-iui, A.<ild^a»iiai»M>MJ»4ETS>a«^J^4^^ pana-j. ,,,..¦¦..
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TRIBUNA POPULAR
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i -matam**** "«¦? m&.m*m*m^mmimm»*xe*^-é*^^ K35?**¦** t *mvffífí.<mi'vi ¦*•' *¦*->¦-* *¦¦ ij -f-:-. rjTjf.fertyffty^TfgwfiiLi.i T»#f iMWffw**f|wT^**m*^mgtmmmm ¦ v >v^^p-tjHP"4ms«i*~—^^40^*44^^4.- ip.n rr **¦*«•%-"¦-TT**l<r<**"*Pí ^1 *A >' ** -*-p *-.— •• 'P-*»»""1 ¦ mrnm*^mm-^^m***m.^***^**,**^m, . . . _m*

pés runs m\imm%2E CARIOCA! compreendemos o teu verdadeiro espanto
com que estamos liquidando CAMISAS DE MEIA, COLCHAS, GUARNiCdES, LENÇOS, MALHAS, MEIAS,
TOALHAS e uma infinidade de outros ai tigos, porém CHEGOU A HORA DA ONÇA BEBER ÁGUA, e não
podemos pensai* em lucros, vendemos pelos PREÇOS DA FABRICA e OS SALDOS por muito menos.
Agradecemos a tua ajuda, valoroso ZÉ CARIOCA!, mas pedimos que respeites a fila na hora do aperto*
VINDE TODOS NA CASA DO Zl5 CARIOCAI-AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 834

mlm**ll^'^^^^I^^^Ê^^m^^mW^»^mimmWmmmmmmm «¦ ' ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ÍWMÍMMWPMÍ I I 111*1 !¦¦ — I——-J

mmt ^H ^^^^^^1 ^1 MW wM\ mW I ^1 mW <HHW^ H^P^H amam mW mm mmM?*fm lÊm wl ^mW ^H ^Bà /jt ^\ 2íâ^^ ^fl^H l-B

^^^•^¦^^ SI Hi mm B*w ^^H ^^^ ^^^^^^B ^1 ^H ^^B Mw^ M**\ !£¦ ^B ^^ vfl^V ^11 ^1 ^B ^H ^ft ^H ^v ^1 ^^ II »j^I ^H VbV1 umwmut ^B

CONTRA
UM AMISTOSO INTERESSA

ESTREARA CAXAMB2I •

O
TE p TEPXiü SE
OS QUADROS E A PRta

BONSUCESSO
Ç*üi'CONTRA 0 UBERABA

••^MMWWVWWWW Nt*¥WW**1WWW»m*IHWWIW*W

0"n 00 DIAit

O "vrltM»" MfiM>s« t un
auUntlco '•-<•¦ ¦*• do dia". Sin
Mtthor, htitil Nio houve a*.'
agora qura conwgulM* toco-
movff •: i ..-'•> ii<i c*tiux
do l::i .-•¦ •¦» c 1 - ¦¦'¦ -t pa*
ta \. -.-¦•¦ lota do Rio uma pc-"' i .*-¦•¦•* O ..-¦.- .i do*
totxedctt* nofdr«moi icrâ
¦t ¦':.-.' ¦ bolr. -¦*.{»* aos mi-
nt|os d» "velho" Mtnr:«*.
P'*-e t-rtr.;-*, *.-.¦>., 

para O
Rio muito Urde. Cota a si*
- *¦ i qur »<k. ¦' • "; ** r'«-
vitír. .< que caraaetltam o*
•¦•¦¦¦¦¦•¦ .i. ¦ •* i* •,.¦¦•-.- um pouco
mal» «-' v ! ¦•. • i-r-.tc |â Ir
ria alia I • ." > no drtpctto ca-
rloca. O vílho Menrir* t
notAvrl. Sabe valorizar uma"mercadoria" esportiva como
ninguém. Pa: anda e confu*
*So nos momentos necessários,
e lamais perdeu parada alguma
Na "batalha" travada com
Ciogo I'i:i •<¦:. para a perma-
•¦•'" r.i de Ademir em S.lo ]a*•¦¦¦¦¦• tr.o. consetiulr quebrar o
c.irtai da "velha rapou)" vas*
entoa. Tudo Isso o "velho"
Meneses conseguiu. No Flu*
minrníe ile ohteve lono uma
*'lunclo InvclAvel. EitA dan*
•Io cartas tle m.lo. Conwflulu
um;i temporada do Fluminense,
cm Recife, na ípoca exali em
• ue o Pl.imrtiflo oftlava por lá.
U dal surqlu o Fia x Flu. E
viva o Mcneie*! Ne^te mo*
menlo ile está vivendo o seu
cartaz dr organizador do
f.tor acontecimento esportivo.
IV o "arllqo do dia" em
Recife, porque ninquím po:)»
com o homcnslnho. O Who
corre. sua. fa: "goals" * es-
força-se no campo. O Menu-
-.-•. com meia düzla de pala-
vras, ' fnr "floaW" mais espe-
t.tcitl.ir.-* no ambiente espor-
tlvo. Hofe íle conrenulu um
sensacional " 

çi o a I " com o
Fia x Flu, no Recife.

EXPOSITOR

'4 No Rtamado d* .Uralda Tel-
atira dt i ««ti.. t.Km i i *,..
o amltlu»» enlie «•» quailiu*. du
s> • • •¦'¦¦*¦ t. * t I.¦¦¦:¦¦•¦¦ i::

Stti a Unir» prlcj* piotra*
ntada para titã capital, uma
«.< -, .' "| »¦; t !¦ J O» £((jj :
'*•-¦ viajando peto» t «laile»
ii público niq i* «*• tem o ku
dlvcrtlmenta prtdiltto, ci«.-i'

* iniciam* dot dul» arenilo*.
tfJM PIILE1A IXTMBSSANTB

De um modo í«i»i. o pàbllco
esti convido d* que pretenda*
ti a um match dos mal» lotem*
santo, porque os dois conjun*
Io» "ti • em eiimlicAc» idüntl*
cas na parte '¦¦¦¦ * Ot dois
quadros terlo uma opor-
tuniUade eseclente d* fater um
balanço geral nat tuat postlbl*
lldadct para o» prdximoa con-' pmraitsot "fi.uii

KSTIIRAIU t \\ \Mlir
A nuvldaue que a lordda eo*

. ¦¦*-.*: ni cm Teixeira de Cas*
tro, seri a presença de Casam*
bo. no comandu il» ataque dos í
alvos. £ uma "rcnirtc** que a

torcida dns "cadete*" aituanla
com ciandr rurlmldailr, a fim
dr t.nli. «i «e <• alaque attu*
irnrA maior poder nfrntivo.

A KQflPR DOS "CADETE!*"
O cnnjuntu dn Sio CrlttovSo

formará eom a scsulnte orna*
nbacloi Jorl (Aturra)i Mun*
ninho * Pelado; Indlo, Nelln e
Soura: Cldlnhw, N'cl»lnho. Ca.
sambd, Nestor e Magalhães,

OS l '"•¦'!•* ".Ml»
O etquüdrio de Itnntitresto

atuara c»m a K4u!nt# forma*
eâni " * •..-..¦¦, e llernan*
«lr#; i .tJii.ir.í. Mirim e Wilvm:
Pauttn, l !. :.! %i iii.- («tar-
gr). Flavio e üunaplu.

VASCO B PUMRNGO NA
1'lir.l.lMIN.Ml

Na preliminar. atuarSo o»
quailiiit juvrni du Vasco e Fia*
mento.

TRATAMENTO DO CASAI, ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

- G1NECOI.OGISTA —
Caixa Peiu6e* Light — laureado |icla Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - TcU.: 42-7550 •• 35-5658

IOGA HOJE A TARDE O BOTA FOGO - REGRESSA AMANHA
A DELEGAÇÃO ALVI-NEGRA

Oi boiafofítir.. eneernim
hoje a sua excursão, ciiírcit-
tatid:» em Uberaba a equipe do
i-*..¦•*; *tt> local.

O encontro dos alfLncgro*
n&o será fitcil. Uto iwtque o
quadro do Uberaba F. C. ò um
dos mols i-.sj .":'••*<!"•• do fute-
boi mineiro. Ja tendo marcado
grandes vitórias sobro Umes
como o Atlético, camiseta ml-
nelro, o Cruzeiro e outros
conjunta* do Estado.

Os botafoBuemes npresen-1 nào realizará mais o match
tart-o a me..*.ia equipe que programado para Anutá. D*s-
triunfou sobre o Silo Paulo na ttt modo os pt. * * ¦ ¦•->•¦* re*
nolto de quinta-feira passada, 

* •*.•¦.:.:• amunhA por via aé-
A deli.:. • du n ¦ .: . ' rea a esta capital.

M d li t l i i i; i \ DOIS I lt U A O S
«•¦VM» i«t: ruiMw 0» i:**rn**tt<**;,* m IK.IIII Ifllo. — IV^M. a*t:l,»* a tV.Mti

A Prat* * a Vl«ta
IRMÃOS K A O LTDA.

Uu* AllXli.l.. do \fl<.u-:,<:.-., |!*,\ _ *,..;. UlâRil*

ESPORTE DO POVO
O diretor esportivo do Espe*

rança, sullrlla o eoraparedmcD*
tn de todus os seus amadores,
hoje, na sede, as 12 horas afim
de realizar um treino conlra o
Espirito Santo. Os Jogadores
deverio comparecer inifnrinl*
gados.

Sfio os seguintes os player-.
chamados!

L* quadro: José. Odair, Cru/.
Ronifaeio, Fcdro, Pardal, llodi
llrdson, Itaymundo, Oslno, Va*
va, Joúotinho, Brevidade, Nilo
c Nilo II.

2.* quadro: Nclre, Edian. Za!
mir, Osellno, Tifio, Ciei, Marl-
nho, Osials, Oswaldo, Fedri-
nho, Denedlio, Cândido, Hello.
I.rvj e Oscar.

Os novos diretores d* espor-
te Paulo Porto de Mendunca e
Walillr Machado, nbservarfio.
ncsle treino, a pruduefio dos Jo*
gadores para a ocalaçfio dlfi*
nltiva da equipe que defende-
ri o Esperança F. C.
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LUTARÃO AMÉRICA
fm OSTRA muMix

EM CURITIBA, CONTRA O ATLÉTICO
O América jogará hoje a sun

«egunda partida no Paraiitt.
tendo romo ailversArlo o con-
Juiilii ilu Atlético.

l-*ta novn apri*«cnlai;ao do*
rubros, vem sendo cxperoih
com rurinsiilaili* j;i que. me-
Ihor nmliienlndo.*. deverflo m
carioen*, exibir um maior
I-- - -!•(¦ - -*•*- do j'igo.

O América estreou vencon-
•Io o Curitiba, por uma conta-
nem nperlada, mas quo nfto
iloixoii ilthirlnü. Hojo os rubros

tentarão confirmar o feilo an-
terior, levando de venrida uma
ripiípc da cattífioria do Allé-
tiro. O* nmorirniio.* tém cre-
deiicíabt para tnnto, j.i quo
«eu quadro voltou ii forma an-
liga, eom o relArno do* titula-
r<\*. quo estavam .¦• "¦'!.¦•.

K' possível que ii prcjentí
lemporr.da sc cstcn.lfi pnr mais
uma semana. • ¦'•¦ em

I adianlndo* onlonditnentns a
I renlizaçüo do ttm jA«n com o
1 São 1'nulo I'.. C.

COMPRAM-SE E VENDEM-SE ROUPAS
USADAS DE HOMENS E SENHORAS

Venda cm scu domicilio chamando pelos
telefones 22-1846 e 32-3516

AVENIDA MEM DE SÁ, 103 - Loja

O afa<7ue rufero-nepro que } ogará o Fia x Flu do Recife

FLA IFLU NO NORTE
Casimira Inglesa

Metro Cn$ 225,00
Só um corte para cada freguês

RUA DA ALFÂNDEGA, 249

Um Aviso Aos Clubes Independentes
Chamada urgente para nove grêmios

nabava, Caixa DAgua F. C,
Juventude F. C, Rosário F. 0.,
S. C. Jaú, de Rocha Miranda,
Marciano F. C.

Havendo neccssidarlo do en-
carregado da seção de esportes
da TRIBUNA POPULAR, falar
assunto do interesso dos clu-
bes abaixo, e como os mesmos
não atenderam hs repetidas
convocações, anteriores ficam
mais uma vez convidados para
comparecer .mianhS, U do cor-
rente, das 17 íis 19 horas, em
nossa redação os seguintes rc-
prcséntónlos: Canadá S. G„
13. Ci noial. S. C. Itauna.
Centro Esportivo Es.lrôla Cuia-

GRANDE EXPECTATIVA NO RECIFE PE
PLETA A EQUIPE TRICOLOR -

RECIFE (Do correspondente)
— Reina Brande expectativa,
nesta cidade, i-m torno da sen-
nacional partida qii.j travnrão
logo mtilH à tardo n.i equipes
cariocas do Flamengo e Fluml-
nensc. Pela primeira vci a lor-
cldti pcrnnmfoucrtna n:ialstiiá. à
«peleja das multidões • o maior
clássico do futebol guahabarlno.

Jogadores dos mais famosos
do paia, desfilarão diante do pú*
bllco daqui, num dos ospctÃ*
culos esportivo* mala atraentes
quo esta cidade tem presenciado.

FLUMINENSE), FAVORITO DA
TORCIDA

Ouvindo a palavra dos torce-
dores, chegn-üc à conclusão de
que os pernambucano* acrcdl*
tam mais numa vitória dos trl-

0 7

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA
— RUA URUGUAIANA -

FONE 23-2450
0 7

colores. Expllca-so essa prcfcrèn*
cia. Dc um Indo teremos o qua-
dto do super-campeão do Rio,
integrado por todos os seus va-
lorcs; dc outro o Flamengo,
excelente equipe, mas ns voltas
com uma sírle do problemas,
deixando o técnico Ernesto dos
.Santos cm dificuldades para cs-
ralar um tinto capaz do enfren-
tar cm Igualdade do condições
o poderoso adversário.

Acresccntc-so a isso o falo dc
formar entro os tricolores o
mais querido player do Estado,
o popular crack Ademir, Ídolo
da torcida, glória do futebol
pernambucano. A presença do
Ademir em campo constitui por
si só uma atração para o Fia x
Flú do Recife. Os nntlgos fans
do jogador tricolor querem rc-
ver o prestigiado atacante.

AS EQUIPES

O Flumlnenso, como salienta-
mos, entrará cm campo com
scu esquadrão completo. Gunl-
ter que não tinha seguido com
a delegação do clube, chegou
ontem aqui, estando garantida
sua presença hojo à tarde.

O Flamengo talvez atuo bns-
tanto desfalcado. Alguns jogado-

LA «PELEJA DAS MULTIDÕES» - COM-
ADEMIR, ATRAÇÃO DO MATCH

Como árbitro funcionará o
juiz pernambucano ar. Argomiro
Felix (Shcrlock) escolhido do

Assunção e Sudan Na Prova De Honra
A GRANDE FESTA DE HOJE, EM H OMENAGEM À «TRIBUNA POPULAR»

O Sudan A. C. promoverá
hoje, uma grando festa om ho-
monagem à «Tribuna Popular»,
na sua .aprazível praça do es-
portos.

A festa conttira com o con-
curso do valorosos clubes da
vários bairros, c tudo faz prover
nue o festival alcance o,máximo
sucesi.o. O Sudan A.C. tomou
todas os providências necessá-
rias paia quo a reunião espor-
tiva obtenha o maior brilhar^,
tismo.

ASSUNÇÃO X SUDAN
A prova do honra terá como

^¦'-"-'^¦'k''.'-' '' ¦".'•"¦¦I

adversários os quadros do As-
sunçâo, da tona sul, e o Sudan
A.C, promotor da grando festa.

O encontro prometo empolgar
a assistência, uma vez que os
dois quadros apresentar-se-ão
com todos os seus titulares. O
prognóstico sobro o vencedor, ó
uma das coisas mais dlficols,
porquo o equilíbrio do forças 6
flagrante.

O PROGRAMA

Os Jogos quo terfio lugar na
cancha do Sudan A.C, sáo os
seguintes:

O programa geral da festa ó
o seguinte:

l.| prova — Vnsqulnho x 11 Co-
mandos.

2.* prova — Tupi x Andarai.
3.' prova — Cometa x Plf-Paf.
i.* prova — Onze Unidos x

Nova América (aspirantes),
6.' prova — Onze Unidos x

Nova América.
6.* prova — Colombo x Cru-

zelro,
7.' prova — Acadêmico x Su-

burbano.
8.i prova — Sudan x Abato.
9.' prova — Assunção x Su-

dan.

CONVOCAÇÃO DO ASSUNÇÃO

A direção dc esportes do As-
sunçâo F.C., pede o compareci-
mento, hoje, às 11 horas e 30
minutas, na sede, dos amado-
ros abaixo mencionados, a fim
do incorporados seguirem parao campo do Sudan F.C, onde
enfrentarão, na Prova de Honra,
em homenagem n «Tribuna Po-
pular*, a poderosa equipo do
Sudan F.C: Nocl, Klco, Ilclio,
Toty, Jullo, Nato, Pinga, Balau.
Zczlnho, Tlnoco, Blblca, Ccbinho,
Cabrlnha, Zoca, Bolão e Osmar.

res contundlram-se no último
match com o Santa Cruz, sendo
problemática a sua inclusão no
Fia x Flu. Nesta caro estão
Newton, Dlguá, Jnlr c Zizlnho,
todos cracks dos mais destaca-
dos. Contudo nlnda é possível
que atuem, estando o médico
do Flamengo envidando todos
os esforços para colocá-los cm
campo.

RECORDE DE RENDA

Diante do interesse que. está
dcspcrtnndo òsto Fln x Flú, os-
pera-se que o estádio não dó
para o público que deseja assis-
tir ao grande mntch, apesar mes-
mo das providencias tomadas á
última hora, no sentido dc nu-
mentar a capacidade do campo.

Tem-se como certo quo o cn-
contro marcará tim novo récor-
dc de arrecadação" batendo por
larga margem a renda quo mar-
cou o jogo dos pernambucanos
aqui, cm disputa do certame na-
cional.

Dr. Cunha e Melo F.'
Cirtirglt. Gorai — Cons. Alclndo
Guanabara, k.-a, t;.°, s.iia R08
— Cons. 2aa,, 4as, e Gíis.i tina 17

|Aj-. 10 lis. Tol 2:-07r.".

Hoje, festas cm Niterói,
em benefício da «Tri-

buna Popular»
Kort realizada bojo, domingo,

As li horas, em Niterói, A rua
Dr. Marcli n.» 29 (Avenida Alber*
to), um suculento ungit A baiana;
ICm seguida, o Deputado Ilnr.'cio
Valadares pronunciará uma ra-
lcstra. Convites á rua Saldanha
Marinho ti." ::i, em Niterói, atá
ás 11,30 horas.

Dia 20, ás 15 horas, promovi*
rla pela CònifSBÍlo do Outro dô
Nttorôl ilo Ajuda jí "Tribuna To-
pular', liavorá uma suculenta foi-
Jcailn, cinema infantil, bailo ao
ar livre o outros divertimentos.
O deptttndo Horáclo Valadares,
por os?a ocnsiSo, fará uma confe-
ríncla.

comum acordo pelos dois clubes.

M$m E FLAMENGO
m PRÓXIMO lâBADO

Entendimentos finais para o grande amistoso
A torcida aguarda com enorme

IntcrC-ssc o retorno do esquadrão
cru:mnltlno is canchas cariocas. O
quadro que t.lo boa (laura fc: na
Europa, jà tem a sua volta as-
sentada. 6 o que podemos adlan-

FOGÕES A ÓLEO CRU
E VENDAS DE PEÇAS

£ua Dias da Cruz, 620
Telefone 29-0667

\

tar. e numa peleja sensacional1,
contra o Flamengo, outro clube
que esteve fora do Rio. colhtndo
no norte do pais grandes vitórias*

AINDA O PASSE DE JAIR <

P.Me jogo está relacionado com
o prgamento do passe de Jalr «
dcveríLícr disputado, segundo os
illtinos entendimentos,, no pró-
Klrno siibado à noite, cm S.1c»"Jn*
nuírlo.

Os dois clubes npresentarJo seus
conjuntos completos, tornando dCs-
se modo n peleja uma das me*
lliorcs dos últimos tempos, »cr-
vindo para a torcida "matar"

saudades dos grandes príllos.

EÉriiisCioCorintianseS.Paulo
ESFORÇA-SE O BOTAFOGO PARA A CONQUISTA DE

BELACOSA E IESO
Aproveitando a estada do

seus diretores em São Paulo
o clube alvl-negro iniciou en-
tendlmentos com a cliretorin
do São' Paulo c do Corlntlans
para a aquisição dos dois des-
tacados cracks, leso c Belaco-
sa, êste, titular da zága bota-
fogúense no último campeo-
nato.

IESO
O meia direita do bi-cam-

peão paulista acabou agora,
cm vista da anistia do clube,
a penalidade que lhe tinha si-
do imposta. leso nunca sc deu
multo bem com a direção de
seu clube, mostrando sempre
desejo de vir atuar no Rio.
Como se trata de um player
de Qualidades positivas, o Bo-
tafoGo pretende negociar o seu
pas::c. João Saldanha, dlrlgen*
te alvl-negro manteve con-
tacto com o São Paulo, espe-

rando pleno êxito em sua mis-
são, cm vista da boa vontade
dos diretores paulistas.

BELACOSA
O antigo zagueiro botafo-

guense, figurou o ano passado
como um dos mais eficientes
players da cn.ulpe n.uc lnvan-
tou o viec-campeonato cario-
ca. Voltando depois para o
clube dc origem, Belacosa so-
licitou a venda dc seu passe
cm definitivo ao "Glorioso",
sem contudo conseguir do Co-
rlntlans tal medida. Em São

Paulo, o atlético jogador n&o
vem Jogando no quadro prln-1
Ripai. Assim torricra-se mais
fácil os entendimentos, estan-
do o Corintians, ao que pare-
ce, disposto a reincidir o con-
trato que o prende r.o clube,
cedendo aos desejos do player
e do grêmio carioca.

DòjSC modo a missão que
João Saldanha levou a São
Paulo será coroada de pleno
sucesso, com a quase certa
vinda para o Rio dos dois
destacados Jogadores.

[áquinas de Costura
PREÇOS REDUZIDOS — A VISTA E A PRAZO

CASA AURORA
Av. Suburbana, 10.386 - Cascadura • Tel. 29-8165
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SUA UQUBDAÇÃO FS^AL OE 30 DIAS

©PALA LBSA A CR$ 5,00 O METRO; CRETOÍ*
"~CR$ 14,00 0 -METRO;- --MEIAS. PARA HOMEft

- RUA SENHOR DOS PASSOS - 278 —- Próximo à P

ESTÁ VENDENDO

E DE LE^ÇÓBS A

CtR$ 2S300
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HA TRftS MESES QUE O VEREADOR OTÁVIO BRANDÃO CONQUISTOU. NA CÂMARA. ÁGUA PARA O
MORRO. ATF. AGORA NENHUMA FROVlDííNCIA EOI TOMADA - «OS COMUNISTAS SAO OS MAIORES
AMIGOS DA GENTE DAS PAVEMNIfAS» - «MAS O GOVERNO SABOTA NOSSAS CONQUISTAS»
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0 Que Há ire a Propala ta Da Central
Em t.ip.ilrt* declaraçõc* ao noiio Jornal o Mm* ám f^rrovi^rioi, «hk-
tth. tm Pina Pinheiro. dc«ma*cjirii a trama anunciada por algunii ve«prr<
iiitn-. — I mti. nn.* \m*t*ta d** parte de um «plano* que ameaça envolver o

próprio dire lor da Estrado
Km «¦*.... •.-.^if.a* tm tttt,um »f**teee» na* tmauintu**»
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*.*£.*iaa* últmai mja -tu-ún**, .*
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•(tia » *4trt*çã« «»ig*

Mmiiu naben a n»Mi itttot*•ag«»H u»r*.í «*t44« ptla wa»i is na* iii.ím, d« Mu DtofSi
t.ad.4 enr»mlta»4« d« ana*ti»*t.
frwir^W"» utivir s ¦ *• a *..-..-•.
rtada et*>%« a i»t; ,.¦._.;--.,
da ihm -t » ;:,?t.«» t* , t,,i »;»
ií/* da Ctninl « ¦....¦.¦.•¦.•- da•»" '!>:»• rrnflwnnrt, atuai'titrnte frisada t*\** *r. w-wn,

«n«enlt*if»» PiM« t-.í.t .:;¦¦
A n«**a i-.tfueif, i<i«,unia.

i'.-i»,-i-j'j #la?
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Im acota da mata **** \i¦ ¦ -• *
cau c«ntta i^ r...._.;! > An
Çcrtüat 4^ HtaMI

rAnTB HR l'M *PUANO'
ZINHO.

l-t ..rt.)!"4 • duaa ainda «•
.•.if.£,i.'f tia A»««clai;<» Vialta*
-¦'¦*¦-*•*

•** II* alRuna dia* alríb •
meatnn -—sv»(. fui f«lin t ^:<

!•:.»!!- da N-¦:!*• Arn ' i a
*ra d*. «Cnrwlo da Naila».

NS.. M nenhum» ttreva am
}tef>|wrt|va na Ccnttal. A» dua*
n«tlc|*« r>ut>lirada*. — afirmou.
— faicm |.atla d» um »|>lan«-
?tnh«« nntl'C«imMnl»ta.

DK8VRNOAD0 O «H.ANO»
B, iMir* o «plano» a qua »«

t«f«Mia a «i,t-.i.i.«tiw Htta Pt-
l.r.rll.i R, • |, .fhtVc 4 a» fi-ln-
taa **.'.„ ¦ -:.. ,i.< , .

¦m* o ...:.., a «:i..| .í. a S ¦'!'
í ti: .:.-,-.. h c.u: -- 4s4! = ¦, .a. í d» filma d* ln**iw
mnva t ¦»¦ i>«,:«¦•--:,- i> -. ¦¦¦
tadu i ••» ¦*¦•¦¦¦ i.-1 Afa»tar a
=.¦.-!.; .: . '••...: i, j o
cttma i-.-i,.: qu* Mtiia a
<•->:--.i .: » ,.-..',-..¦ dut t»'
l_ie»cf<i >, ¦ - . .),-:•-.- a a pto>
nno um* »_• tut*A contra o &»-
aader iaiU Cati»-* Pr»ítc»,
A TRAMA l « TOfl.NO 00

PlflKTOR t>A : ••. :¦•.¦*¦-.
A ¦.*¦¦* tara de r »•- • a Udat

d»a fairevlátlw 4c4»cnd«>!* na»,
taa pouca* •.,%.-.,

•» !..... da um i^i Oa mitro,
o dlrelor da R»ttada t#m i*»i»-
tido a .'.,,.....-. -.. a !.-...-. qub
9* nntivumunlMâ*. a « etup
r*u» oa •'•=¦*• - tia cima, *«nna
l»var a ral>o d«ntrn da C«ntn>t_
Quet«m punir, tfan*fctlr pata
n interior, demitir a até i--
der ferro*!-.;!,'. tanto comum»-
taa como petlcnccnte* a -i'>»'.-
quer outro patttd*) ou mr*mv
tem partido atsitm. maa que te
\itn destacando na luta pela*
relvlndlcaçAí» da corporaçAo, p*-
Ia efriiva<â«. «tw.lt^ã.» do 4'ctc
l>"lel 21*. mflis itjia lutam |<el»
cumptlmento da Çonsitmiiíao.

T*imlnandn sua» lApida* de.
ctatacác». ntitmou:

— Julcam que rom uma pro
veraclo tío ImundA como e*»t

tt dirder. »r; llenato Vai*. •**
aa .>.-,¦--¦¦ a **tt*faa_er *a
..-.ici.! . de*** e*nte, B" ft##i*«aua M forroYiiiloai lado* un<*
Atm, f' rontta a#«a* infa*
pita» *!•>* -.-*¦* A* •'.'¦¦:¦
t». qu* nspitan» ver o |*»it*m*i»«
i.. (reli?.,)., a tm ? • i > "
nnulMMlftl * « pr»i!*tatta4'i t«xf»
.-¦/ri!-...: ¦ ii,. <.rt.,|.. de tttm*
para que ^i'-* i ; •>!i' tianquilo*.
.....» .. t--ii .¦!.. su»!..'»i • pela d<>
taduta. lhe» .¦..«i.ini tm rtfm»#
%t t, r-irtutKtt*,
A 0IHK«;\O OA CBKTlUti
DBMiB?rra a» NOticrAi

I .»!-.•-•.!• \< PKIA «HAOIA»
.•..iiomi.a.n1- a dlr*<çl«i A*

Central «l*« llraell. por inlerm*-
dt<» da Aeín'la Nacional:

<Aleun» vcf|ie»tín<» de mm*
tio i«il4icaram. cotn de»taqi.«.
a noticia de que c*tarta ¦" '
attii-uiad* uma steve eer»| na
Central d» llta*íl. promovida por
clrmrnt'« cmnunl*ta*.

A Adminl««ra<Ão 4a K«u»4e
d< ünriiic caieeoriramente, tal
notícia o pode »»¦- • qu* nt"
itA etitto •• «eu pr*«oil qualquer•rntattva d* articulaçSo erevt».
tti. »rndo jüiil-stii.i dc*pr»vl4a de
fun<tnmento a noticia de ¦*.<•••
teniiim *id'» dc»col»erl«'* peW»
Oelcs^do Atílio Pilla indkio» da
ppcicnsa Btcve.

O cepifito ordeiro eempre de.
....---¦,-, prliMi ferravWrfoe 4a
B. P.C.B., r^prenenta penhor **

\ aeiíutonea da nottnalidade da
Ijcu* ectvíço* de tian*potle>.

&-iíWm\mlÊmmfam\J!$*i*í ...i^..:<t*W:t" 
'": 

. iTW*.1*^*- *'**
/••ri., o tofrtmento detta gente, forçada a deiter . ¦ ¦¦ ¦ -.-¦ -.-. at ladeira* pata ¦ ,-.i-'..<.- -i ..-1

m
n* ekLtde. Motto de Santo An*

Mn/« t um retrato da mls-hia a que lw lançado o paro carioe* pelo ./.¦•.,•<•_¦<¦/.11 da Ditadura Dutra
te. O pobre vivia melhor. R ro-
mo ;¦!•¦•'¦-, nuaa hi>lArlj. ta-
lou-nos de uma quc nunca cí»
queern:

DEFESA DO.S MANDATOS

, Ob dfa apareceu no morro
|B>a família pobre e levantou

L 
primeiro barraco. O mono

o tinha nome. Nlo tinha do>
ap, tampouco. Era uma eleva-
fio dentro da cidade. Uma ele-
*»e*u cheia de mato * habl-
kda por cobra*. Depois outra*
fatulll.i foram para ali. Le-
•aram tlboaj c conitrnlram ou-
trot barTtco*. centena* de btr-
aaeo*, Aulm nasceu o morro
*m Santo Antônio. £tte foi o
tfome coro qua o* moradorei o
latharam. Imo ji fai multo*
¦fioe. Quando aU chricaram
pquela* família», enjo* sobre-
^Iventr* ttm hoje as eabefas
irancas pelo tempo, a cidadã
áa arrastava no atraso, os prí-
fto« eram pequenos. NAo havia
aranhn-cíii. Mas a cidade cres-
cea. A máquina levou os gran-

Íie 
alturas, aos andares mais

toe a ifua potável * boa. As
•jDeaniiçfle» nlo recuaram dlan-
|B das distâncias. Mas no
Morro de Santo Antônio nlo
apareceram os canos, alo f.m--
loa o progresso. Nos morro*
filo aparecem o* canos, os
morros que slo mais baixos
ama os edifícios luxuosos, oa

orroí habitados por tantas fa-
Bllla* pobre*, por tantas crlan-

doentes...
< Quando o repórter subiu, en-
qpetron o Morro de Santo Ao-
tpelo tlrltando de frio na tar-
da ontem, curtindo (sle frio
tfortante que desce sobre o lll»
• que fei gelar os casebres hú-
Mdosi Os pobres sofrem multo
M Invlrno. Os pobres nlo ttm
afasnlho e abrigo pnra os cor.
poa.
' Aa ehnvas enlamearam as ia-
deiras a at pessftas desciam,
cautelosas, eseorregando. Nossa
atençSo je voltavn para a fila
dt mulheres e crianças subindo
m encostas, carregando lntns ile
água. C o martírio de todos o»
dia*, martírio daquela gente
qae reside nas favcllnhas do
morro de Santo Antônio.

O garoto I.lno escorregou c
rolou pela encosta. Parou Junti.
de nôs. I.cvnntou-sc gemendo
as raacliucnduras recebidas. Nm»
chorou, entretanto. Aquelas cri-
ancas já choraram lAdns as lá-
grl'.ins, lançaram todos os scus
clamores. I.lno desabafou a sua
IndignnçAo:

Esia desgraça! Este dia-
bo!

Aquelas palavras diziam a
Intrailuzivrl revolta da crlan-
cada iio morro, exausta de subir
c descer em busca de uma got*
dc água. I.lno eslá feito mn
graveto dc tanto csfílrço diá-
rio.

\ NENHUMA PICA
Dua. Olga Correia nllo porte

deixar o fitho pequenino cm ca-
sa. Lcvn-0 consigo quando vai
buscar água. Còntou-nos seu so
frimento:

Aqui, nilo tem uma lm-.i.

Vamos buscar >-- ¦• ai pelu
mundo. Implorando de casa em
cas*. .»* veies not ditem pala-
nto. ¦** veies nos enxotam *
nos negam um pingo dágua ora
beber. Queria que o moço vis-
se, ile madrugada, o pessoal *u-
blndo com at latas. Quem tra-
batha aqui tem que $e levantar
multo <¦•'¦!¦¦ para carregar água.

Como Olga Correia slo todas
at mulheres do morro. TAda*
eslio sujeitas ao mesmo tacn»
flelo. Dna. Isabel Correia, P|.
genla Gonçalves. Maria Batista,

e Maivina Itosa também **
queixaram d* vida.

E vida pra cachorro esta
nossa. S6 vendo para erir. O
govfrno nlo carrega água. Por
Isto c que sc esquece dc nâs.

Manoel do Sacramento con-
versava conosco acerca dos pro-blrmas do morro. Fn| quandoum morador lembrou o nome
do vereador Olavln Hrandlo;

file pediu água pra nís.
Foi aprovado na Clm.ira o pe-dldo díle. O prefeito t que n.1o
mandou faier a bica...

Otávio Urandlo há quasi doismíses levantou na Câmara Mu-nlclpol o problrmo da água nasfavelas. Em seu discurso teireferindo ao Morro dc Santo
Antônio. Um requerimento dnsua autoria quc lomou o nrtrae-ro 398 foi aprovado em plenárioe mandava Inslnlnr umn blcnno morro. Ainda ontem o par-lamentar comunista lembrou nurgcnela da água pnra nll. Rc.

clamou a bica que o prefeito
Iclma em nlo Instalar para a
populaçlo. O povo do morro
salie disto. Salte do .!,.. ur ¦•¦ ue
Otávio Hrandlo. E sabe lambjm
do descaso do prefeito pelos pro-
blemas da nopulaçlo:

Manoel do Sacramento eo.
mentou:

Estive agora mc«mo ou-
vindo no rádio o que diria o
vereador Otávio, file, a Arceli-
na, o Aglldo. slo os maiores
amigos iia genle das favelas.
Sempre soube deles combaten-
do em nosso favor. It govfrno,
tntrclanto, é que sabota as con-
qulsla* da bancada comunista,
que slo as conquistas do povo...i: tanto sabota que está fas;n-
iio tudo pra cassor os mandatos
dos nossos representante*.

DASTAVA UMA BICA
Muitas histórias nos conta-

rara os moradores. O morro dr
Santo Antônio «vive em com-
plcto abandono. Existia lá uma
escola. A Policia ferhou quan-<lo da sua caça aos Comflís Po-
pulnres. Nflo tem um posto m<-
dico. Nlo tem luz.

Mas a água é a principalrelvlndicaçlo — dlssc-nos Ma-
noel l.lma. Sc botarem nqul.
uma bica, metade do sofrimento
desaparece.

Um velho nos falou dos tem-
pos antigos do Morro. De quan-do os barracos eram poucos t-nlo se dependuravam perigo-somente na* encostas. Naquílctempo a carne era mais bom-

vicucio dos Bifa on mm social
H 8 iTONS DE CWS PlillARE
A ATUAÇÃO DO DEPUTADO.IOÃO AMAZONAS NA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
SOCIAL - NO PLENÁRIO. OS DEPUTADOS COMUNISTAS DEFENDERÃO A JORNA-
DA DE OITO HORAS PARA ESSES TRABALHADORES QUE O DEPUTADO BRIGIDO

TINOCO CLASSIFICA DE «DOMÉSTICOS DE GALA»

A baitf.i'la cimmiiMa npre-
tentou tiat projoin ..,¦;.¦.-!¦¦
estender no* ittoinris!,i« tio
rarro* iiarlietitare* o* Iwnefl-
rio* ila |i*BÍ*laÇ!Ín «Io Iml.alho.

Voltarão a Vigorar /ls Taxas De 1946
A decisão do Conselho Universitário somenteentrara em vigor no próximo ano - A posiçãodos estudantes cm greve - O Diretório Centra!se pronunciará a respeito da situaçãonlu-se ante-ontem o Conae-I beleea _. _rrhn.1_1_._1. .Z. ._Roun
lho UnlverfltArlo, flrglVo represei
tatlvo da ünlvorsldade do Brasil,
para deliberar «Obre o i-rolilemrida majoraorio Aas Uxns escola-
re», o (juo motivou a /trevo goraidn» estudamos miporlorcs, movi-
monto que conta com a solida-
rlcdailfl do todas as orKanlí.ic,ios
da corporaç.lo, do Parlamento e
a simpatia do túda it populaçílo
carioca.

A intranslRüncla daquela entl-
dade, quo durante lonco períodorocusou-so entrar cm entendi-
moTitns com os Krovlstns, foi que-brada nesta última sessão, resob
vondo os sous membros quo volta-
rflo a vigorar no prúxlmo nno ns
taxas cobradas cm ÍIMH, reafir-
mando Inclusive as bases ante-
rlores para a gratuldado de nln-
noa sem recursos*

Tr.-it.-i-so, como vomns, do uma
(trando vltflrla dos nossos estu-
dantes suporloros, docorronto da
vigorosa aflm-in^lio d(> sun uni-
riailc', •¦ provada om orasi'"os sucos-
pivas.

Enquanto Iíso, n^'b.^-^o no Po-
¦ nado o projoto do loi quo esia-

boloeo a gratuidade do ensino ni.
perlor, c quo encarnn uma das
principais e mais sentidas nsplr.-i-
cOes dos nossos ostudantos. Foivencida uma etapa, oertamonte d,-
Rrando Importância, o nAo en du-vida dn nprovnçfio dossa lei, qu^VlrA ao encontro dn prlnclpnl rol-vlndleagSo universitária.

Ilrovomento serio lndlcailas nt
novas dntns para a ronllzaqno dar
provns parciais. Tor oulro lado.
o Dli-plrtrlo Hentral dos Estudan
tes IrA se pronunciar sobro tam,
recuo do Consolbo, o quo ontre
lauto nflo corresponde nlnda no
quc desejara os grevistas. Sn n
medida í- arbitrária, como poderA
ser aplicada no corrrnto ano? PA
bre o assunto a entidade contrai
dos universitários darA a Oltlmn
palavra, decidindo sflbro a contl-
nuaçJo da prove at6 a resolução
do Tarlamento, ou possíveis en-
tondlmontos com n Koliorla dn
Unlveraldado do Brasil.

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores tlc ações a prazo que qui-

xerem prestar eontas dns prestações diretamente, pedi-
mos faze-lo em nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
ns 19 horas.

HOJE, COMÍCIOS CONTRA A
DOS MANDATOS NO E5 T.OOÍIO

Rcalí:am-sc lioie os sçatilntes comícios no Hst.ido do Rio contra
a cnssaçuo dos mandatos dos parlamentares comunistas, manobra
tro-çoelra dn ditadura para extinguir os últimos vestígios de liberdade
e democracia alndn existentes cm nossa Pátria:

EM CAXIAS — as 15 horas — oradores: Deputados Claudlno
Josó da Silva c Paschoal Danielli,

EM SANTO ALEIXO (MAGÉ) - As 18 horas » oradoresi
Deputados Oswaldo Pacheco da Silva c Celso Torres,

EM MESQUITA - ás 18,30 horas - oradores: Deputados
Walkyrio de Freitas e. José Briçj.igào Ferreira,

FM NILÓPOLIS - às 20 horas ~ oradores: Deputados José•irujauão Ferreira c Lincoln Cordeiro Oc«t.

Contra a tentativa de
cassação do mandato

dos parlamentares
comunistas

An deputado João Amazonas,¦ lii bnncadn comunista, foi en-
vindo o seguinte nbnixo-nssi-
nndo:"Os hnbitnnlos dn Ausliu
municfpio do Nova rgiinçi'1, in-digpndos noin os Lrnfdores dn
povo brnsiloiro emu nssontotmí-píi Assembléia, peln iniqun
|ii'títi5nsfici dc transformarem vniis.sn p.ílulnin dómocráüco òmsimples (rapo dn papel, solici-Iam de V. Excla. faça ecoardessa tribuna os veementes prolestas que, neste inslanlo, for-mulam, contra a pretendidoextinção ou cassação dos mnn-dalos dos lògtllmos represen-tantes do nosso povo. rlnüa-;livromonle, sob n legenda doPartido Comuntsla do Brasil.
(ns.) Antônio Lins Mnin Go-mns, F.irmino Rodrigues dnSouza, Sebiísliana de Souzh,Nnir rios Santos, XBrciza dnOUveirn. Waldemir Sobral.Manoel da Cosia Oliveira, e de-'zenas de outra» assinaturas".

1g«.«*"? «u » r d°.v" ?>*« Contiií-lo ile LegislaçlOrt»uor Otávio Draodlo, mo lem- S(H.ia| „ |iroj0,„ M (|Í!>lrii„,|.brcl doi anot de Icrrur d* «»••; ,|rt n0 ,|<.pttlai!n nrÍBÍ«l« Tinoro.laúisra... Alnd» h..je me lem-, „,,„ ,!„„ .)arcfer rcjellomlo-o.bro eomo se Tosse ontem- \ ym „„ par(.ror, 0 ,{?,,ulado
Então o reino morart«r no» nri.,j,lo TitiOfo eslentie-sc emdl(M do que vlrj no morro no

tempo do lii.- !•¦ Novo. Mnrtlri-
taram ali ll.,,n llrrcer. Mala-
ram ali a sua l,•-¦••¦ . compa-
nlirtra. O prtlo velho eonheecu
AuRuste Klljc nersrr.

— Kra «mn .nulher c tanto.
1'arecta uma santa, moço. l'a-
recla quc tinha uma Ulrça «II-
ferentc do» uulros. Nfio rhorava.

tln * honiPti* alwslailw. quc 1 «conflmifa 1» mn rmprepiKi*'*
lhe* ottner-m um aspecto Oo • ronlribttrm nlirii«ttnrlam<,iii<»
"doméíllco* *\e cala". V. con-1 para a Previdência furlal. o

' rltii m.inifii'*tontlrt-s'» "pela nfio | rpprcí<>iilanl« n»mtini«la afir-
aprovação do projeto, ejue ft» ntnn na Comlííüo dc Insista-
stia ríiíticin nHo renoxar* ttm çfln Social: — *R os»im. iwlen-
«Mctna. mas prolcgcríl íftmcn- der os benefícios da lcpislaçüo
ir uma classe diminuía em de- sorinl an selor dos molnrisla*

coníiilcraçileu c citações para
provar nue n«í molorl«lcs dc
carros parlir.tlnre» nfio devem
merecer os favores da lei. A
corta altura, roferindo-so no<
domésticos, afirma: — "A
cnndiçitn destes exice mais
atenção que n dos motoristas
parlictiiare*. vin do regra mui-
to melhor nnttlnliondo», serviu-

Irimcnto dc outras da mesma
natureza •• menos amparadas*.
F.M DEFESA FIOS MOTOIIIS-

TAS PARTICULARES
O deputado .!•¦"¦> Amazonas

replicou, começando por afir-
mar quo os motoristas parti-
culare» nüo silo domésticos o
mttilo menos "domésticos de
cala". Mostrou que os mesmot
concorrem com uma parcela
nüo pequena do esforço dire-
lamento lidado h atividade

COfAPRAR O
,» .^
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Calcn de casemlra mescla pura15. Tecido pré-encolhido. Fe-
cho-etlnir na barguilha. Bolsos
de íacn. Talhe elegante c mo-
demo. Todos os tamanhos de
cintura cm 3 comprimentos de
pernas. Nas cores: cinza claro,
cinza módio e beige. Preço nor-
mal: Cr$ 325,00. Preço só dia

Cr$250F00
•

14:

I

Protetor luminoso para Inter-
ruptor. Moderno invento amo-
ricano. Reluz no escuro. Deícn-
de as paredes do contato das
mãos. Adaptável a qualquertipo de interruptor. Facilima
colocação. Utll cm todas ns
peças da casa. Preço normal:
Cr$ 12,00. Preço só dia 15:

Cr$8,00

Pijamas de popeline com fri-
zos. Corte anatômico. Todos
os tamanhos. Nas cores : beige,
rosa, verde, cinza e azul. Pre-
ço normal: Cr$ 125,00: Preço
só dia 16: CrS 88,00

Lenços de purolinho iriandez,
na cdr clássica masculina:
branco. Qualidade superior.
Tamanho: 42 x 42 cms. Preço
normal: CrS 18,00. Preço só
dia 17: Cr$12f0D

Baralhos americanos. Flexíveis
e resistentes. Belo presente.Grande variedade de lindos
desenhos e cores. Preço nor-
mal: Cr$ 15,00. Preço só dias
18 e 19: Cri 10,00

eis os
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Broches, pulseiras e brincos
americanos. Grande variedade fi
nos mais originais motivos ||
desenhos. Encantadores e vis- m
tosos adornos para qualquer m
de suas "toilettcs". Preço nor- p
mal: Cr$ 35,00. Preço só dia l|
14: Crs18,00fô

Salas de tafetá, modelo 'Gla-
mour". Bem rodadas com pre-
ga macho e faixa formando
vistoso laço na cintura. Nas
cores: marron, preto e mari-
nho. Preço normal: Cr$ 125,00.
Preço só dia 15: Cr$ 98,0D

Panos para copa "Tecma", em
superior tecido absorvente. Pa-
drão xadrez com vistosa barra
em cores firmes. Tamanho
0,60x0,60. Preço normal: Cr$
6.00. Preço só dia 16: CrS 3,90

Brincos de pérolas america-
nos "Coro". Pérolas perfeitas
e garantidas. Em 3 tamanhos
diferentes. Preço normal:
Cr$ 35,00. Preço só dia 17:

 Cr$15,00

Combinações de jersey linge-
lie. Corte anatômico. Ótima
queda, confecção esmerada.
Nas cores: rosa, branco, sal-
mon, azul e preto. Preço nor-
mal: Cr$ 55,00. Preço só dias

Cr$ 35,00

de carros particulares nfio síb-
nifíra destruir n sistemAMea
trabalhista existente — como
pretende que o seja o parecer
em quesltío — pois que |e|s de
caráter social, deniro da nosua
siftcmiHica IrahalhNla. sSo
aquelas que fizeram inscrever
os motoristas particulares ro-
mo ronlrihuinles obripafdrlns
do ÍAPETEC e que lhes perini •
tiram a «IndicnlIzaçUo". K
norctccntoti: o projeto nenlm-
ma inovação rovoluclonArlft
vem trazer ao nn«n nirclto.
nem mesmo na America do
Sul.

A Comlssiio aceitando os ar-
gumenlos invocado», dislrihulu
o projeto no deputado Freilas
p Castro, que apresentou uni
substitutivo que r* uma ver-
dadnlra rarlllba de obrigaçCcs,
com o« direiln? reduzidos ou
anulados.

O deputado Ernani Snüm
peliu vista o apresentou novo
subslilulivrf.

REJEITADO
Na últimn reunião da Co-
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Recepção dc 14 de Julho
na Embaixada da

França
No transcorrer da Festa Na-

cional, o embaixador da Fran-
ça e a senhora Hubert Gué-
rln receberão seus concida-
dãos na sede da Embaixada,
à Praia do Flamengo, 374,
amanhã, scpiiinda-fcira, 14 de
julho, das 11 às 13 hora.^..

Assembléia no Centro
dos Motoristas

O Centro de Vigilância De-
mocrálico dns Motoristas rcnli-
zará, amanhã, dia ii, lis 20
horas, em sua sede fi rua Oe-
neral Pedra n. 3. sobrado, uma
assembléia do todos os seus
associados.

O desenrolar dos trabalhos
obedecerá fi soguinle ordem tlò
dia: a) Pontos de estaciona-
menlo; li) telefones: c) assim-
tos gerais.

A diretoria do Cenlro enm-
rece o cnmparecimenlo de lo-
dos 03 filiados.

Deputado fo.'io .¦',- ¦ ,. ,-._.

missão de Legislação Social,
foi rejeitado o substitutivo
Freilas o Caslro o aceilo o do
nr. lriiiini Sai iro, quc 6. o
me«mo projeto apresentado
pelo sr. Maiirfcin Orabolsi com
duas restrições. Fixa para os
motoristas o horário de dez bo-
rns ditirins dividido em dois
nu três Itirnos o di«põe que ns'('•rias sejam concedidas em
dni< turnos de sele dias cada.

Muito se bateu o deputado
Joiio Viua/onas na Comissão de
Legislação Rociai pelos moto-
ri sins dn carros particulares.
N" identirjo, n bancada comu-
nislu fará o possível para queseja fixado o horário do oito
horas, eslcndondo-so assim to-
ilns ns benefícios da leçislação
social a esse--- Irahnlhadoros.

Naufragou o «Aviz»
0 vapor "Aviz", da Compo-

nbia do \avegaçãn o Comércio
Pan-Amcrirnnii, " quo levava
onrgn dns KK. ir. e dn Rio
para o Hio Orande, naufragou
quinta-feira diante do farol
dc Moslardas'. Dos -eus 21 fri—
pulanles, ncredlla-sn nue pó \~
se -¦•'Ivnrani, enlre êsles o ca-
pilão.

Transfc
E
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Festa da
nhoca

A Connissiio t|ue vai pro-mover n fesln em henoílcio da'rmur.NA popular. íi runDonn Iii'v.. (Ohiícnrn dns Pai-meiras), em língcnlioca, eslãcomiinicando que u mesma foitransferida para n próximo
dia 2(1.
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Notícias litensciQoais
{ Resumo do noticiário internacional extraído deu tclc-

gramas divulgados pela United Press
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EXPLODIU UM NAVIO PANAMENHO — E::plodiu nn
porto de Nápoles um navio panamenho carregado dc muni-
ções. Não houve vitimas, pois a tripulação se achava nm terra
e o vigia mergulhou aos primeiros sinais da explosão. O eo-
mandante do navio foi preso porque o barco levava contra-
bando de amas para o Oriente Médio.

DOIS SARGENTOS INGLESES RAPTADOS EM .TERUSA-
LÉM — Dois sargentos britânicos foram raptados nas ime-
diações de um café, no centro da Nathanya.

PARLAMENTAR NORTE-AMERICANO VÍTIMA DE UM
ATENTADO — O senador John W. Brlcker, do Partido Repu-
blicano, que foi candidato k vice-presidência dos EE. uu. nas
eleições de 1940, foi alvejado por doi.%desconhecidos, na oca-
slão em que la tomar o "sub-way" para ir ao Congresso. Ape-
sar dos dois disparos feitos contra êle, o parlamentar norte-
americano saiu ileso. A policia também nSo encontrou os
projéteis.

DESASTRE IME TREM NA CHINA — Mais de cem pessoas
morreram afogadas auando um trem despenhou-se BÕbre um
rio cheio, perto de Ylngtan, na China Meridional.

ACORDO BúLGARO-SOVIÊTICO — De vqlta de Moscou
o vice-presidente do Conselho de Ministros da Bulgária, sr,
Kostov, declarou que o novo acflrdo de comércio assinado en-
tre o seu pais e a U. R. S. S. comnreende Importações e ex*
portações no valor de CrS 1.600.000.W. Acrescentem que »*
colheitas soviéticas para este ano são ótimas.

DE GAUIXE NAO PODERA FALAR EM RENNES — 0Conselho Municipal da c.ldado francesa, do Rennes negera,
tem. em sua sessão noturna, pola votação de 18 contra
permissão a. T> Gaulle pnra se utilizar da praça pública, a :de farer mais um discurso antl-democrátioo e oontra a jbllca da França, como havie anunciada .


